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firlr-»* i ..,,, •. •, rum nue "

cio": rm ...-.... a» min i».,.no truti.l. dr, t ....._ altura, ¦<¦
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tlnr amuoocnH .-....*..,.. *in.
ata. ..ritma »|ue oi mandato»,
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K.-nail«i -......: a tir.(Vi d«i »r. I tll****. p.latr.» e tolo».'* Sc vi»
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Irtlrmunba a vuilailr «Io rtri-
Ini-ado mal. rwtarrrldo «Ia Na-

drpiilt.í nu MMilor dlplnmado
c cmpottati cujo tt.i.i.i.. .
• ii.e.i.' i. ;•„..,.,- "Iiirlolft.
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Preeeuar Preite*. t proeetur todo» ot br»uleuo*r — diffm.tw. m pattm-rlot

<X)NSIÜERADA CONSTITUCIONAL A ELEIÇÃO INDIRETA DOV1CE-GOVEF.NADOR - SERA JULGADO. HOJE, NO S.T.F. O
CASO DO RIO GRANDE DO SULtia»< Rtua.u »t a. -.tra 9 tarde, com

apr»»cn<a dt lodot tm teu» mem-
-tae. a» Sustento Triomul IV.
étrtl. • fim Ae pronunclar-tc a

rrtpcito da -.-:"-..:.. ., te.t»
prlo (,-¦:¦ Fatutuio dc AL
buquerqur. do C.»ar... contra a
Awrrililí.. LcgblaUva daiinrlc li*-

Iminente Uma Crise
econômica Nos EE. (JU.

* 1->.<:irtvri'rw-aw ,a /¦»*»» ..,  _.WASH1N0TOM. M (U.P.» -
O .atlgo diretor do Etcrilórlotl. ContrAI. de Pr«;ot, Leon
Hi nd.r.on. declarou f|ii« petaatl ia o. Eatado» Unido» a amea-
O* Aa repttlr-»» o colipto queat ttfulu à primeira auerm•ti adiai. P^lu au ConRrcuo
9M i tom. medida, urgentes paraat lar um* dcM.troMt crl.e eco-
mmáttm,;

1 bnderaoti • outro. nntlRn.
fu illontrio. da ndnilnliti.-ii.-.'t.i
4. preços apareceram diante da
ComiMtn Econômica do Con-
pttt*. par» falar em nome do
Ceailt* d. Cldad&os Americanos
pr*-Açto Democrática.

O antigo diretor daquele orei-

nlMtin, iibMrvnndo qun multo,dcpolmentt*. fdto» & c.,nii.-.-.,
ure.aupunham a prosperidade
pcrnnr.rnle. declarou: *Uma da»i -ii.t.-i. ii.!; i.i dos períodos deflorctclmento paaaagelro é ..
crença popular de que r»»a proa-pcildado durará por tempo tn-definido. 8e c.-.late alguma cnlwtclara nn história americana é ado que todo período de pro»pe-rldndo te fat seguir de criseeconômica».

Salientou Hcnderson que nftoreceia uma depressão Imediata,
mns «vê o período do repetição
do colapso tjue rm 1020 e 1921te seguiu a primeira guerramundial*.

lado. A rrprr*em.i{«o. anrrtcn-
fada ao TSP por Inlrtmcdio do
Pfocuradn» Geral da Hrptibllra.
Or0UÍI dc I-..'.• :.". ¦::.! . o» dl»-
posllivo* d.t Catfa cttadual qun
.ebord:; .<>.-.: -. .. aprovarão d,i A»-
trmblíia I <¦ -.«'. ¦ -. . a :•-•.-.-.*¦>
dos Sccrclírio» dc Estudo, o» Pr«^
feito» qur. de acordo com a Con»-
t.lulc.lo Federal, . "o dc notnraç.1»'
<5o Gv.vvnjfior .e.fjs demais Pre-
Írl6» que deverío ter subit.tul-
do» na» próxima» elelçOcs muni.
cldati.

Como advogado da AsícmbVa
Lcgúlltlva do Ceará, o dr. Ma-
to» Pclerolo defendeu a tese dc
que as Constltu!(6ts rttaduai» nto
nAo sáo obrigadas a copiar como a
un figurino, a Conitltuirílo da Re-
pública, drla podendo divergir em
tudo quanto náo colida com um
dl.posltlvo expretso. Substtuin-o
na tribuna o deputado Gabriel
Passo.», advogado de .i:rv.r..o.
que tentou demonstrar serem In-
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PROCESSAR PRESTFS
É PROCESSAR TODOS OS BRASILEIROS

Taivci dentre todos os gover-
no« populares que temos tido. |a-mal» tenha existido um ministro
t_o odiado como o sr. Costa
Neto.

De queda rm queda, depois do
tremendo escândalo do S.A.M..
o Ministro de Chumbo tem a pc-
tiiláncia de tentar processar, por"delito de opiniáo". o Senador
Lui: Carlos Prestes, lider amado
do povo brasileiro.

Bfll todo.» os quatro canto» da
nossa Pátria, trabalhadores, cam-
poneses. Intelectuais, artista», fun-
cionários público», homens do mar,
professor.*.», donas de casas, nc-
gociantrs c comerciantes democra-
Ias e progressistas levantam, In-
dignados, suas vo:c.» dc pro-testo contra essa ignóbil manobra
do scrviçal da ditadura. Benedito
«Costa Neto, que tenta afastar do
povo. para encarcerar numa prl-sáo. o seu guia genial e grande
Wcr anti-fascista do Continente.

OS PORTUÁRIOS DEFF.N-
DERAO PRESTES!

Ontom ã tarde, a reportagem
da TRIBUNA POPULAR esteve
na faixa do Cais do Porto parnouvir a palavra dos portuáriossobre o processo que o Ministro
de Chumbo tenta mover contrn
Lul: Carlos Prestes. Em todos
os pátios de nrmaidns. cm todos
os guindastes, junto aos navios,
nos escritórios, os trabalhadores
manlfcstaram-nos a sua revolta
diante da monstruosidade que aditadura pretende levar a efeitocontra o maior dos patriotas, aquC-lc qi-c saiu da prlsüo, onde esteve

NADOR DA REPÚBLICA»,
nove anos. pregando a uiu.lo na-
clonal. a boa vontade entre todos
o» brasileiro» no sentido de Ira-
baldarem prla so!u(.1o dos graves
problemas da Pátria.

O trabalhador Josí Maria Mo-
relra dlssc-nos:

— Deve ser aberto um proces-so. Mm. um grande processo, mas
contra Dutra, Costa Neto e os
demais membros da camarilha las-
clsta do governo. Toda» as men-

AFIRMAM A NOSSA REPORTAGEM brantóro.. o proc.Mo d..co»t.
cxl,le lugar para ,e procr.wr um I ^X Senador lTl£,mcidadão por 

"delito" dc opiniáo. nra„r^PaT^Z', 1 
cmtn*

Tratando-se do Senador Luiz Car- prÓpr,° P8r'nn,fnte« « • *•*•*•**
ios Prrstes. a coita chega a ser
uma absoluta falia dc vergonha.
de bom senso, dc patriotismo, e
mesmo de Inteligtncla. Prestes «
Inatacável. £|e . 0 mais puro e
conseqüente dos patriotas. Nin-
guím como tlc tem defendido o
dircllo dc liberdade dc pensamen-

tira» deles nCo valem . por um.
só verdade do maior Senador da
República. O» portuários defen-
deráo Prcsle»!

O MAIOR MOSTRENGO PO-
LITICO E JURÍDICO DE

NOSSA HISTÓRIA

Saturnino Campos, líder portuá-riu. declarou: .„„,„„ uc ,„. -r,,,,:,. u,. pensam- Dentro da Democracia nlo I (o e de opinião para Iodos
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moitrrngo político • Jurídico tit
nossa história.

Ivan Prmandes, outra portu»-rio, que acabara de deixar a Ka-
(Conclui na Ia* pdg.)

"Prertes i-
rendo um

inatacável. Êle é o mais puro e cons equente dos patriota»". — "Coj.a Neto está fa-papel mais ridículo que o palhaço Barreto Pinto" - dizem os trabalhadores do caisà reportagem da TRIBUNA POPULAR

mi uN._ I IBUK ti nu
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ADIADO 0 JULGAMENTO
DO DISSÍDIO DOS

5ECURITÁRI0S
O Tribunal Superior do Tra-

balho. na sessão de hoje, dc-
veria apreciar o recurso ln*
terposto pelo Sindicato dosSccuritários, contra a decisão

J do Tribunal Regional do Tra-
I balho, que julgou 9 dissidlocoletivo suscitado contra oaempregadores, concedendo knumerosa e mal remuneradacorporação tim aumento desalários insignificante, multoaquem das rcaLs necessidades

e do aumento que pleiteavam.
Adiando o Julgamento paraa próxima segunda-feira, dia

121 do corrente, diz o Tribunal' Superior do Trabalho, cm no-ta afixada em sua sede noMinistério do Trabalho, teraieslm procedido cm virtude danão ter o processo seguido deacordo com o prazo determl-nado pelo seu Regulamento1 Interno. Sabemos porem queo processo rola há vários me-ses na Justiça do Trabalho e
que os sccuritários aguardamansiosos o Julgamento, na es-perança do quo dessa feitalhes seja feita a Justiça queo Tribunal Regional não quisou não soube fazer.

™tó? *^T^iSl^y^Q QUE RASGA A CONSTITUIÇÃO, FECHANDO PAR-
m^IS^5S^°^iSBS5S?PE SINDICAL' PROIBINDO COMÍCIOS, FECHANDO
ÍSSSvJâif ESPANCANDO JORNALISTAS, E QUE MARCHA PARA O FASCISMODISPOSTO A ENTREGAR O PAÍS DE MÃOS ATADAS AoImPERIAUSmS.HNQUB

OtlillK» A __ _.-_.!-_ J_ _. . ^^

As *tnhor»i da» Uniiões Femininas falam aos vereadores Campos da Paz e Arcelinn Machei,
na Câmara Municipal

Ontem, depois dn reunião so-manai dn. Comissão Executiva
da UDN, o sr. José Américo fozdeclarações à imprensa quo con-firmam os pontos fundamentai.,
de nossa, critica à posição càpl-tulacionlstn do chamado Partidodo Brigadeiro.

<:_\Táo nos Interessava umacooperação partidária — disnnaos jornais o presidente d.i. UDN*-- SALVO SE ESTIVESSE SI-TUADA EM TERRENO ELE-VADO, isto p, nn base da pre-servação da localidade Republl-
canas.

O terreno elevado, no conceito
do sr, José Américo, será o dn«legalidade,- do Dutra, o homem

que governa através de .3Ugcs-
toes-, do Alclo Souto c Pereira
Lira'.' Será lacrai um governo
que faz a política da reação e.
do lorpedeamcnto da democra-
cia. que fechou o PCD para fu-
vorocor o Plano Truman, quefechou sindicatos, quo permitiuo empastelamento do jornais r
espaneamonto t'.s jornalistas, qu.
proibiu a realização do oomi-
cios, mandou a policia Invadir
lares, ronistou us mais grossel-ras tropollas, dosiespoitando, da
maneira a mais brutal, ris mai:.
límpidos dispositivos Cn Cnm,..
titulção o os princípios básicos
do regime democrático?

Depois do tudo Isso o governo

Is Donas De Casa Realizarão Mande Passeata
CAÇADAS PELA POLÍCIA, FORAM ONTEM ÀS CÂMARAS MUNICIPAL E FEDERAL PEDIR GARANTIAS AOS REPRESENTANTES DO POVO 

rtilJ11KAL' F~U1R GARAN»
«Que Constituição, que nadai», diz o delegado Frcdegard Martins às senhor as dirigentes das Uniões Femininas

frowifUBm, num ambietü,. nrinn. .1.-. .,« .ir,.. v„ia,',„_ „„_m -- jhí_i .- 
4a.„inai8 vivo entusiasmo, os
ttlbalhos preparatórios para n
j-rande Passeata Contra a Ca-
réstia de Vida, a ser realizaria
110 dia LM do corrente, às 13
koris. tendo cqmo local de con-
«•nlriçâo as escadarias rio
Ttatrti Municipal.

Donas de casa, do. snbúr-
b'lqs mais distantes de todas us
crenças religiosas o filiações
partidárias, todas dispostas ti
contribuir paru n solução dos
mais angijsliosos problemas do
nosso povu, entre os quaisria careslia que assume

unom-sp riiiu-ianienlo à rua
Marquês de Abritn.es. llí, dus
17,30 horas em diante, a fim
rio cuidarem rios detalhes i\v<-
su grnndu demonstração pú_

, blica vivameniiõ ini.ei*cssaiiiis
so I ern que ludò ili.currii nuiii am-

pro- Ibieiile da mnis perfeita ordem.
porções de calamidade, re-1 A reunião ria última lêrça-

relra marcou mais um sucesso
no andamento dos trabalho...
AH víamos a sra. Alico Tibl-riçii. Mnin. Mario Cliormont,d. Silvia de Barros, ?ra. lrenuRui Barbosa c muilas outras
representantes rins Uniões Va-mininns, lúclas reconhecidas li-deres do movimento contra ai

carestla du vida 110 DislritoFederal.
0 aiiriiiciil.i era da maisfranca unanimidade de pontosdo vista, e continuou a ser so-bretudo depois daquela co-rnunicação feila h Comissão

(Conclui nn 2." prjg.)

manda irradiar o sinal do SOS.
E é lícito que surja paia so-
ccrrõ-lo, com o seu cartaz do«¦eterna vigilância», o sr. Jo.ié
Américo?

CAMBAL.-CHOS DE CJABI-
NETES

Não monos estranha foi esta
outra declaração do sr. José
Américo aos rapazes da ímpron-
sa «sadia», reforindo-se a seus
oolóquios, no Monròe, com osr. Ncreu Ramo.-.: ^Pedi tam-
bém que o trabalho paia essa
poclfieaçno fosse feito discreta-
monte, a fim de que desse rcsul-
tados mais positivos.).

Por que essa discroção? Não
disse antes o sr. José Américo
quo sua «cooperação» com a
ditadura teria quo manter-se
em terreno elevado?
A «LINHA DE OPOSIÇÃO)

Ao mesmo tempo om quo fala
em cooperação para salvar a
«localidade:» Republicana, o sr.
Josu Américo nflrma: «jV linha
quo nos conviria seria a da
oposição. Nessa linha terínmoü
a vantagem do conquistar mal.,
ampla basu popular»..

E' & confissão do nossa de-
núncla de ontern, sobro n teoria
de duis proveitos num caco:
participação mais ampla no go-
vêrno e .direito de criticar do-
niagoülcamente aos aliados ,1a
ditadura...

t.OVnRNO «AINDA IMPO-
PULAR»

O presidente da UDN define
Como .'jinrla impopular, o pn-
vêrno do ar. Dutra. >eão vê ou
náo qupr ver o processo de erns-
conto impopularidade da dit .du-

ra e. apresenta a situação deum modo completamente subver-
tido. A ditadura não ó «ainda
Impopular.. Ela é cada vez malaimpopular o sua impopularidade
crescente" resulta do que, loupodo preservar a «legalidade ropu-
bllcunat, ola investe, com n fú-ila do um touro bravlo, contrn.
a Constituição promuluada. ini
mtnos dc um ano.

O JOGO DA DITADURA
Ressalta o sr. .José Américo

n posição difícil do governo.Aponta as dificuldades cconòml-

(Conclui nn 2,a pdg.)

Aprovadas i
Deputado Daviil Capistrano,
lider da bancada comunista ntt

Constituinte pernambucana

¦das Da Bancada ComunistaisE
à Constituição De Pernambuco
Extinção da polícia-política <•*¦ Autonomia da ca-
pitai do Estado — Imposto sobre terras incultai

— Criação de sub-prefeituras
RECIFE, ltí (Do correspon-

dente) ¦— A Assembléia Cons-
titulnte pernambucana acci-
tou as emendas i\ Constitui-
cão. propostas pela bancada
comunista, relativas á ejetin-
ção da Polida-Política, do de-
sarmamento de capangas c
vigias, à autonomia dn capi-
t.nl rio Estado, ao imposto pro-
gressivo sobre torras incultas

e a criação do suo-prefeltu-
ras nos distritos que contem5 mil habitantes. Foi votado0 artigo 2.° das DisposiçõesTransitórias, segundo o quala substituição do interventor
se fará pelo presidente da As-
sembléia. Dentro de uma se-
mana e;.-t.ará concluída a Car-
ta Magna rie Pernambuco.
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As Donas De Casa...
t -ii't',1 .• *, A» IA pÃ9.)

Coorden»4t>ra da Pautais pel»
•ra. Irene liui (Urboia.

O DBLWADO FflEIVWÍlD«nao fjutm &Aum dk ms**titwçao
Houve um momento <ie *U

Unem.. Ura eillneia que nüo
•ra de iurprfí* nrm tin ***
pauto, raa* ¦ • um silíncio At
i<¦•, >|ta quando « sra. Irene
Iltlj |! ..•!-"•-.. da I '¦•!'.'¦ I r!_•.!.
nina de Coparabans, íwr uma
i • ¦:• > pnra toso era íefwirfa
t mlinu -.r •» auas declarações.

V. ft, 4*»ej* plnUr tua eta» *

. Pintas "Afl Ltda."
¦j MIA MO SALVADOR, M
i\ f êL 25-3691

CAPITULA O SENADO...
(Conclui.Io da It pdo.)

**r, a CotiHllqiçto ciUri CO-
lio «loléda cora a conplarlo-
cia doi próprios representantes
su naçâti. Mais adiante perftin-tas oade descobrir a competiu-
ala da JusiLça Eleitoral de ea-
Irar o» «stms da compoalçto
da Parlarnanio a declarar ira.
gos ou aailnios mandatos de
parlatncfttarss diplomados a era-
postada*} Aa r«»a» 16 se ve-
ri.Mcarlo' tttt virtude de reoún-
cia oa fatrclmtnto dos mera-
feros do Parlamento; nlo ae de-
para. na Carta Magna, rtfe-
Hncla ou - Inferíncla pela qual
ee conclua meios ou processos
•ulros A** perda de mandatos.

No «eü li.r.s-. • substancioso
discurso, o sr. Mallai Olímpio
•nallss o caso das clelçfies no
Am_ungias..co|t<« o problema
nos scus devidos termos • ter*
mina diacado, que, atile mo-
racnlo, eera- qur os Inimigos da
democracia-rem à arena para
feri-la de Htnrte é dever de to-
do» os lArtamentarrs esclarecer
P"ilvi',ei,'ri}iurir responsablllda-
des e denunciar e eombstcr col-
pes lflo",]trontals a CMÍnela do
teglme.3asv .,

O CASO DE EDCLYDES
íi;« VIEIRA

Após a leitura do oficio do
Tribunal-'Superior Eloltoral,
polo .-«reiáno, comunicando
ao presidente, do Senado a anu-
laçüo dj^rVglstro dos condida-
tos a senador o suplôncla, srs.
Euclidcj.Yicíra o CAIo Simões,
o sr. Bòrnardcs Filho envia a
Mesa um Hcquerimmto em quc•ciicilii o envio dessa comuni-
cação 4 Com If são de Conslilui-
ção e Jtfátiça para que opine
» respeito. A» mesmo tempo
o senadpr mineiro formula a
aeguintó.qucslüo do ordem: nAo
tendo .-ido publicado o Acórdão
do T.S.E, e, portanto, não es-
tando a docisâo desta Córlo em
condições 'de- produzir efeitos
legais pergutita se, diante da
Mtnples comunicação que lhe
foi feita, pode a Senado da Re-
pública, enquanto não A pu-blicada a.senlenp, ver-se pri-vado da presença do sr. Eucli-
des Vieira, i,

O presidente sr. Nereu Ra-
nos respdnde que esses diplo-
mas estão invalidados e a Mesa
uío mais, pode considerar o
sr. Euclides Vieira no exer-
eleio do'mandato.

Como q Requerimento do sr.
Bernordès. filliò não depende
de apoio, do plenário o não
está sujeito ii discussão, é sub-
metido ^..vótos c aprovado.

Volta .ó.sr. Bornordes Fillm
e apela oa.dccièão do sr. Nereu
Ramos, que resolvo acalnr acomunicação do T.S.E., parao plenário,' isto .6, para tiuo oSenado resolva sobro sc nltS qucsoja publicada o Acórdão do
T.S.E. deve a Casa ficar pri-vadn da presença do senador
paulista,^

Ao scr.submetida a votos esta
qupslão .du ordem, o sr. Fer-rcira do gpuzá intervém pnrndizer que a segunda delibera-
ção do Senado modificou, ,1o
certa forma. a. decisão da Me-sa: so o-plenário resolveu cri-
viar a comunicação do T.S.E.
h Comissão do Constituirão cJustiça, .para so pronunciar nrespeito.- ,-coir.o podo a Mesaronsiderar eliminado o. nome
do senador Euclides Vieira? AComissílo..,A-fil verificar so 6
possível cassnr o diploma pormeio do-simples comunicação
o sfim esperar-oue o Acórdão
passe, om «julgado.

o presidente declara quo vai
submeter ao. plenário a se-
fminlo questão: acham os sena-
dores qua a simples comuni-
eacão feita pelo T.S.E. obrisa
a Mesa a r.nnsirlrrnr que o se-
nador Euclides Vieira não po-do mais continuar a exercer oíeit mandato?

Dezenove senadores respon-
dem "sirVi"'o-"dezenove, "nãn".
O sr. KeiVclra de Souza pedeverificação dd votação. O re-
sultado âéüsa: vinte e um res-
p ondom> "sfmM e dezesete,"não", ITébtiáni da primeiranllludo os srs. Lúcio Correia ePorelra iloacir. que sc pas-saram pana o lado ducjreiy/ão.
Honraram. seití'. màiidalnv*-' ns
pessodistas Roberto filasse:-,
Álvaro Ma ia c Eriiosft): JDor-neles. ' - •''" '

Prioteiro foi aeuela noto ti.
nica publicada pelo *Pi4rio «ta'.i .*.*.', afirmando qun • i•«»•-,-.-.'.» 'devert ser* proibida !»*•
Ia (-¦ -::•-•«»• Come, poNm. **
dum* de < '-•-* sabera muito imi*
o que desejam • por qut í->-
iam. a nota do "Díirio -i»
'.. ;tr ¦ niü bastou. " "lira"
Krwlaerd. #«»e mesma Freditard
das violénriai contra o povm.<t > •¦ ¦:*•*¦*¦¦:" do Lario da *.-*¦
rioca, parceiro de liorO • de
Tiuibó. reiol\»u "convidar" at
tm. Aui Uarbaia o Mme. Ma-
rio Chermont para uma con-
verta em *• •¦ "gabinete".

Ali, "explicou" que o mo-
vimenlo era tubvertivo. Cousa
doa comunista!, la haver car-
late* contra a ee»»açao de
mandato* e contra o "reden-
inr". la haver itio o mate
aquilo. Parecia que o humeiii
é que organiiara a paueata.
üabia de tudo o que ia acon-
tecer.

Aa duaa ienhorai. porAm. fl-
leram ver, ao "lira" Fre*l#ard,
quo o movimento nio tinna
nada de comunista: que nfto
iria haver cartaiei de natureia
politica o Uo somente pedindo
toluçôce prAtlcae para a cu-
réstia de vida. E, ainda, qua
a Conttituiçüo...

Que Constituição, que
nada...

Era ad o que faltava, falar
em Coiutituiç&o para o anilgo
capalai de fereira Lira.

Afinal, verificando que a*
donas do casa nflo estavam du-
poHaa a ceder, o "tira" fex uma
ultime proposta:Aa senhoras organizem
uma comlsiflo de du senhoras.
Façam uma lista dos nome*,
tragam aqui para nós verifi-
rnnr.os te *flo pessoas dignas.
Depois, entSo. eu arranjarei
para u senhoras irem falar
pessoalmente eom o general
Outra. £le resolverá tudo! Mas
nada do passeata!

A PASSEATA SERA
REALIZADA

Depois de discutir o Infor-
me da sra. Rui ilnrbosa, a Co-
missão Coordenadora da Pas-
seata Contra a Carestia, por
unnnimldade, resolveu que a
passeata iria se realizar, por-
que, mais do que as provoca-
çúes do "tire" Fredgard, fala-
vam as necessidades do nossn
povo, os gritos de angústia daa
crianças maltradas no SAM. >t*
trezentas mil crianças em ida-
do escolar, e o aumento escan-
daloso do custo da vido, au-
mento contra o qual nada tem
feito o govfrno, até o presento
momento.

Decidiram ir no dia sepuin-
te (ontem) oo Conselho Muni-
eipol e & Câmara Federal pedir
garantias aos representantes do
povo.

E foi assim que ontem, quar-ta-feira, recebidas na Cflmara
Federal pelo deputado Campos
Vergai e no Conselho Municl-
pai pelos vereadores Campos
da Paz e Arcellna Mocltei, as
donas de casa foram denunciar
a coação policial do que estão
sendo vítimas.

Hoje, nas duas Câmaras,
aqueles representantes do povodenunciarão aos seus paresmais esse atentado contra um
direito assegurado em nossa
Constituição, tudo fazendo crAr
quo essa grande Passeata Con-
tra a Carestia de Vida assinalo
um marco decisivo para a cou-solidaçfio do movimento femi-
nino no Distrito Federal, poisas mulheres já compreendem aforça que constituem quandoorganizadas, uma força que faztremer os reacionários, e queserá capaz de fazer o governorecuar om suas atitudes de vio-lência.

eíenderâo"Os Estudantes D
a Democracia e a Paz"
Aprovada por unanimidade a inclusão .!# -.<¦ item no eemàrio do X ConQrwo Nacional - A criaçãode um Programa Mínimo Administrativo - «Defenderemos intransigentemente as liberdades pu«blicas c a nossa Constituição* - Universitário! de diferentes bancadas falam à «Tribuna Popular»
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INAUGURADA A "CON-

CEN1RAÇÀ0 DO TEATRO
DOS ESTUDANTES"

TnauRtirou-tt. na tante (te
ontem, fl nm Des^banrador
I»'dro iv" 135. n "Concentra-
rSn do TVatro do EUudantc."
Dnrflnf* d'*"* scmnnns, nob n
ortentaclln de protofore* c
ensi,ln4orc.i. tim numcro«n
Rntoo de moçna e rnosies en-
salerl n<*ca^ o »nh*"*t!.r-se-á
n um regime de estudos.

D
C

J, Uma Od Rumosaenunciada iviais uma operação
om Ais Disponibilidades Em Dólares

«CHEGA A SER UM ATO DE 1NC0NSCIÉNCIA!». DIZ O SR. HERBERT Lí-Vi. REFERINDO-SE AO RFSGATEde títulos de empréstimo inglês, com a moeda livre - sugerida a piSsenca do MostroDA FAZENDA PARA EXPLICAR O ESCANDALOSO NEGÓCIO - UM FRACASSO. O DKCURS01 DO 1PoSfRÁBULA HONORIO MONTEIRO, DA COMISSÃO DOS .SÁBIOS». SOBRE A CASSAÇÃO DEMMJDATOS
Mnls um nrave crime come-

lido !>• I.i ditadura nn <::.;.
flnanccrlo foi denunciado on-
tem h Câmara nelo deputado
udenlsta por Sio Paulo. sr.
Hcrbeit Lcvl. No memento
mesmo cm quc n ala capltu-
laclonlsta ca V. D. N. dcstln
ampliar com seu apoio, cm

PROCESSAR PRESTES...

(jrripe** 'fòçfria.ioS'

(Conclusflo dn I* pdg.)
gaia de um Qulndastc. correu ps-
ra e nrupo quc se formnv.s em
volln do i:n:^o renórter e do nos-
so fotógrafo, e disse:

Processar Prestes, t proees-
sar todes os brasileiros! Costa
Nelo est.1 fa:cndo i-ti pap-1 mais
ridículo que O pilham Barrelo
"Inlo na Ornara dos Deputados.
P-slws cí^intad-s «wa a "co-
ragem" do homem. Mas. Uso t
fopo de palha. Hitler e Mussu-
Uni roncavnm mais nrasso. e acon-
teceu aqvMo «pie nós sabemos.

Costa Neto e todos os rcacio-
nários como ête apodrecerão no
esoueclmento. Prestes t^m ao seu
lado o amer dos trabalhadores e
do povo. Gle < de nossa fnmilla.
e r.*o conscntlremo» oue um Cos-
ta Neto oualouer lhe encoste a-
""Tf* vena»nn«afí."B' FM NLIR^NRsRCt O T.U-

GAR DE COSTA NETO"
"Seu" Ccti Neto em ves

de estar como Ministro aqui. de-
via estar sentado no barco des
ríus em Nurenberg. Ld t que t
o seu lugar".

Quem nos falava. qua<e ao-
"ritos, era o trabalhador Otacillc
Mves de Arevedo.

Fez-nos vm gesto de despetlMa
lumR llngada o esperava) e dls-
:e:

Meser com Prestes, t me-

Não Se "Preserva a...
(Conclui na 2.a pág.)"as e scus reflexos no terrenofinanceiro. Lembra quo «forças

poderosas» (roferindo-so aos co-munistoR e trabalhistas) estãoem ofensiva contra a ditadura.
Bi diz que somente a preserva-
çao da Republica levaria seu
partido a so expor aos riscos aeapoiar o Catete.

A situação a que chofiarnm osr. Dutra c 3eus domésticos rea-cionários o fascistas, é, no entan-
to, resultado do um processo.K resultado de seus próprioserros, do sous próprios crimes
contra a Carta Jtarrnn, contra aa
liberdades democráticas. E nln-
{TUém iffnora que n posição capt-
tulaclonlsta da UDN facilitou n
ofensiva antl-democrAtlca do Ca-teto. A UDN, sem tomar umaatitude onérijlca e antes mano-
brando o tentando novas ccoall-
zõos» para salvar a 'Utadum
tem grande responsabilidade pe-lo que ai está.

E ngora defronta êsse amblon
to do ameaças e do chantagem
da camarilha palaciana, qua vi-
ve a agitar o velho trapo do
fantasma comunlrti, que vive a
falar em conspirações que nfto
(xUtem, que vive a fazer mu-
nobra.i dlverslonlstas, quandoseu ohjotlvo não ó defender s
democracia, nue diariamente
ostã sendo golpeada pelo Cn-
teto o slm prosseguir numa sé-
fio dc atentados que só nos po-
doriani conduzir no fascismo,

O DIVISOR DE ACUAS
Náo podo haver defesa do

legalidade nenhuma através An
amparo à ditadura. Não podoliavcr política democrática atra-
VÓS do cambalachos o de «coope-
raçõc3 discretas» com o grupo
ditatorial. Hoje ha na politicabrasileira um divisor de águas
muito nitldo, quo nenhum ho-
mem do responsabilidade pode

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Linotlpo eom

eficiência e rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 6 42-2961

perder de vista: de um lado, o
povo, a democracia, a defesa d.\
Constituição o do outro Indo o
ditadura, os reacionários e fas-
clstas da «entourageo do dita-
dor, o descalabro oconõmico, o
fome, a crise, resultante da ovi-
dento o Incurável inépcia dos
homens^ quo cercam o ditador
o a politica do entrega do pais,dc mãos atadas, a trustes e3tran-
gelros quo desejam nosso estran-
gulamento econômico o nosso ro-
torno ò. situação do simples co-
lônla.

Quo formem do um lado ou do
outro os verdadeiros democra-
tas o os reacionários, anti-de-
raqçratas, cs fascistas o os de-
sonestos homens de negócio sem-
pro dispostos a tudo vender, ln-
cluslve a Pátria.

Demorratns há nas fileiras da
UDN e também nas do PSD e
demais partidos desse tipo. Nas
fileiras desses partidos entretan-
to, predominam os homens quoestão politicamente mais pertodo ditador o de seus eonselhei-
ros reacionários o fascistas. Al-
guns destes, com o sr. Juraci
Magalhães à frente, foram de-
nunclndos ainda ontem, pela
própria imprensa «sadia», como
partidários da cassação d03
mandatos. A estes compete to-
mar .a poskão do traidores, com-
pativel com f.'ua formação pc-
lltlca, pois sua definição esta
folta: são contra a democracia.
Julgam fazer um bom negócio,
esquecidos do quo o povo nâo
os perdoará o quo afundarão no
nnufrágio da canoa furada do
Dulra, Alcio Souto, Costa Neto
& Cia.

«r com mais dc -IO milhões dr
patriotas!

Percorremos o c4ls de ponteft ponta. Das eahiaes «los guln-dastes e do convé* dos canuf:-
ros ancorados no porto. **, treli'-
Ih.-.dqret saudav.Ti n nrerença «'.-
TRIBUNA POPULAR. Jaií N-i
nes. n-e vinha dos lados do ns
vio "CulabA". parou para convet-
sar conosco. Loco puc fel inte'
rodo do nosso c^Vfvo. falou;

— Es:reva. "seu" 
jornalstn.

Prestes < o norso Cavaleiro <i:>
Espera. .1. Um .homem dírsc o'&t*
node ser procesradi pelo crime
dc ter coraient e de ter verno-
r.tis. Cosm N'cto t um espintaü-o
da ditadura, e os espantBlhcs xo
assu-stsm ns crlsiças. Cojti Nr
tt. M«rvan de Flouelredo, Dutra.
Alcio Souto e Pereira Lvra t o"c
preeiíam ?er processadis. Nflo
perdem por esnerar. Atrás da
tempo vem o tempo. ,
RENÚW'\ nc nriTR-V E DA

SUA CAMARILHA
Defronte ao armarem 7, encon

tratm-i os cortuârlos Joré Pereira
da Silva. Jullo Nunes d-* Silva
e Scbast^o Aparclo. Disseram-
nos quc Prestes está no cornçfo
de todos os trabalhadores c do
povo. Sebastião Aparicio afir-
mou:

Costa Neto precisa scr ime-
dlatamcntc afastado do qovfrno.
E com êle. Dutra e todos aqueles
que esWo nll para atormentar c
povo. Processar Prestes f quc-rcr tapar o sol com uma peneira.
Costa Neto perdeu o |ul:o.

Ao transpormos o portfio do
Armazém 7. dc volta à v**ss-\ re-
daçSo. um grupo dc trabalhndores
gritou:

Viva Prestes! Viva o Sc-
nador do Povo!

trooa de mlnlstJ-rlos. a txue
t!n ditadura, c: .....> a tU
:¦¦:.:'...> dc descalabro t
mico c de caos político a quc
vai sendo arrastada n :¦'•¦;.. >.
vozes udcnlstas Isoladas tom-
pcm o bloqueio das combina-
ções leirctas, confirmam n
tremenda realidade, dcl::an-¦'.:.-::¦¦ na expectativa tía rc-
petição d!f.rla dc ntentaac.i
aos Interesses ds nesns fôr-
ças produtivas, dos trabalha-
Sores c do povo.
DENÚNCIA DE EXTRAORDI-

NARIA GRAVIDADE
E* um valioso testemunho o

quc nos oferecem o sr. Hnr-
crt Lcvl. cm seu discurso, e

i sr. Plínio Barreto, cm repe-
idos apartes, confirmam a

^rave denúncia formulada
pela bancada comunista cm
mnls dc um requerimento e5-
bre a dclapidação das gran-
dcs dkponlblldadcs de dóla-
rei acumuladas pelo Brasil no
estransclro, durante a nuerra.Começou o sr. Hcrbcrt Lcvl
dlrrndo que levava fl casa.'"com verdadeiro acahrunha-
mento de brasileiro, um fato"da maLs extraordinária Ir.*-
portüncin c quc cíti a crilsir
esclarecimento." E presse-Gu:u:

— "Tenho conhecimento d.*?.
que Importância considerável
do nossas disponibilidades em
dólares, cm cambiais livres,
foi aplicada no resgate do ti-
tulos da divida externa brasl-
lelra cm esterlinos."

Pondera o ora.ror que, quan-do nos lembramos da existôn-
cia de quantidades viuto.as
de libras bloqueadas na In-
(jlaterra, o esbanjamento des-

iiBHiiinn
fi^StioresA^V
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FESTA EM HOMENAGEM
À CÂMARA MUNICIPAL

Keallzar-so-á o manhã, sexta-
feira, às- 20 horas, um grandioso
espctáeiilu no pavilhAo-circo Du-
dú, próximo à Praça da Baft-
delra, om homenagem do bairro
do Estáclo no Conselho Munloi-
pai, pelos seus relevantes servi-
ços prestados ao povo e sua flr-
me defesa da Autonomia do Dls-

trito Federal.

Congratulações com os membros da Comissão dc
Educação e Cultura — A emenda do sr. Raul Pila

ao Projeto n." 197 e a situação de milhares
de prejudicados

de !.usino Superior, inl-Ao deputado .lorgc Am __
membro da Comissão de Edu-
cação c Cultura da Câmara 1-e-
deral, foi enviado o si-Riiinic
telegrama: — "lira assembléia
hoje realizada tin Sociedade dos
li.v-Alunos do linsino Livre, da
qual sou presidente, fui auto-
rizarlo pm- alguns milhares de
prejudicados pela emenda da
autoria do iliislrc deputado Itaul
Pila ao projeto n. 197 de lü-lü,
apresentado pelo ilustre educa-
(lor deputado Medeiros Neto, u
coiifiratular-inc com vor.sèncias
pela maneira sensata e prudenteeom que aiíirani como conhece-
dore;, profundos do assunto, queestão fazendo adiar a dlsCUa-
são da eiladu emenda e pulili-car a malcria para estudo mais
detalhado, Por intermédio de
vossíncias, pedimos venia a rs-
si« egrégia Comissão para na
próxima rcunlüo, mediante eom-
plc-ta documentação, provarmos
a cnpelosidade e Ineunsllluclo-
iinliilatle da cilada emenda, que,
apesar do seu aspecto Ingênuo,
loi feita com grande prcmedl-
tação e requinte ,1a pervernl-
dado pelo sr. Jurandir i.ndl, da

uivisai
aiiüo n. 1 dos alunos o diplo-
mados, no sentido de prejlldí-
car noventa por cenlo dos ln-
leressados, inclusive a própria
magistratura do listado dc
Goiás c outros mais, conforme
provaremos. Queremos deixar
.icin claro nfio scr nosso in-
aiilo magoar a figura ilustre
.lo relator, deputado Itaul Pila,
quc cm face da complexidade
do assunto baseou sua cnien-
dn exclusivamente nas sugts*
lõcs que lhe foram apresenta-
dns pelo Ministério da Educa-
ção, conformo afirma na sua
própria justificação, esperando
que nos seja permitido provar
tudo que afirmamos, a fim dc
evitar que essa colenda Coinis-
são dc Educação venha a emi-
Hr um parecer em desacordo
com as lioncslas Inlcnções o
cultura dos seus iluslres mem-
l)ro5, \ ulüiiio-uos (lo cliaejo pa-
i., iii.-iiiifislnr n Vussènclns os
nosso protestos de considera-
çftn e estima, Cordlulmeiiti', pro-
fessor Anlnhio Maciel Mapa-
hâcsi prcsldehlti".

sa moeda livre cm dólares,
que devia ser tpr.cada nos
ccmprns ncccsíírlas no equl-
pomento dc nessa indústria c
dos :'.<:.-. transportes, "che-
ga a scr um ato de incans>
ctincla". Estamos deixando
Inúteis i'.i....:>. saldas em Lon-
«res. o mobilizamos, "a s;rvi-
ço dc Intcrísscs i:-..-o ::*-. : ¦
vels, disponibilidades prcclo-
sas para o pais." O ministro
da Fazenda, quc tom negado
& Câmara todas as Informa-
c2c3 sol!:ltadn.i. nRo pode fur-
tar-sc a dar esclarecimentos
Cesta vez.

O sr. Plínio Earrcto apar-
tcou:

Acho quc devemos con-
vldar o ministro da Fazenda
a vir a plenário para atender
a Gssc pedido de Informações.

Era o caso até dc uma
declaração do presidente da
República — reforça o sr. Lc-
vl — dada a gravidade da
operação.

O sr. Fllnío Barreto insiste:— E' de suma gravidade a dc-
claração dc V. Excla.

E ao concluir, o orador indl-
ca, cem o dzer abertamente,
o móvel da oporaçao. qucaparece ccmo uma nova ne-
gociata:

"Em conseqüência desse
fato anormal e lncompreensi-
vei — são as palavras do cr.
Levl — os titulos da dívida
externa bracllelra, cm Lon-
dres, que rendem 1,5*3 de ju-
ros, estão cotados ao par, da-
da a pressão da compra on-
glnada pelo negócio, feito sob
os auspícios do Ministério aa
Fazenda. E os titulos cotados
na Bolsa dc Nova York ren-
dem, no momento, 77c, dando
uma demonstração plena da
anomalia."

FRACASSO DE UM DOS"CINCO SAEIOS"
Estava anunciada a respos-

ta do sr. Honórlo Monteiro ao
discurso do sr. João Manga-
beira. As primeiras palavras,revelou-se tal qual é, como"jurista" e como parlamentarde vôo curto. Um pigmeu, queos pcssedlstas consideram o"gigante" da comissão dos
cinco "sábios". Rematava um
pretensioso exórdio, todo de
lugares comuns, quando o sr.
Jorge Amado perguntou por-
que. dispondo daquela trlbu-
r.a, sendo deputado, não vie-
ra discutir com seu3 pares
questão que afeta à compo-
sição da Câmara, preferindotratá-la fora do parlamento,em pareeeres e entrevistas
aos jornais. Para responder,
o "big" do P. S. D. não encon-
trou outro recurso senão o de
plagiar o sr. Flores da Cunha,
em sovada evasiva: não con-
sentiria que o dirigissem.
Prosseguiu, ufano, dizendo
que o sr. Mangabelra prome-tora falar sem paixões, mas
só à paixão obedecera, aban-
donando a própria consclèn-
cia.

Estende-so diante da tribuna
uma fila dc integralistas ereacionários rios mais compro-
mel idos com a ditadura: Osório
Tuiulf, padro Câmara, Leopol-
do Peros, Aristides Largura,
Hugo Borghi o Costa Porto.

Campeão da vulgaridade, o
sr. Honório não deixaria de
recorrer h psicanálise de "se-
leçôes", na falta de argumen-
los jurídicos. O sr. Manga-
beira — sustenta — "Iraíu o
subconsciente", ao "atravessar
as consciências alheias", pai;a

alril.tiir.lhps » Influída ii»t at a pi afi*x* a tucmme tmalOreu tubverflvn». -FArçsw I C.tnaips I)7lstaUvua e-.n rcin-oculln.«, — declamava — uo ç flo »«* msn< t ¦* íi ...... mcn<.
propósito dn .¦¦¦¦¦„ • _|a [ "f0"; O *r. SlwiKhelta desorletf
mosorcu" I *

— Aos'que -« acobcrlom naicáiui8*» »'* V* í:?:0, clUr *"sabmlorín" «Ia ComiesBo «In* |
cinco!

Eí.-as n* forças "ocultas"! —
upurioiu o íenhor liiogon».*
Arruda.

E o orador, empalldccendo.
llluLranlc. volla a «rometpr
contra Freud:

f> sr. Jofio Mongabelni,
em seu suliconíclcnie...

O que há no orador —
interrompe o «r. Mangiiclia— ío "inconfcicuto" ardendo,
dncndo-lhc om consyquéncia
défso monsirtioso crimo quevua a mutilação do parlamen-to. a ca.«lr,i7fio da C.lmora!

A brigada do choque fasrií-
ta berra fimullancamcnti?.
Tuiulf o i'crcs om crises his-lérlcas. esbravejando em "dc-
rosa" da democracia. O sr.Diogenes Arruda enfrenta-os c Idesmascara-os com energia:

-— Como podem falar em"¦democracia"

fie conMnrtit, mii nio torCiu ileseoprlr ii po^^e.•« d«« «rutlruoi. um rocitrad primário coaau fc.íinm tibuU: pretena*cstabelccsi confusüj rntre a ta*cuidado iam a -verificado aapouste-», r:i-c í I «to Ic-rtslef.viso 6 hPte do .<»dlo|iirlo. o a «da-clamri, da perdst d* niand*to<,tio», lúmics ..:••:. -i,. ... pn»Uouttltulçlo tív 40. o sr. Díôjfiw«ct Artf.dn const^iic olícr II-ccn:i ps-i im ni-r-ía rem tu*r.u't>. i> tn**. ver r-ut n «-jrrlntn»
Ca Comia--o c'oa Clnco^stá M-rendo c< niu.iâ'> entro roltas dln-tiniar. t.-.trc a fa.} do reconhocimento c dc '•x>,ín;:i do um»Cunvira constituída a soherana.

O sr. Cimros Vergai aiartola.Asolrtlu. o** vísjiera, d minlfes-taçin rr>ftnlne e vigorou doConitrosso Nacional do;i Esta-tínnie.t contra u cassa^Ao doams -.dBtoj parlam entaror. E*rr.tils «ma prova de quc a cons-c:i:\t'.-x C: "a~,5o r;;.e!s esra la-tr.e::túvel Iniciativa. Pulou o ar.Batista Pcreira.-pcsscülstn Um-W»i du Pau Paulo, visando dl-nolório» inte- | minulr o pronunclr.mcnto doagraiistas! Julgam quo o povo i universitário!, por êlo coloca-nüo os conhece ou não tem me- I a.a3 P° P°l0 °P*sto ao da sabedo-
mória! Quo fizornm nt4 hoio rlft,d«,«mcatrec» como.o ar,
W. Excias; pela democracia? nor'° •Montelro: Ho-
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Prop. G. DE SEABRA

Apoiaram o golpe dc 10 do Novombrol Sustentaram o Estado
Novo! Foram -fans" do llitlcr!Agora querem rasgar comple-lamente mais uma Carla de-
mocrdtlca e falam nlnda emdemocracia!

O padro Câmara, dedo cmrlsle, conrirmava o que diztno parlamentar comunista, rc-moendo velho e gnslo "slogan"
nazl-inlcgrnlisía: "agonies
russos"... Mas logo empalide-
cia e recuava, sod a saraiva-da do contra--.narles dc Dloge-
nes Arruda, Marlghella, JorgeAmado, Crispim e Abílio Fer-nandes. 0 sr. Leopoldo Percslinha espasmos de epiléptico.
Não conseguia articular pala-vras inleleglveis.

Soam os Kmpanos. O gr.Honório reclama da mesa quolhe garanta a palavra, quo osaparteantes estavam cassan-do... Fala em demagogia, con-siderando quo o sr. João Man-'
gabeira n.lo fez outra coisa.Procura defender-se, « noscomnnnhclros do Comissão odo P.S.D., dn acusação de tra-marem contra a soberania doparlamento, contra a Câmara n
que pertencem. 0 sr. JorgeAmado desfaz suas desculpascom esfa firme denúncia:

-- V. Excla. liga tão poücòa Câman. que não trabalha,nunca, compareceu h Comissãode Educação, a que pertence.O sr. Honórlo contesfa, diz
quo a afirmação do apnrteantenão d verídica", pois não per-tenco a tal comissão, e o depu-lado comunisla o faz calar, exi-bindo na capa do "Diário doCongresso" do dia o nome dele'entre os membros dn Comissãode Educação e Cultura. Es-nbelece-se novo tumulto. Osdemocratas" da primeira filainvestem contra os comunls-ias, e, feito silêncio, ressoa avoz do sr. Hugo Borghi:A Câmara toda reconheçoao nobre orador suas quollda-des de Integridade moral.NSo so trata do «Integrida-
ae moral» — apartela o sr. Dió-
genes Arruda. — man quem estádando o atestado é apenas osr. Hugo Borghi...

De novo o tumulto 6 provoca-do pelos sr. Ttilütí, padre Cama-
ra, padre Medeiros .Neto, I.ar-
pura, Pcres e Conta Porto. Este
último confirma seu pendor vde-
moerátlco», an dizer que haviam
sido condenados «por crime co-
rriunrr- os deputados comunistas,
n.ntipos presos políticos anistia-
dos por exi.íôncin do grande mo-
vlinonto nacional. Repelido encr-
clcamcnte, retira, a ofensa.

Retorna o orador ns suas »r-
instadas conslderagBes. Argu-
menta com ns Constituições do

àui.-.-.-.m- r..r eram os pro-fessores que davam lições aoa
csludanlcs; hoje sio os eslu-
dantes quc ensinam aos profes-sores...

O "sibio', 
quando lhe recla-

mam que basei scus pontos da
visia na Constituição, vale-sal
de vciiius clienís: — "A lai
n.':o exaure o direito"...

Ai o sr. Llno Machado di
sua oplnifio franca:

-- Não cstanio* ouvindo •
professor, mas o político da
SSo 1'nulo.

O político desesperado! —
concorda o sr. Dióscncs Arruda.
O político despeitado porque
perdeu a cloiçüo cm 19 de Ja-nciro e quer arrastar o pais à
desordem, servindo 4 ditadura,

Servindo à democracia —
(lis o padre Câmara.

Em atitude dc capitula-
cSo — insisto o deputado co-
munlsta —, a serviço dc falia
democracia dominada por um
firupo fascista, comprometido
em negociatas, protetor do câm-
bio ncíro c dos lucros extra-

I ordinários, ligado aos agentes
do Imperialismo ianque, traiu-
do a pátria e rasgando a Cons-
tituIçSo.

O sr. Nelson Csrneiro opfia
aos desejos do orador a auto-
vidade do Congresso Jurídico,
que se manifestou contra a cas-
saçSo dc maudatoi,

O presidente adverte que otempo regimental está esgotado,
inscrevendo-se o sr. Monteiro
para continuar noutra oportu-
nidade, possivelmente, hoje.

VOLTA À COMISSÃO O
REQUERIMENTO"Na Ordem do Dia o 5r. Café

Filho levantou uma questio a
ser resolvida pela mesa. A Co-missíio dc Constituiçfio, pronun-cliindo-sc sobre o requcrlmcnlo
do sr. Maurício Grabols, reln-
tivamente aos mandatos, deixa-
ra dc enquadrar-se em sua com-
petenein regimental, que é a
de dizer sAbre o aspecto jurí-rtleo. IcraI e constitucional das
matérias, Aldm disso, o pareceranunciado como dn maioria ti-
nha n assinatura apenas do S
membros. contra 7 vencidos,
Respondeu o presidente que a
primeiro questão não procedia,
pois a Mnr-u nüo pode ser órgão
rovlsor dc pareeeres, restando
ao plenário aceitá-los ou rejei-
ln-l"S. Quanto ao outro ponto,cru cabível o reparo, pelo quemandaria o papel A Comissão
pura suprir aquela falha.

A seguir, i-U- ,, fi-, d;,-,:"\ foram discutida
das emendai au
glinento Iníernc

proj
c vola-

> ile lie-
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Há Um Ano fleaJizava-se a ÍÍI
Conferência Nacional Do RC.B.
SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA DO ACONTE CIMENTO - UMA ASSEMBUilA DO POVO EM DEFESA DA DEMOCRACIA E DO
PROGRESSO. CONTRA OS RESTOS FASCISTAS E O IMPERIALISMO - A CLARIVIDÊNCIA E A JUSTEZA DAS PALAVRAS DB

4 yW&SSg!] PRKSTES ^^K A SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL
u Miutal. », iil^i^Nlfr-^ncia ., * decidir da* tarefe* ImtMÜSI.V i.ltwoi , *i* ¦:<.* ..«•. » mi ***** #j|»iro.f<-**, Mt im «ftária «»i* daria a** wiUtl19iu.it rwlliitr." ,\w*ro>l*.víM liu Wivu !i*sw «t "w-íh laUttffítt*. B-i<*||bta* *U* patiii-ww »•. iiw llrwi"Aqui fflamoi rwiiiWoi i»raj- -\ lll«.«iifer<'ií«'i#, ro«i|«a» s »*» tarabiii-aniii (unetaiw» A §» it>ti^i£i||Mã*|if il« Mifnraiftr oexaminar o caminho amfaMO #;«Tpctfam, iieicgaiit» d» \**f\"t»\liti$t**t*tii era iraara, mMtn#m4o%t^l«^ias«ffii<nnN

%ü«i.'.ir.». do i».t:.n. Tr*« »«<-*
anlca, pm |i|**na aoorra r»iiura
ii tiíiii.t.. • i.i,,» <i4a it»-tlu > i»
4 II .'.'•-. niii« iiipi

*j*M tm*» * 4**!* n í**;j*»í,i »,

{•icosiblhiar u traMli»» !*»ii«.« ;»l4»« inits»» , >=¦:-.-»r ,n. « «utirumi, u .|*-trf« ,.-„ *„i .*M,„ 0 rcmiiHainb»* «* «rOe»»»Mj-iti, «.. ;,- ,.- ...,-,* i»8ta omiti Hla» Iii**, Il,iu,l*t»rt.) u*-... ¦¦- »• iw #*r\if »w i***»», »• <Je|«là »m RHv»*iilait«>, \Mi**' .**
)v«ii-*>»? giiül ft niiiiii a »tt*t*HU'.'shrttrííii i.m.ii,,* * ,\tt**f1>i lutar |mr twit iiiitsii ihÕ^k*!!*11*»#nvii ^i^. i*al«t»ra*;; "üii*»!»!

tl 'ilit-a:. me à *%****. famx ... . ; .* iliiia.lli- *** ^ * * t ** ã. AUA Ij. . . i _: ..... k -ujm. .1-jj **\ ¦it^SMSiS.^lilu a:ui..., ks . . — > *_ s - *. '-.¦.' . .* —

Umilõutirt»
N-. dia da *.it ,-j. > na» \i: . . .«'laroiü* u <>* imi»n|i4* |K«iarw. •: --* ironitNrani a *m

mun *» MlimatOeí «li» «raiui* j|"af a sf,\-,, ¦ t\ ,»êjiS i-|ir. jwlotwa *autbf«Srt traionial. •
mana, \*-**t** P*p\ie*\* o o».]„.,.,,.. „*-.., ..am^àrii** «mh.I•'•^'•W I-.híhmi.i* .t*. |tM*ÍI5
j«tfvo d* Iii Coufertnrii: WWMmm »«^«ria#.af*ii-1q,ie niirttni fiara a iMatWatla

Sm*o obieiivo » ttuer o Ua- '««*« • iwml» Hd<*r. rci|i^> i»m i-... -.«„ *..• nwnbw

iettmm-r l*»t V.atlfi l*i***ir* fa-amlo •**•*• **,**&» da inata
t*,£a da IU t **,*.¦*.,. ,\éti4*tal tk» P.CR,

í4i«f» rrítiro * milo.rrilifo d»
' . jíl... • .t.íai * |)||» ||Oi t».
ti. .'.» * ¦¦'.-.•- -.•'.:, .* .1 Sr ;
»<M»14lttl|VSr i>|.lr'l»allirlit.* (|•iIuskío mundial * nafíonal a
Mm d» *\n*> |M»*tiiiiirts rAiiliMtia.*
ott rorriair w*** linha pollU"

mt* * inv^tf-fiiia. uttíMi » Uwn^IriaiiiaTnfl^l l^u"S.-..1. i. iu »!.....•., n*<H$wrn»li«i. !*• .í4 'Aíümih »^| \>(%***° ihh tA *¦*.........., .. oliniíiim a»imiir^^ii ,y ,\.. •• miimkiriífLifiriiriii tt* ii».|HHi.atiMiilii. .«.n „ t^ir» d,i bíiíím»,s. k ,.•ii? * t» .t*r»...*,*.,„u, (..i. tm,4 |ivtrff»|<<« ^»»i eotnitiwiidendijtat -jii»l»# a riam» i|tt« am»'atmata a» f*\n,r t* *m lll \*t» |»«*i» iM-sratii •« nl tattt. ,pi* itòn ,»,* i»i.i.mi.i Jtewlistem » eofldtuUefni m i-»v.i «t''«ifi»r«wia i?u mil. tWtfa-1fBtFwwiaumdsymaiaf»*)awti' teiaririav.»*********.' ..-¦********--»
na sus fclnla liUnii*» ihniIih m s'!*!* ''fJ^V* "í*1.* •i"^»"" '••'^ i Í.T!'!tV,',M*,,0,,,,r"* típ MWM i "¦»'"•• í "«^«nhIu im i7ti"ü-'

•tih * KW »:.ij-|..i l|iii|,ii, a
.1 ,.. .I.Í.Ü.-; ,|„ !.»),„ ,,* |.;,., I.».-! ij.atrais, a mtstíria. a lanuraikrirf; tiNnas d<i Partido liaadi>« ã W iMJ.M. alinnava. na \>rà.* a« swirsniiíiwiat dn iam*, jlula da im*»» pt»\t» |H»|a deitm.IH»*a. » »r« « -•» mi*....... a uw

mu

Bn
{«•rarfa. nuH*^ ,fínr-m « a |,m..eiif-s-Ml» i-..,», i<,>:!1 ir-ram
^ «•i»<,râtiu» •¦: iKii.ii a iii.|i*ris11* lulas da arando u ***, i.**

halliadora, falando *¦•¦.*«> asitívr.íi'li.|*-. a at rcivindíra*rii^t i|.i i.tidriariado. mo-iran.
¦:. a <• ri-:i ¦• , da <:,**. * i. ,.

Iria nn P.C.n. ramo sou duira
;l«ar»ido. a «ua |N*»|«ir»-a e in>\rnr|vi>i vanguarda* ítaninonu.

#!•» trariam a história dos ««.
ruisnís. iI.h i».irnauhai*. das

O CASO DA BANHA LEVANTA A CAMARA EM PESO CONTRA O SR. MORVAN DE KiT,^
FIGUEIREDO, O MINISTRO DO CAMBIO NEGRO - ESPANCAMENTOS BRUTAIS trabaihatiorw da «uwJTEra
DE POPULARES POR PARTE DA POLICIA - UMA NOTA DE PROTESTO A SER WW,ÍS^íJft,J£

Na Câmara Municipal

Kia 3 Manobra Da Alta Da Carne
°* •'«*"" ENVIADA AO GENERAL LIMA CAMARm

ilí «iiirm u. Cimaivi Mm..í,,|..i - ,._,»-.
«.«..via *.»:. „t lunw »!•» t»*''""l,*r ***« aatlla l»n«»uwl» «*| IMwnu» m»lt tle 3,oao tal***
t -•¦ -j-i.i .;. i .. . .,.. t« Ir*
? -• us -*-  r a • ..1......1.
•liitta •!-• »r. Müivjin ile risut*.
irtl.i. ii nu...; * d, , íi«m„ nr*
íi»» d»» tCrtin-l Uni!,, rm ttm.
I .. . ..-.-. . I ..;¦¦.* .-.- IU ...
tat .!-.;...:r ii..,:.i<„. Comu
|.(lllti|>l |ÍJ IJitliU.I ,|f \ ,,,
..*.' .r . ti- . i..nt.i»|..
c autor U«i |Mirrrr Uj 

'«ir*mai

ni...-:-ij» r in i|ur »tm «rml-i
aliníiilti u I.....M!- A imiti.»
.1* .-¦•*. . .,..;¦. ||UI* * t*M»U
ns latiria ii. i.<*>. ¦> Cara to*
..!..>'.< * alia ji.H -mi. un
Itrinlulu. 4ii**e ir|*rllilamniir
<|ur rla ¦ .!».;. « •)•: *i. .!. pro.
•!'¦' -' M- '¦ * •• .-<..-< ir > x\.
«• * •¦,-:¦.. ,tr tal* a * mo»*
Ira. |wii* o utn* «f trm trrlfl-
railn. an r»iiiii4rl>*. •> •• aiimrn*
tu iit^rt-nli* ila |ii»»«ltifíii ila tu*

siUirv uma IndlMçSii a •«-«prl'l'i. 
«Ia I- ni. ,l.i i ;t..<iii ', .|.-r

p.i|f ínfiinn-c-r* a» ,.;* I. ¦•; . il«! «b». »S«wIp "':* ° *'• Mattrna
Dislrllo Prtlcnil, —-.. .<• a trl*} «I* Mrl« riia rilrat rnmparatl*

vas, t. r.i.-i ¦• ilr I**IT. qur
ucii|«iii

Imiii rm |irlmrír» Injar « »r-
Ifi.l- r J..i.i }\..- ™, .v M«*..
Il.f II It|I-j.!.i .. ui*!-..*', ij.,.
a l>m!»viu iU pattxrr larnra-
srl a irfrrida mitír^cio lM,r «* l'ltK.*«i\0 IM» Sll. MOItV.W I»K

...iifiii.i.tii •¦¦¦¦** palatras rvl*
Heiitrlamln »ar a |i|.*tlttfSn tu*
ttíu .|r ano i< ¦>. ann.

liaiar "mi* um inutliili. rm lnr.
n i do qual vrm tcndu frita IA-
da uma »rrn- •:- m.«nn!na» >'•*
*r -i .*.-,» iln , *,i,r„ . t ¦ í'*. , >»•
lOulniln nJ-i lAm-n'!" iim ilr**
irsprltn, mrs »rnla«'"If»i a«»!il-
In i |miI«s dn |wi\.>"

O sr. Mar-iriu d- Mrln dl»
que a inaiéria ¦ dr >¦¦¦¦:¦ -f' • . •
fiitnlamrnlal i¦>. n |min rarin*
ra. iirinripalmmlf at Krandrs
nvt»»at imtxittlliiliitidas dr rn*

Fira Kiits.no
Vriradiiirt dr liVIat at han*

radüt . •> "i at palatrat dn
ar. >lat»rna de Jlfl». quandn t*-
Ir dritiinrU n sr. '!•->*.»n dr li*
Ctirlml» »'ilti.i principal ruína-
dn |*r-t'i r»raiii!aln».i r. mais dn
•|itr ha*, crirnin- ¦¦¦¦.,. da
liatilia. V" i liai ia n pmduln —
dlsln*se ¦ mas srlr dlat drpnit
dr firmadn n r* . • ¦ • rnmrcnu
a aparrrrr lianha nn nistrllo

(•••r 1'rrtlrs nn .*¦.,..., da l •
planada dn i >•¦.; . quandü tm
rrinu a CCP, l)i»la u trnsdnr
dn pm» qur n»t innmrntnt dr
rrltr. quandn at aulnridadr--, M 1^7"^MlanicT
¦r- * ,. .... .i.j.tai ,la ,J»aa * T.V*

tlr «ndr o ¦¦ ..!**" ' 1'nrqur u
runirniu |*rimiHra a alta dn
w ..;..•... # dt raanrira tl» rt*
raiidalnta. qur huje ii *e «•¦¦¦!«
a 30 riu/rlmt ¦¦ quílu. Inlrr*
irtu o vcrraaor llrnrdil-i Mrr*
íullii- para dlirr que o s«.
nhnr M«r»an d» nsurlrrdu. hà
•prnat trlt mftet, rm rntrrvi».
Ia a um jurnal. ¦:••*** qur nt
qur ar intuiíiam • »¦•. n run*
tfnin da banha, rtlavam Irn*
landn tnlivrrlrr a nnlrm pú*
!¦: I. fttr minlsim —
arrrtrrnt* o tr. Jnln l.uir dr
• ,- ,:¦ . — f apuiadü r manll-
dn prl» crnrral nutra.

' i i"' f* I*. n\T.\T.\S AP0«
DHECENDO

Falan rm trguida sAlirr » at*
»nnt» n tr. Arlindn 1'inhn. da
hanrada rnmunltla » um d»t
>¦--. •-•! ¦* da i-i-f • ¦.'. !'-(.
rr-sr a ptibtlrarArs ;¦•.., nn>
Jnrnal». anunrlandn qur ut t*r.'.
í > d»t cfnrrnt rtlln desrcndo,.
ms» qur uma iratlrfade mullo Como not números antrr.orrt,
dlfrrrnlr prtava tAtirc a vlda 1 imbl;canos ho|r. ouiro Irrrho da
dn r •••¦ --. qur rhama a Cf. I*. da liistdrlca rnlrevitia concrdida rm

tru pai. dlin que t» mad»r|i|n tio Xurli» i» dn i^alirt Frio.faiia uma «randr injustiça jot marllíiixi» da Anuuotttl «uuiquele »n:*iil»iu». i»»it a CCP. d^mmrfasam t» neneiracio lan-
ík runtríuíra liaítar alguma
eólias u prs*i d» quil» du piu,-
l.rmlirj u trrradnr Arlimt» Pi.
nii», »..li a alrnra» . ¦'¦ da Ita*
aa. dada a impurtanria dn as*
sunto, at palavrat prnfrridas

npHJttf «Mil a» uw».-rt.. a ram
p,*,.-.**¦*rada \**t »!-¦ . d« iu»•ar p» -a imiad uari-uiaf. ilu ***
...*,,!_. „| hk-iii^ (Mli.»i"j» paia
» rúliiflu du» pTotii piMUlfiiu»i. DflffNI pai», tima Pr*>»lra
B"« »«<ii» CMiiipaiiliiini» m uw.

"" i aitainbMiai ",\ grande
anua t *,* ¦» iiçii-M da *!.-»,.,
nana etta n** ampla* ma»<af
organlnthu. * imraui« . =>..
dia» luram discutida» iiVia* a» I *** ********** • tm d*a ** tttttt.

rapilal finainvirn mali i^pioí
itário i-.ii» impianiar a .-,, i|j,
ladura. nlo **>m lio |4i*»l iwi»?a guerra. Kti*l.*m. **-m diHi.
da, o* |*rMs«í •!*> auirrra ui4«a iw!*:!»! é ipi» a tmt •!•» mun-
•ÍO * |N>j»tf\rl. P.r.j.J, (*,[-,eotnunuta ler r*ta teri**ra. <•».'¦<¦ "-i|'l*l<«-|i!«. ,*« ,)(;<• L, ttttt P
IMIjMivel."
iintamii i»c\i*.vci.*» <» *u„t,.

no i;;?miüí ritav
N'e at» .*t.,,.,. ***** t*,, fj^i

taraftw, •»'.•..•:.¦ . ..',,,
¦¦¦¦¦'..,. « . . .*: :.-,'. d 1**.
¦*¦ .• •*.':. 0 .>.-..,.:'.., *
adulada» lr»r* » tr.iili^.V» ipiu
luram amplamento divulgaila».

a PAi.AvitA nn pnittm xa
. IH.yiólllC V C0XFKI16.NUIA

ann immirlr rio. os roml-ofrirm l^wírranilo a diteustáu. úo*
ou linlá». im minairo* di» SSo clara Presto: i ¦mm nuiitiiiu-
j.-t.*.imii.'. tnlrlrrltiais. i, ¦-.:•:.. ta -...' n . urgulhufo do t •¦ >*
r*»s oprráriat n .¦*:•.;¦•. r, -,,. m Irahalho duranla . •¦*» ilia$
donas d# ra*a. j •*¦:.¦-... i. tt. d» ininterrupta aH\Idade. B»«
ludanlrs qur *,:, rtlavam •¦•-\ l* * a i .*•;..*.....:.
1-rMen'a'lo». i*,(. .nr.->*.•.,. f».
li». Informas, otprriAnrias,
hitlúrias ali ronlada*. fariam
da Honfrrínrla uma B-írmbliMi

M«fr|* **}*-* iu «v*.ic.--*..>,
Ifwi*« m.tu im «ra »i--.»n,-4 »mt* rlufcMtaela, « »««i rtalliian.
• tt» prufumtt) «.*«.«*.j*.,m.i i»,
l*(»»U a IMmti a» airruiia» p**.iat a »«f«ni "t -,;** ptu, raitldo.
,v« Mil-.**».». r.i.<i at palavrat da
üiaMa artie* ... .-•..*,.%, a* a*-
n«i!»4a sv*i»a MwMai. i:.i>i4» a- •¦•> ' ¦* * tt<* it |-»l +• ,*., u*..,,.,.
na ,**ji..» Latim *<<*• *;•».
a*'iti, iWaNoriaitüo.*N» b»4»m««|a p.«a. i>i>i-fm, a*-
tm et »ov«t Uilm.-am«rVar»9t
'1-'-,> I--'' ' « ¦',** r-t-.sa*
;¦.!.! ¦ i ct::i\t*t-¦** qu* *-í!-:f..r». na
».11»J.. a ». • *.,,í. 44 , u,..Partido em tua sida legal «Isaa*^ -; *a* ******* *u c»r„esta e a primeira \.*/ que par- I t'*****t« *. aa i <•• -. a «.!••-..•

tiri|Hi i|« uma confrr^nria do •***¦*'• '°»-r^«a a* **»** tt*x*a!.*¦..• Parlidu." Faluit da de> n>,IÍM"% * narleoals ao «mun-
<lomlna«l4!Ie»a do iu»..« indústria contra T ****m?m-ti-am» . .\iumt a»

........... ........... ,„ .„,.., ,,%M. mnH „ iimpaiia hun v » imi»eriali*mo •* o cmiw fa». *"** " wwrMo plano t»*ni
nt pMíblrmat dn povo. ri avam,,,, * „.|n .*«**, ,nlt. **., VI i. ^iíl» Jc-i .! -» i ?» ¦ ***** twtatrM: -*iS» at l^i»t»
»r«nltmn» rum nnmrt dlfertn* ffiJUSf ffieT AllW.ÍS.« tt^^^niSíl*^ -i,,lw'** ""«""*"•<"* *» ntSSi
ir», arirnat. uma tlmnlrt mu. \V\\Sfff*.W*\m**mÍ!L^Í!Í! «l^JA^LRT^LS0^ *» ,m'v*i0 «•*• "* '»*''"*• *«
dança dr ,.,«-, «-ntn .ronlr- 5 

'„!'* 
.!"'"? ^^eírnlaíJo quo n5o llá hCPCldO." Declara | aoMt.te. .*¦* Impertalitmo .r.fim a.- . . ' .. . . ,rt "«'JI «n '"» vida apanha- qua o ponto básico pelo oml! «mpsr t*-**o imUAtio tai* m*.(r-iteitif ni . • pdff.i ida rm flairranle. em icut ilra- *e batia o P.C.B. era a refor- »><* d»r«a a»t ,

As Perspectiva De Vitória Da Democracia araadta iruMrt^* tr.i?•>;..-.¦... *.,.
j sa aira»iar twM peno como csr*

sa pira canhão tm tua» atrela-
rtt f ,•¦¦?.:- ... .:!- j-jr-^t- cr..
ns a Umto tterlfuca. rtmua •
t: ¦•-- ¦ • .-¦.... can-
ira «*» totot t*tt* lutara por aua

NOVO TRECHO DA HISTÓRICA ENTREVISTA DE PRESTES

CavacSn Ointra o Pm-n. O »e-
nhnr llcnrdiln Mrríulhlo apar*

aw-i>-i»M-j^-iiat|lj-ij-jat1^t^t>^vV^^'VV»«--«^«.^^

NOTAS E TÓPICOS
y******4***y*^*%*^*m***^

NOVA
STALINGRADO

BB MA das fraquezas fun-
**" damcnt.ilt ii.i ditadura

é o desenvolvimento dnt si-
tua;ocs nos Espades. As CA*
maras estaduais, incontesta*
vclmcnte, U-m uma cornposi*
cio rruito mait democrati:.-!
qu: o Congresso Nacional. As
Ijrçaa politicat locais se arli-
culam scr.i tomar em consl-
i* ?r.T-,lo as palavras dc ordem
da ditadura Outra, que C,
em principio, immir.i da au-
tonomia estadual. Essas for*
ras. que muitas vtzcs mos-
tran uma vigorosa energia
na defesa das liberdades pu-
blicas ameaçadas pelas mano-
bras de alguns generais fns-
cistas no Rio dc Janeiro, sa-
bem exatamente quais sao as
tc-.düncias do eleitorado. E
n3o querem cometer um sui-
ctdio politico, em face das
elelçSes municipais e de ou*
trás eleições que vir.lo, quei*
ra ou não o sr. Outra.

E' o que acontece em Per-
nambuco, onde a representa*
ç..o pessedista apoia os comu*
nlstas na defesa da Constitui-
çáo do Estado, • mais parti-
cularmenta no easo da substi-
tuiçSo do interventor da dita-
dura pelo presidente da CA-
mara; segundo estabelecem

ms «disposições transitórias-
da Carta estadual. Os pesse-
distas de Pernambuco adota*
ram uma atitude firme, ma-
lilfestando-se, inclusive, o
deputado Oswaldo Lima Filho
contra a cassação do manda-
to dos deputados comunistas
e chamando de «bobos» ob
cinco sábios do PS.D.

Diante de fatos como esse,
sintoma de fortalecimento da
democracia, que faz a im-
prensa udcnlsta do Rio, essa
mesma imprensa que finge
cicsrramar lágrimas de sangue
no «drama dos mandatos» 7
Fala em «golpe comuno-pes-
sedlsta» e na necessidade de
uma «repressão Inadiável»! E'
a posiçSo dos «democratas»
do «Diário Carioca», segundo
os quais «o LeSo do Norte é
uma nova Stallngrado». Per-
dendo inteiramente a compôs-
tura, deixando cair completa-
mente a máscara, eles se mos-
tram assim como realmente
aSo. E falam de Stallngrado
eom o mesmo ódio Impotente
ã^jè-or-nasistaauieâlçavamj^

alinuii-dc* iim tifr.ert* de prl-
mtira t*ecc**'dade, n&a con«/í*
•fitl narfii de «oi\i na tri,'e hi>*
f.Vría de no/toa d*,i». O oitr
/;<! i/e "nctx*r>". nox-ct em lôllm,
i*<t cax* dtt aumento do p.lo,
i que hmnv fmhtm a corre**
tfio da "miebta". leatindo a
qual o* padeirt** pxtder.lct vender
r'tv* de cem nram.i* qne pf*em
apen.i» novent» arama*..,

Se t*'liarmo, f"e mi'.iorc </*i
mxihinlka :1tt doa lucro» do pon*
tn dr vi*!» tl*t tntttc* motigei-
r.** e dos ind***lrinis de pada-
ras. comnrrenderfmx** fàcimen-
le o sentido d.» homentqem
anunciada p*fos jornais. Ií no
ntestnt tcmrto sentiremos que
não. c *<i> riel-?.».</ir.'o. r sim que
{ urgentemente ncccssdrlo. exi*
air cuc o pencral D;itrn tlt por
terminada sun t-reia de lex*nr
o Brasil nn de*ca'obro. no caos.
ao desconhecido, n fim de qtte
se possn formar um porfrno de
confiança nacional, um porfrno
lepal. conrtitucional, nue rcsl-be-
Icça os qulos de mil gramas...

A MESMA
LINGUAGEM...

UM PROGRAMA

O

fortaleza da liberdade.

O PREÇO E O
"' 

PESO DO PAO

FOI 
noticiado e comentado

pela imprensa, que o sr.
Mario Gomes da Silva, presí-
r/ente da ComissSo Central de
Preços, recebera um banquete
dot donos de padaria.

Por que motivo teria sido
homcnaacado o presidente da
CCP' Ora. com a complacência
ilos responsa we'.» por isse irgâo
do axtx'èrno, o preço do pão su-
biu de quatro cruzeiros e oi-
tenta centavos parn seis cruzei-
ros e sessenta centavos, jlist)-
ir,e*lte qunndo, na inverno, com
o frio, o carioca sente-se dis-
- ¦, ¦ i-.j.-Hj-r mnls "H'. Não
,-• l,.* aumento cie preço a

embora extorsivo, embora

PARTIDO Comunista
inglês publicou uma

nota em que critica a politica
interna e externa do atual go-
vcrr.o de Londres, dizendo
que essa política está sujei-
tando a Inglaterra ao cirande
capitalismo ianque. Publlcan*
tio esse telegrama, o «Correio
da Manhá:> p5e*lhe o seguinte
titulo: «A mesma linguagem
etn todo o mundo.

Dentro da técnica jornalls-
tica, c um titulo absurdo, que
nâo diz nada. Mas os leitores,
que tem boa memória, lem*
bram-sc de outras coincidôn-
ci.i3 de linguagem, muito mais
significativas que a dos comu-
nistas, que defendem por toda
parte os mesmos princípios
dc Justiça, dc liberdade e dlg-
nidade humana.

Por exemplo, quem falava
cm «extirpar o bolchevlsmo»?
Quem falava em «ação corro-
siva da Rttssia»? Era Hitler.
Mas a mesma linguagem 6
hoje empregada pelo «Correio
da Manha».

E há coincidências ainda
muito mais frisantes, na lln-
guagem dos defensores da li-
berdade em todos os países,
que aquela do P. C. inglês
com os comunistas do resto
do mundo. Coincidências até
em épocas diferentes.

—Por-íxeTvrpto-rbá-dias-Tj-srr
Molotov, falando sobre o
plano Marshall de «auxilio»
à Europa, disse que com êssu
plano «os países europeus se
encontrariam numa situação
de nações controladas e des-
providas de sua anterior au-
tonomia econômica e de sua
independência nacional em
proveito de algumas potên-
cins fortes».

Não cn outra a linguagem
de George Washington, no seu
famoso «Farewell Adress», há
século e melo, quando dizia
noa seus concidadãos: «De-
vels ter sempre em vista que
6 loucura o esr.irar uma tia-
ção favores desinteressados
de outrn, e que tutlo quanto
uma nnção recebe como favor
terá que pagar mais tarde
com uma parte de sua inde-
pendência».

A mesma linguagem.,.

DE «SALVAÇÃO»
A KDITOItlAI.ISTA do "DIA.
mm r/,, ffe Noticias" estA mui.
Io preoci.prdn com a situaç.to
do mitnrfi» e a» conirqi/ínr/a.»
da poHlica internacional em
nosso 'pais. Através de ima*
peru lilerArin» sobre "rfí/íciiVf.1-
dr» oue se nd,*nr,im". "olhos
voltado* parn a situacAo do
mundo" e "humandade 

fatiqad.i
e crivada de dores", o autor do
•Ttipn i-í uma ameaça imed!»ta
de guerra n.» "Invasão da Crt-
cia por Irot,», irreoulare* d*
vArtêS nacion»lid-*des. sob o
co~'rt!e soviftico".

Ora. o pr-ínrío terfico tele-
nr.tfico rf.i "DiAr'o de Noticia.* .
ttn primeira pAninn dl mesma
rdxAo. n.V em dúvida a exis-
tenda de hrioada* intc-nndaniiis
f'tre as Mrçai qnerrilhrlra, da
Crtcl». T nirartfo .-o "conWí
fov'ttico". o comentarista ante-
cipa-se tton noticiarirtas mais
entl-sovliftcos, pois n idéia de
formular tal .-cus-c.to n*'nda nAo
havia oeorr^o .» nenhum rr-
m.-fscente do hitlt-rismo.

A .'ttiaçAo nacional leva o
lornnlitt-.. na mesmtt co'una. a
lançar idéie» sem dúvida inte-
rr.sartes. pois suaere qne. an-
x'lir*dos per nos;os "amlnos".
e.fílorcmo, nosto p**trô'*o. plan-
temos trino e tr-nrformemos
nos.*a economia aa'4ria. fuíM-
ment* nunndo a ditadurn, fa-
:endo todas a* concessões no
imperialismo. busct tnmbtm
•**—ii—-*sc. Cf*, vez riais, no la-
tlfnndio. o "Diário dc Noticias"
pretende encontrar a soluçíto de
problemas tfo sério, ane'-**d,t
vra corsos "nm,fio*" Ide Wall
Str*ct, no sentido de qw nio
.•fiamos soterr***"* r*or "misé*
ria mn,'-r" t* "dificuldades mais
tsr-~qadoras".

Certo, comentar'stas passa-
rian ,t ver a* coisa* mais claro
e podiríam até melhorar o es-
tilo no dia em ç*tc atinassem
com ,t verdadeira ihflttihc'* da
dominação imneri->'ista e do Ia*
(Ifundia no Bras:l...

lunho último k TRIBUNA PO*
PULAR, na qual o grande pa*
Iriota rxpilcou. para todos os de-
r.. -- .-.»•..» brasileiros, a siitta(So
poliüca nacional, com sua clarr:a
« Itnnrslidadr de srmprr. Drvido
a r»M entrevista, como tabemos.
* que Co»t.i Neto 0 Ca. e»tSo
tentando proíes»ar o querido lldcr

I do povo. pnxr.tjo contra o qual.
j em todo o pais. se levantam o»
i protestos vigorosos de todos os1 verdadeiro» drmo<r.it.i.» e palrlo*: Ias.

I£is o trecho de hoje:
Quais as pertpectivat de

vitoria da dtm-etatia btaiittit* gov-fmo da Uni3o SovUtica.nc momrnfo qut attavtiiamoit
— Sr|am quais forrra as vlcls*

íltudrs por qur ainda tmhamos
de passar. < errta a vitória da
drmocracla. porque dr seu lado
rstA a maioria rsinagadora Ja
Naclo, O ,»r. Dutra e srus at*
secla» drixaram*»r rnqanar p«U
chantagem gttrrrrira do Imperla.
Ilsmo. ma» h.1o dr tentlr dtntro
cm pouco o erro e o crime quecometeram. A guerra nilo t *%»',**»
tão Mcil aos banqueiros des»spe*
rada», porque os povos do mun*
do Inteiro, a começar prlo próprio
povo do» F»tado» Unidos. »ão a
rla contrario». Mais trgttro do que
o sr. Dutra está certamente o

Instalada
Ui-Fasc

a Lga De Intelectuais
istas De Minas Gerais

Endereçado um telegrama a Wallacc, assinado
por centenas de mineiros, convidando-o a

visitar o Brasil
BELO HORIZONTE. 16 (Do [Mota Braullo Dinlr. secretário do

VITORINO ATACA
A DITADURA

CM 1936, preso em plena*** época do terror de Filin-
to, o Barão de Itararé, che*
gando-se à grade de um xa*
drez da Polícia Central, grl*
tou com toda força de seus

írosos pulmôesr
Viva a Revolução!

Serafim Braga, Boré, Ba-
tista Teixeira e vários outro»
«rapazes», ouvindo aquele
brado de desafio, correram
em direção à Sala de Detidos.
Então Itararé completou a
frase:

Viva a Revolução...
de 30!

Ontem os Jornais anuncia*
vam, na crônica do Senado:
«O sr. Vltorino Freire atacou
a ditaduraI». Na copa e na
cozinha do Catete essa ines*
perada notícia deve ter cau*
sado enorme reboliço. Porei-
ra Lira, Boré e demais «rn-
pazes» dc serviço no palácio
devem ter corrido os olhes,
inquietos, pelo discurso tio se-
nador-doméstico, onde encon-
traram, enfim, a chave do
enigma: Vitorino atacou a
ditadura... d* Vargas.

correspondente) — Rcal.:ott*se
nesta c.dadc. no dia H de julho
p.p.. no auditório do Instituto
dc Educado, a solenidade de ins-
tnlac.lo da Liga dc Intelectuais
Antl-Pasclstas dc Mina.» Gerais
(LIAFM), com a presença de
grande número dc assistentes. A
mesa foi constituída pelo estu-
dante c poeta Mel o Peregrino,
presidente da LIAFM. Dr. José
Bento, do nabinetc do secretário
dc Interior c Justiça, Dr. Fábio

AMEAÇADO DE NOVA
SABOTAGEM 0 PROJETO

DO ABONO
l"rol« d> tnnt.-i» o u„ i,-,,,***.,oerlpícltis «través de várias ila»ComlísB-m técnicas iln Cantam tiosDeputados, o projeto do Abono foiter, novnmenta A Comlivílo ilu ri-nnn.;.i*i, onda tatttns em..n.ln.» rn-cobett, no nno |ui^F,,,in. to.l.t n vesque ln r* voltara ao plenário.
Afforn, entretanto, roubo im nr.n.ilirlol r.iíü.o,i relntá-lo t* d r».prewntnnte udenlsta opinou, nosentido do quo n Comlssáo de Kl,nnnrjits n.idji tem rt ver com o re-ferido projeto,
Assim, porém, ntt .|iio pareço,n/in entendo o ur. Iloráclo t.iifor]

ímls pediu vlstn dus papeis .• ji..|.ninilmonte como ti 'fer. por o,nt l0•li> Nnt.-il ile r.itc, procurará, .111nome da maioria rcuuionnrla, nn-botar n louvável ntetlldn d stl-nnda a dm* um pouco mais de
pilo .1 quem já o tem muito pouco.

Partido Popular Progressista, jor-
nalista Ncy Otaviano, presidente
do slnd.cato de lornalista.» de Be*
lo Horironte. sr. José Costa, dl-
retor do Informador Comercial,
sra. Elsa Loureiro, do MUSP do
Rio dc Janeiro, sr. Aristeu Achil-
les, do Sindicato de Jornalistas do
Rio de Janeiro c Jocelyn Santos,
da Federação Nacional dc Jorna*
listas. Presidiu a sessão o repre*
sentante do secretário de Finan-
ça.» do Estado.

Sob calorosa ovaçSo, toma as-
sento na mcsi o jornalista Rafael
Corria dc Oliveira, especialmente
convidado para realirar uma pa-
lestra sobre "Graves 

problemas
da pn: e o imperialismo norte-
americano". Ante» de ser dad.i a
palavra ao jomalist- em questão,
falaram o sr. José Bento e Hcllo
Pcreqrino. que procedeu a Ictura
do manifesto da Liga dc Intelcc-
tuals Antl-Fascistas da capital do
nais. Anos a palestra do iorna-
lista Rafael Correi de Olibeira.
que tncrereu prolongados aplau-
so» de todo» os presentes, foi lido
um telegrama, assinado por cente-
nos de mineiros, enviando no
grande democrata Henry Walijcc
a manifestação dc apoio do povo
dc Minas Gera:.», na sua .luta en-.
favor da pa: no mundo, b-m co-
mo transmitindo aquf Ic homem
publico norte-ai-.iericano o desejo
do povo brasileiro cm receber,
o mais breve possível, a visita ao
Brasil do melhor discípulo dc Roo- j
scvcll c contlnuador tle sua poli
tica dc pn: c progresso.

quando, ao proclamar a aboliç&o
da pena de morte no pais. decla-
ra solenemente «pie a par está os-
«•-«jurada por um longo período.
Com a chantagem de guerra con*
Ira a URSS o que pretende o impe*
liallsmn fi enganar a imbecis pa-
ra melhor explorar os povo* que
tém a infelicidade de lê-lo por
governante. Ma» como a guer*
ra n.1o chega, ou custa a chegar,
e. de outro lado. os comunistas
disciplinada e patriòtlcamente nSo
deixam ser o nosso povo nrras*
lado pelo* provocadores fascista»,
fica a ditadura sem salda. O
golpe contra a Constituição em
meio caminho, a democracia, se
bem que mutilada, ainda fi sufi*
cientemente viva para se defen*
der e acabar derrotando os nven*
turelros que hão afinal dr ser
punidos pelos crimes cometidos e
pelo* males que estão cau«ando
A Nação.

A luta contrn a ditadura e pe!.i
renúncia de Dutra < hoje. ante»
de tudo. a lula contra seu* erros
em todos os terrenos: fi a luta
contra a miséria, contra a corei*
lia. contra o* salários de fime:
é a luta peta salvação da Indti**
Iria nacional contra o "dumpínn*

norte americano e a politica fi-
nanecira do oovérno : é a luta sis-
temática pela organização das
grandes massas de nossa popula-
(So das cidade* e do campo parn
que exijam o resoelto ás sua.» cot*
qulstas democráticas e ao seu di
reito de viver r de criar e edu-
.-•ir seus filhos. E' cada vc: m.v.«
.-laro «pie a solução do.» proble-
mas econômicos mal* imediato»
esbarra desde logo com a inércia
e a incapacidade dos homens oue
nos qovernnm. A substituirão de- I
le» é medida necessárit e inpres- j
clndlvel fi-rn a realização de |
qualquer olnno ou programa de
restauração econômica que mr-
reça íste nome. R' evidente, aliás,
que no ambiente de Insegurança r
intranquil dtfdc em que nos encon-
tramo» impossível será qutjquer.
estimulo Ix produção nacional. A
ditndurn leva o pais ao caos e
¦i bancarrota r ( claro que nosso
novo não se deixará mntnr dc
fome. nem iai—';.» concordará com
a entrega da Pátria aos explora-
dores estrangeiros. Apressemos!
pois a queda Ca ditadura a f m |

"ROOSEVELT E 0 IMPE-
RIALISMO"

SBflA O TBMA DB L'M.\ PA-
LRSTIU UK IUFAEI. CÔMICA

m. 0L1VRIIU
As diretorias da Associacfto

Pratileira dos \t-.... • do Povo
P.»pantml c da Sociedade llrasl*
lelra dn» Amigos da Democra-
eh PnrtiiKur.»a promoverão no
próximo sitiado. As 17 horas,
no Instituto dos Arquitetos
(Edifício Oilroti, primeiro an-
.br', uma homenagem ao jor-
nsll»la n..fnrl Coría de Ollvcl-
ra, pela sua desassomlirada
atuação democrática e em par-
llrtilnr peln seu rntieurso k luta
conlra ns tirania* fascistas que
oprimem n» povos dc l.»pnntiu
c Portugal.

Será servido um "cocklall",
após o qual o »r. It.ifncl Cor-
t.'.i de Oliveira fará uma pa-
Icslra sobe o lema "flOOSK*
Vlil.j E 0 IMPERIALISMO".

A AD.Wi: r a SBADP suli-
citam o ciimpnrrcimento de to-
dn» n* *eu* n»snciiiln* e aml-
i*". a es»a .Ittstn lionicnagem. As
lista» dr adesão rnconiram-se
nas sede* das entidades promo-
Inras da reunião, .. Av. Itio
Branco, 2.1? - s. 71.1, na Livra-
ria José Olímpio, no Instituto
dns Arquitetos.

i'{Hi«v»íf iirertitu' rena
•MMJXtlAVA u

üiiVSHM,

Item 4imm*tt«m **• a *******
mi» »* t*t*t»* amlat* t»« *¦>#**'""'* é »,*d* 1****,*,\ * *..*m*iw»4 # «Sai 4 p»í«jS'-i-4*»)a a*
W %*U tmt 4t**m t\*ar *****
a* ***** **am -i'*!*»'. <i»»f*H<M,

«--.J.JW *..-», ,»,,,¦ , . .*,.., ^**r******-*-4nmmm-m^*S",-t*m
it* a *.,*.*.». Eadasta^ aw-Min».**** ..».*. i*..t*a a ,tat\*4t***»
ItahtftMi '*j.Vsimi at» ** -***tat,
***** ** t**a*.ám*.± * a ra ••*..-,,,..,*„¦, -m tam**** **» *.****.
t*na Ip.iiim |apa *, ,« |gn4
p*r tm» iKfiK» .'* Rtiu imatnt* a
t»*» ¦¦¦¦*¦ pat» •¦*„¦¦.'-.., , ,.
Pt**H**m *t**r*t» tarrar » •**•

*. ^ a,,n-i»iiHtia aa* *a*na» famatrMMV, t*,t*4tm*« parMas a* t**>t*»*tLft* *a*\ . . ma*.
• n. ,^,,*,t,, . f,,n\riltt,,f,r,.t* mmit* m it-bM* rama* •

i-wt»* as ar»*** tat** ,*¦¦•* mm*
i**t*a. .' ¦ m*i« *¦>>*» 4* mas»*••>!¦.. a a*t*t****. **¦•¦*. ,<m
a m**ma atttttt»» *a atimiaar a*
nudaa c vi--ii*!a» »*t**rttt»ta»
4a *t*m* pa»*,. t: » r*,t*Aa mt*
1» '»»-» aa ptvtt****.* * ** a**-
i¦.i«M.M a* araasa a* nvcmitn.
d* tatamm • tta ¦».:*.:.. -******
•a :**¦.¦.* at» 4****ptta 4* **•*.
aa aa* :¦,*-* mata eu*»'**
4»» l*rnl*l>ri= •-« •...:»!.. a- a»*****'t ¦*. tm praça p«MI«a aam »
filo 4» '¦¦*!¦:., aa —Mal
p-rülar»* ij ¦ • •»:*f»r.i»# «,
anslM», aUits . 4» taRaancta
*-:-'*l' n <U pfep*cac4a 4a no»
s<9 :.-•.-* • tf * aua iijk(i **í
nrnt*i' *i - - ¦ -i*-*:,*.*..,* ta* mf*
t**a da 4'tt-..* !*¦•¦*" Pt*a*m pra*
** o i • - o»* tinha tomai»** •
sr. Dutra • •• ?« j am**. tom mt
laa :*¦!.* *t» .-,,* a am* é
qu* . • * ,¦*. *-r, a* t«náe»

> • • • .. 4» ateai ftrlnw i
ft.rarai d* tr»r -laffrMr
lica» paia o* ara»** proMe¦¦-¦•-.. a aaelala da taata••-..*••!.* ... eantptamm*a*
da v*a nult eem
r,»-:.-o • r«rS*
limtud» apoio popular ¦>•»
;¦!•*•!» eentar". m

eOSfa*mt*M
l .:•:«• *abtam*sta aa*t

¦ I-* o* t tf.f. *» essa* •
' : '•' am •-.-*• arsaaaM*
dic«t>a: -A «atl» farsaal «a
S4 Partido eem aa da ifaaaa
mlnaai* * alada difícil.
*•¦•:•• ;i > b*t*refl*B*a
ttmos * tf«r!do Aa aaatQtaa
*** qu* «m a*t*X ainda
«.". mo* ortactnsoa dtitfata»•-.•¦.:¦* reaclonArtea•¦•¦•' antlcomanlMaa. g • **** ,
pllea. atlas, a poatedo i
lal* partido*. Inc*p«»-w
d* qualquer poatçAo fina* 
; -• da democracia centra aa
rtaanhos t :: fil» • taatiatm*,i j i n» n*eesaluaâ*a <iwn*adajtea%
ti--.-. ¦ t.... stnhoraa eoatlirail
o aiaqu* ao diudor depeete, at.
lenctando • ciia-nndo ma*m» a(emar Juatlflcar aa kraunaadas
pollelals da aiualldad* • petxnS¦I* «vltar .r.noeaça** oa *v'¦'¦•i do ja batido a danastãlliM»:.i:,:.imi..i" comunista. Fat aaela
qua tanto a UDN* eomo • PTÍ
pelo* seu* dlrUant**, apr«T*lta>
ram • chacina policial 4* II ftmaio para dirigir noree absqoaa
•o nosso Partido, pr*t*ad*ad* «Wfemt*r a l*»e da eapltutagl» **a*\
te da reação, sob pretexta d* «n.
tiir proroc*..-o*s maa na ********
Insistindo no velho Irro 4» uma
tática de»moralltada qu* JI lv
vou aqui «m nona tam A vltSel»
J . rcaclo em des d* no»*mbro aa
1(37", com esta* * outra* Tarda*
¦les que tstAo sendo coaflmadaj
pelos acontecimento* 4 qu* Pra»*
le» adquiro cada ve» maior cod>
fiança do povo • se coloca A fr*B>
te da.» irraiidiois» luta* peta tnd*>
pendCncla • a democracia d* naa-
fa PAtria.

D 0. D. N. De São Paulo Condena
a Capitulação Liderada Pelo Sr. José AÉJa

S.tO PAULO, 17 (Pelo tele-
fnne> — O matutino "Hoje" dc
SSo Paulo, divulgou, onlcm, as

de minorar
povo e salvar •

rofrinctttos do
Rrs«'l da Içino- I

mitlia d- nai» uma tirania. Hs- i
our-ijiinos a.» dlvcménclas do pas- I
sado, afoquetros paixões e res-
sentimentos e unatno-nos todo» pa-1
ra conscçillir for' ma'ore.» deion- I
(ias a volti da Constituição c o |
rcstabelc:im?-f" da ordem dcmO'
cr.itlca no pais". I

*fSiiou-Tcli, yen. do poro chinês

AOS NOSSOS LEITORES
Não encuntrando Tribuna cm sua banca, o leitor no-dera obte-Iá nes seguintes pontos, durante todo o dia :

Central — Marquize da gare tlc D. Pedro II —
Abntro tlc bondes,

Prnca Mauá — Avenidn Hio Rrnnco, 4,
Barcas — Dentro tlu Estarão ila Cantareira.
Leopóldiná •- Na nta te tln F.slacão tia Leopoldlna.Xo abrigo do Tabuleiro tia Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente â lo,;a Americana.
Em Niterói — Na estação das barcas,
Largü dc S. Francisco — Em frente ao antigo

Cafi .Tava.
Rua São José, 93 — sobrado.
Lorgo do Machado — Banca cm frent z au n.° :»93

(Açougue).

140 Milhões De Cita

dcclaraçüc* do lider udenitta da
bancada paulista, *r. Aura Motí-
ra dc Andrade, condenando aa
dcinarches sigilosis lcvadai a
efeito pela direc.lo nacional da
U.D.N'., ou seja o conluio Jo»A
Amórico-Ncrcü liamos, para
colocnr o iiartido da "eterna vi.
üllAncln" inteiramente a aerrl-'
ço do ditador Dutra, eapitulan-
do diante das suas exigência*
jiiili .liiniii-r.itira.*. O deputado
p.iuirsla d.-i Ü.IK1ÍÍ declarou t*«.
lunlmcntc:

— "Nenhum acflrdo que U*
nlia por fim criar situações
contrArlas A legitimidade dos
mandatos ou participar de gol-
pes conlra a democracia e —-
leiilin a cerleza — o fundamen-
In dc qualquer conversação de
(lnr faça parle o meu ptrtidr»
mm o ijovòrno ou rom outras
iwremlaçõcs partidárias nio se-
tá n revelado na entrevista do
sr. Ncrru limam, NSo rreio que
n elevada linha de conduta d*
l'DN seja onora modificada, "m.
isso aronlcrer. o jiartido do Bri-
Radcirn se rsvasiani de. udenls-
f.is. Nossos propósitos visam
justamente preservar as liber-
(ifiilps (Icinoct-iitk-as e as prer*
rogativas dos cidadãos".

.fo
*

Vivem Sob o Kesii lnffliciüe
ROMA — (Especial para a t lhadores chineses c o povo da

TRIBUNA POPULAR' — A | China estão aporá travando
convite do marechal Tito, en* suas batalhas decisivas pela
contra-so em Belgrado o li-' paz e pela independência c a
der operário chinês Liu Min?:, democracia contra o

AOS SENHORES CORRETORES DE ÁCÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pctlo-sa nos «rs. Corretores de nç3es da TRIBUNA ro*

i'1'i.AR. o Imediato compareclmcnto no, »«<n Escritório
a fim ilo prestarem sun» contas.

nvesidenté da Federação do;;
Sindicatos da China Livre.
Veio è!e à Europa para tomar
parte na conferência do con-
sêlho executivo da Federação
Mund'al do Sindicato:. Falan*
do à Imprensa, declarou o dl-
rlfiente democrata chinês quo
pelo menos Dü divisões tía.s
tropa:; do Kuomintang, equi-
padas pelos Estados Unidos,
foram destruídas nos últimos
doi-; anos pelos exércitos pn*
pularei de Mao Tse Tung.

— Nós já libertamos ¦-
acrescentou - mais de M(i
milhões dc chineses antes
submetidos n mais dura opres-
são e á mais triste das e.íplo-
rações nas mãos dos feudais
e generais mercenários de
Chiang Kal shek. Os traba*

impcn.i-
ilsmo Ianque e o traidor
Chiantr Kai Shek, responsável
pela guerra civil.

LIGA ANTI-FASCISTA DA
TIJUCA

Pedcm-nus ptiblicaçfiu do ie-
gultile:"Para Importante reuniSo a
realizar-se lioje, quinla-fej-rn. íis líll ImrJis, na rua Dcl-
Kiidn i!e Carvalho n.* -IS, fiem,
convocados n-, democratas que.iii se Inscreveram ou desejem
f;ir.(-lfi,"

Forja a ditadura um pro
cesso contra o dcoutado

Pedro Poaar
Acaba de ciar i ntrada na

Secreta: ia cia Câmara dos
Deputados o ofício e:n que o
iUln cia ¦:.¦' Vara. Paub Fon*
seca, solicita licença àquela
Casa tío Còngrcrso para pro-ccssrr criminclmente, cm no-
me do aluei ministro dn Ma*
riniia, almirante Silvio co jro-
ronha, u deptitcdo Fcí'co Fo-
mar, diretor desta íolhn. cn-
no í.i ":•"'¦, ivj ar-í-o 14 da
Lei dq Iniprensa.

DOS PORTUÁRIOS

PARI.-', Ií! if.P.l _ Todos os
'lortos frnnccsies e as fdbrican
do borracha tiintctlca do pais (i-
Vrt:-a.':i mm r.Mvid:dei paralisa-
das em virtude di nòvea greves,A Irrupef.:) d"
trabalhlctr *¦ \
ça no entedo d
prevalece di •! -
Comun!.s':i fri r-
no namadíc-r, u

r.ovos conflitos
ánliverani tt Fran-

ri" tumulln, r-,,.
¦ ' ':"- ; Partido

:">"L-i .1 . -;over-
¦i d ti -nmi-7.
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Confiam Em Que o Supremo Tribunal
Mandará Abrir As Portas Do Sindicato

II» .o.» 4* tit* rntHt ....f _*
i..i.*.-.».r.„4., -«j^Hi^r^^ Numerou comiwrto tle attMrtudo* do .Sndkato da C Civil veio ontem ***»\ rm«*.fc,#»*v*> N

« L^pnao Tr*» /» «»«-'« r«U»iváo manifestar a aua confia..s„ no julgamento do S.T.P. -_, Bf iCm^r*^ftt» 9 \*9*
..¦¦»«

__/_T_«_____ __,*-_, _!_' A corporaçio ioda quer ver o Sindicato de portai abertau para o» ira-* «w» »'•*»«* «•»

__»_LS_??SA^?ffi bulhadorei*. nesta hora em que a criue cita cada ve: maiü InnuporiAvcl 7ílÍ5í^t2 EmZ
«. iSvpiraw Tftlí-iíaal Ft?i>fal,W^fH*aai_*JoB»WW if» lUpeitm* •*» alo léfM

; -___^rl^___HHyP_________________________^^
) r-*tS»!W.«f«f. «!a t»'»Mf,'*,,_» ». »•*! «t»»»-.-'• ftltvtm i itdt9*tt
,, —rimiTi ii i

T_TB©£_riMif_tf A MXa«l tremor na r. da alfan»2^^Ktcviüiu naoi™?\™-a»passos
_- ' DA AVENIDA PASSOS -
Grande queima dc caüimiras. linbos c brins. Canimira» desde CrS 130,00

o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

tm* »*fi¦ ¦ ¦'¦'¦ te* **** t*m*ÍKt%t*.
A --'4 ».„»«llfi» ||«m- d*N4 jj,,.
«jra. ao «»*._».. «tra r«-....-•, ^
.:,.;.-., le»; .-. :!»4» I tíl.;_4 |«#a
P.K ».J.lf.- . (te 'ly«í|/fM _> fj.,
-?¦t-jt-Mi, »*r»»*l#'*» per larlr-anfi*
«ta OftJr»» P_ü.,4 « *_»?_! «*»_»
a i-t*Hii»T4fira t«_»r» túu^ „.,
».r«i .f. i, «io J.Sf_*t*.f«a l.u-^1 k^
A-'<' f -to,

O i«4a«Mii.i«i «ta r».iji__ii» J*
j «-fl_rt_i» «.I» «*--i4a *itei**i* «ta»

ra «ttoi.à 4» a!t)__ «_*, r-a -ex»-
tutu. «*««_» fkti ia S.T.P. t.
pot »:¦«-' »f „ .,-'-. a fw»s.»a ra
_»4i.. -•».« a«4«_rtva te*»;.»»
ie tithathmdBttt a lia. «ie fjvtn.
(«Ur. em arme i* ta» <9tpeea*
(ao, a *--«.«ia!» »„¦"-. ». r nt «»>

. ;.._»¦: . «Io .SiliJ.UI,» 4 K.4. .u«n
a ri.-' ".. t- .-...ni da SíijHí-trji
i .ini tta !=¦..» «io nai».

"NAO PODEMOS CONTI»
NUAR COMO ESTAMOS
Ou»'í«b<h at-juat ia* .««!•-',>__»

rr* «tit*? '..&»•.-•» a »o_i_v»
il..»*».. tff iifji-M fo» O ««.SUMO
a lí!*»

-» Nia *r\f*iri*r*»fi» «,iilir..ii te-fi.» «ii*ii„. lt,»»* nao e i.t^ttw
•me te aaitralt* a*»». Tr»»» «-#-
S-üiiui.,». pi-í<n»s«j» «i no tia»

• ' ' ai riu» rr:. !.t,..vif t 14'»'.., Qi«r-»» mtfida ' a í~ ..*» »
o Mlfu.i-f.»-. Para *-¦» o í">! a .-«-.. »»*_» ««pífiuto
,:«-.if « »i i-f«:io. da .iifi.i » ,S'»o M Ifi !...:._,'. •»»»«*w ,»«-* «..apiiiff » Bf«»M«f^, Oijp^^ mpf4if MiW M .j^jjK,'.*» tan «Iti»'.,'« ..-,«¦.. anil»

*J» «ata. A.'-.» *.f ..¦-.-».,.»i ,«: ., .
i»;m. í4!-.rí_if t « K» ,i» de a,t-,! a *. . j, i / -e_ | ,.t . -. i*. '.'.;.. t» «tia
4--i* o-«* «»-» «..«to-t «*__»«* «vi«tos- conlfa ne*.
«.'» ¦'•-•¦¦ rta f-.-.í--- .«*_¦ i »i 4 .ra» W»(k Gonfaaa. ...a .u,« «i.,
lar tte* «~, •* i ¦¦:¦•!:,* t ..ti.,,.» ,t, ¦.,!»,!, J.» S:e, .):.*«., i..„

iiiíã Para o tento De ta Da Gordura „ Coco

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CON-
DUTORES DA MARINHA MERCANTE
Rua v i=. uii.ir ttt. intiaúma. i, — 1.° andar — Tti. t?»MM

EDITAL DB CONVOCAÇÃO
Pelo ',:,--,:.:.- t-.ii:_! convido o» compaiihclro* tuio»claC « (tara «__atll_n à A**cmblé!a acral Extraordlná»lie, i»*ali;ar<-..- no nronímo «abado, dia 10 do corrente,A i icira convocarão «era a» 18 horu e a sceunda tultii.-,.i. ..-. ih _•» horaa. com o aaiunto conitanie da •«•f .-:¦. Ordem do Día :Diwu«»_ti c aprovação da PrevUAo Orçamentária parao exercício de IMC-
Cnnio ive traia de aMiinlo de maior Intereate para arlajur, a Dirr!aria peSe e e»|»era o comparecimcnto dc

imiti» u> a»t»«4viftdi>*.
IfANOBL BISPO DE 8ALLRS - Prcíldcnle,

,S*m}iía«_, tte q«»a«- do* aiits-*Uit ,«|| ffOa v« na» a*., r a ftc*w trtir r»i» «J*_|VfU* *ep=,,reíf" « a íb**«? r*«**.» M*(«{!«*_»* i'.».'* not, Sr «S.T.P. to Jo tr* SMica», Sa *«*?9>«*»«
i *.„ ¦,. oéiif ai r»wia» «te ne**-»LN_, I f«vi!í«ir n» Untca.Sauln-an* para «um # tr» IrCíSASNOA NAO MATARAM OR
a»» «prlar «e «»» Mnitiio» Ja| TODO A DEMOCRACIA

F/1ARGAM OS PORTUÁRIOS MAIS UMA
O PRODUTO DESAPARECEU DOS ARMAZÉNS. DEPOIS DA LIBERAÇÃO DA BANHA VITÓRIA NA CAMPANHA PELOmm A HISTÓRIA B' ANTIGA - OS PRODUTORES QUEREM ELEVAR O PREÇO DA DMAll i i\bi mdwita

LATA DE DOIS QUILOS DA GORDURA «CARIOCA» PARA 36 CRUZEIROS KNyUADKAMENIl)
tV't»|» qua a k-ínhft cublti purat.lnía f-urelm» o «i«ií!©. a for-

duin da «-«Vu d*»_r>arteeu do
ni««i*»»l»». Conforme denunciam.»*
en. nort» edleln r> «vnten».' n»m
um* Itta «*» enreni.ad*» no» ar»
moi*n» mi merradlnhe*. Kn-
«|ii»nto l»»o, fumo» informado»,
per um funcionário .:. Cia. Ca»
íiern I.-••:.. :.-..: de «,u- ..*. dito»
lotest deait firma, preptiriária
tl» «livenr* fAhritas de üordurst
de ««ko. vai pbitcst ,«_.*« C.C.P.
n aumento dn *irf«;*i «ia Inln do
«tnl-i quilo» p»rrt !» rrutelro».

A blslõiln nft-i * nova. K* bem
»i." . CíKtiriíiii ..•..-..'. i, r.r»»"¦*¦ ¦ Iviitf.m um >:»' i. *, i. .
Itindo a rxp-maçif» «lai soidu.a
pai» fi**.*» nlimenitcios. A Cia.
«•-r. -t «jue linha --¦<.» ¦ «.mr. ¦
mítica mm firma.» <!o Von'.e»|.
«lin e C-.ie.ii>.» Alrr*. pa-tuu tt
«¦"•portrr o p^¦»iu"o »»-í» n rapa fl»
»f)!eo de ourleurl», para lin* tn-
d«i«irlr.lt. Tntava-re. porém, «lt»
mialiirn do »'l«»f» de t>at»a-i**t rnm
fmríeiiH «;u?. depnl* «!e reflnea*»
trenrforr-inv.-.-i» nn iroidtir* d»
rôeo qu» rAi conipramo* com i»
rftuli de .Carne-».

ia conrunA dor rr.Ecoa
AI.TOÍJ

!'m tiR.ulti de '. '.' . i.,; • o
B9f*i!> ir.fornianle. a esr-ortaço»)
tta telte «ln ¦-> -. ¦ ¦ mal.» etrin*
i!nl*"f ¦«. A e»tocn-*jm. n5o romen-
te noa denúal'* d-is f&bricn->
cor"». Inclusive, nn» ptr-prio* ar»
t:in>'n.*i «lo Ca!» do Porto, atingiu-fliúinUdit-o» npreri-t»-eij. enquiin»
tò ns» itrm-sén» d*» Dltirlt» IV

única lata. Ma* »• espüravtv.ment * ' r..ri':'r.-,i. .' - - .-•»
n»«,ue!a ', • «» preço «ia »ut-1 d» «¦«Ca. vnluram-ae, «niio. pi»,
dura nüo reflnatte. para •:.-.*- I «a a r-a.dura de r-tka que. «.•«.:•
vidlu t !:.;.• .*.:¦¦¦• ,¦»>..»» ,,..._. preço «le i rnue.ro*
,:.. - vire* mal* dn -, ¦¦** * ver. I n lá.*» de «tel» quilo». »»' - »
>'.* r-t refinada vrndltfa em „••¦•• I m»!* ao alcanr* de tu»* »-:«».»
merendo. Além dltn*», » falia qiv I Uma trurpret-, porem, eilavi» i«ventão »e verificava, iimhihn, d*»
tvtnha. potilliiliiava a m*»not»it
Junto A CC P. nn «entiea «i»<
par aumentado o preço tta eer»
dura.

O que «e w.il.. . hoj* é mai»
uu meno* a meima coita. A
C.C.P., em mal» 1111a t> tiüt*
dc-tatiradi* «««eluç-Je», Ubtwu
«i prrt-o da banha, tendo «ta
«u:»i<lo. .;.-:•¦•:-.-.* para
trinta cn-elrt**-». A* fam.lia* op*»
tarla* •» a* «te rhuwe mi—a.
roLte a» qtiai» pttavam as ln»

«irvaela: A*»lm comn o* pf-Ou-
.-tt- d» I »nl.». O» ia ..•!.»

d» rtVo tamhúm entriian.

Of» RPRITOR DA PITAPrilA ,-»«_«Kcccnitln pelo diretor nn P.R.A.J., o» membros dn
(unu**."••» Pnritáriit obtem mai*: um avanço na

wiluçt-to dn reivindicaçAo
liii-.vi.rH.-l em »un lula ptir«a« onlen» anleriormeiile da<la»uma -.«liieâit rápida para a -.'.¦• ha\tam «nln riimpriila» e«|iie»l-íii «|i» ••iti|iindratiienlo que «im» o. trabalhador.'» rerlama-

•-.¦ r.» . d* Ci*. Cirioe* ln-1't»,
Irial «te •->.'. d» Oorduia»,
. --ii" fato que «. multo ,¦*.-.;• t
na* fabrlf-a* di ru» Franrlw-»
Il|f»lh« da .ua Idilina IVn.n
• da rua 1», Crt»t«V»iu. E" a raa»
pacmi. ct«m *««te ráu»llra, d*
rolulacrm «ia* laia* «!e . ulu.a.
f» » .-.!-. •- -f.-l» | • ! .-.•.:'. • ¦ ¦

rftreo An* preço» alto» •-'*•-.. rlmhlo n*stn
COItililUl a i.-|»:l!.|l.'.f. ... |; .,,.
..-:-• i.i-i pelo* Iralialluilore*» da
r«.-li.-i.!i .I.i ("ai*. i>» iiifinbrii»
«Ia o>iiii#>i«i» 1'nriiárta. 4t»»a
1'atiliii» fioam, ¦•--. ;i:n •'.••

:> »;-.!•¦. a p.f»«ion*r » lâo .mi*» Ti atiim fira «• juivo ronheeen»
putir C.C.P.. que d» Uo fri-H do mnl* um l.uque <!«* • . < ula»
. Uo compromettd» eom ot l*™*"** ^SiÍjiw^.'.^e.ç.mh,re,d»fe». npei.fa tW. J^"*; KSÍ«_Í' £££
novo a«_lio f» bolsa «te .: :»• i- .... .!-., l»uu»  », .,. .....,,.*... *1:'.:, ,|,, nor,r» í*t« nfto estiver ¦¦-*¦-•- a j raat ,,4, ves mal» a nli* do« «in.ln.».. nrabam «le .-.-,r. ,•, ¦
nlo teniber proteiiar Imedlau», preço» t> levam a tam* aoa lare» linm vitoria «ue .Mxlera «er

»:uii n «teitmra ipiç »« faria ten»
lu* nu «ua açào. »ah»n<lo r.i-
ir.» fatiem qu* o atual diretor
tem crit Mtl i>-"«iíin-« «atl»-
farer n« rn:. tenüdi* a jiitt-i*«lu ll"*8... %i'r«»a«li«r. o Vlcenla I rcivindlcaçCe» d«* porluáriu»,Itoitrieuet i|*i ijnin, ,»* Ir»»» !«|ii«> nfto lhe lém fatiado com o
feil apnjn .« .,.,;-»-1._.*,.

m*al». d«* família* do* IrabalhadORW.

Unetn-se Os Marítimos Dia Me Campai'
le Apoio Ao Projeto lo Deputado Mo Amazonas

que |Mt»lerA «er
l«l<vW\a pai.i a f«>lit-»i«i» «Io ím-

l> irltinl.. problema

O tr. Miranda Carvalho, e».
Iranl.and.i «m»* a* edpla* «In en-
quadramenln jn -.'.¦» •,-.....--»
«i«|o nfixadn* em tAd«« a* In»

Onlciii «»» membro* .I.i Co- peloria» do P,*»rln. «leu ordem
iiii«».'i<» Parlldrli furam rerebi- ao »r. Urqulzai Sanlnnn. «li-

reior da D.T.. no «enlidn d-»
que foítem feita» imedinla-

quem mantiveram j monto rripia» dn enquadra-¦ •'¦¦ pate.it ia ne-Area «In'mento em mimem tufieienle
I ;..._ _,I K«_,f. _-_.  _.««_ __l   _*>¦ a__  ...

)|im f.'io Parilària furam rerebi-

JJJ.J Vdminltlra So >ln
j l'Arl». rom quem mantiveram j

TELEGRAMAS DE TRIPULAÇÕES DE VÁRIOS NAVIOS E OS ¦

MARÍTIMOS. EMPREGADOS. DA COSTEIRA, DESMASCARAM !

A SÓRDIDA MANOBRA DE LARANJEIRA CONTRA OS INTE-
RÊSSES DA CORPORAÇÃO

O projMn apre.«enuilo * Co» I atual» dn* marítimo* e ettabe-
r.ii»:io do UBitlaf**." Social «ta.'!-rendi» em lei a »etapn tinlcti»

impnri.-tieiri <>m qun •••* !¦> o*
portuiirio* por unia -¦¦;>:¦ ...

1 pnra o eiiqu.i«lrnmenlo. Fize-
ram ver nqueln nulr• •:..!" que

para terem afixada» «mi I-/WJ-1
.1 fachada <ln rai». rnmprome-
lendo-te. 'ii.iri.--.il. a .-.p: •••¦ar
uma toluçüo definitiva.

9** I
fârtlt. •¦ 8íff*ct9l*«l A tini*»
lou^. «- Q»wfrflMi»i i!r««««i-f numa
-ti.-'!.;.» a tpttttia tte pa#»'

jetralç. «_>* *¦' »» .. t-«fi*,?a. •
t-lfiiitic-f*. »«? .r»uw«« rm *ru '^ iw.* «utatnlo «V MlArtet, A

**

«te Smttifaio, qtju-r* toe» at nta»

an.lt a!u • • ¦• «le ! ,* nao
P»4<ÍVrff»i no» «jaraniir un. «iireiio
que a CmMiiuiiSn no* aMCfiura
e a Policia e o M-alitro «te Tra»
l*!r»o pe»t nr«jara?
CONPtAM AINDA NA INTP-

C1RIDADR DO JUDICIÁRIO
A;* ri;.. Soarr*. um oui.o ira»

!»a!Ki»ítef. rrcci-ften«te a drtrpçao
tam que o* ir»1.-.:,.» rere.
:¦«¦¦»•» a «••.' • » tie que o S.T.P.
linha 1 f'».' • o ¦'-¦¦•• de te*
-aurança pedido prte* bancirtea.
> »¦ 'f»!.t|,ie «Ia if). .1 v fwrw

Se dr*la vei o Suptenio «irr
uma «rniença t«>f*so aquela t que
ot i-«'.j''..«Jorrs perdem de uma
vtt a .*•*:.».» na !-.»i»«;,» l».a*t-
telra. Rineramo» qne o Tfibunal.
airnitentte ao antelo «tet IraK».' »f ,,-f» «te coo»iru<ao rlvil |ul>
qu* favotavrl o f •¦ »-•» «-«-?.»>.
de tequ.ança.

JoAo da Cotia Ribe.ro man'
frttou a mrtr-a <onfi-in«;a na de»
«.Oo «te S.T.P.. athando que
n*o teiia Jutio que o Potlrr |u-
diciArio te eotefatte an Itdo «m
Polida e de l.« _»t .le Azevedo
cont.a ot Irabalhatlorr».

Vm concluiu:
Onde C qne l;i.tme» di»-

culir o* no»».»» p,n!.!en».»» t a»

|rateraai r»»» I» o* .«abati'*-»'
ir» Ij*!»» *V Aratit» e t* efi***»
freka S-! i tt.* AusimIu de Pa»
rte*.

le** de A<»¦ » trve at trtjula»
Ir* pi!» «,•««-

— IJ* .»s!^.l}i*.terr» «ia rm«»
ir> .#¦» I «t.ío mui'a rsal »»«*•!»*.
Ir», f«»v«>"i»*!»-* «rj. «* •** Tu'te»
«te S»»t»Tre»o Trilninal P»»«Jer*l ate*
DO» «lefer» «?.«,»• -<>»dtite tte »»•
«•<.'¦««{*, teto «*-¦ . por ou» •.»»•
»-!(.~i'»!» j»ria tif-ii verterteiia
•"•f-fite t-eatffl o* irjSaliWofe*.
.Mis* «U'» acf?!!.«a que o» Iuít»»
A» Tnr««?f»il .te'**!» rsr«re« de dar
a ?*'*» ai^fiHV'?*» *. •i«'f*»-f*a qu*»
a «Irrfntte «te S'*»«l«?«, "teitta
peh Pellt**a e oete »». Ktorvan
etít f.iiffiüV» ronlra m***.

Poran e*ta« a* i»*_tTa* «te ¦»»•
pr... '•*.'. rattmndi* a pf-ejueria
rrireví.fa ia cemUtão;

Ci»»»*» ••»*» r- i«!-te*te «te no*»»
•itefte<a P.C.R. t ietret tm» tr.».
ht.Hí-tter d» Cm.irut;*» Cvl
apelo psra c* Tuiir* da Sur-r»-*»» •
no »». i.i» ile q.i» nn* Itçam |u«>
fça. e. pita m meut compa-
nhf-r»*»,». a f.m «te que te unam e
derentírctii pitMkst-ienfe a tua
tefil-usçi» no Trilunal . 1 tu
tfeclíjo de tViarr-itt lo-te* |tmte*

ter il?»!».'« ii», nnm» Smdct.o.«»at»at»%«»*>^«*a«*»s*»à«»*»>«»j^ 1 »»»>¦* -__----,_l-^,-,%-,,>^%v>n<v%/vvnj-L.LnJ7_.

Notícias Du Mm Qoerario
tf»0l/»0^0t0»090t0»0l^90»0l0»0t0t0»090t0t»m*t0»0 »»-«¦«> _^,__  ¦ -_ n[ll) ttJli'<«iO CT C • a»A» arbiimtledsd*»* e víotíneíi» | f»-»."-» n
da* Junta* «.lovernaliva». *>'l fl 1 •¦ j PníiVw r t»!i,*-.i_ •> ,'.,-'- •",-",",
k repultn do ; - vinnaii. r».. 11» reu» .-•rdir-t.,.» m /.,-»!»,-.».
ato :-...,1. ••:• do .lll.i.l.ii.
:.'.»r.,|-r.,'.., ' > . a* off;.*inl*St-
»*.'.f» «Indicai* do* lm!»-»lh-idore».

RADIOTECNICA CATETE
romplrta Oflrinn para Rádio*
o Itefrltrerndnre» Material
F.lr-liien et ir li...li-. Atendo-
«o a domicilio. Itiu» .1- Cale-

lo. SI* — Tel. 25-3*180

kámm Classifíetios
r+sr: mm*Mm*maa -• Ha_Bl

MÉDICOS [ADVOGADOS

Dr. Sicir.cy Rcrc-tôc'EXAMES 
DE SANGUE

ni:a sa:i .lo:*.r..
Fo*.ic: ¦k r.ss;3

I." nntl.tr

Dr. Augusto Rosadas
VIA.-» LTrlíiAniAS — AKDS V.
KV"C. Diüriosionlc. «Ia» D-ll
tl t'a-. I.1-I3 ln;*a» — Illin
da A*;or*r.'j:!*.'-j.'. *i — 4.» — ». 19.

lotie: ¦.i-m:
irr-tA»Af»<»f*.t*'»'i «J ¦»4»»-^4»»^»_.»i^»%^»,»»JW»»»»»»1

Dr. Ai?ihp.l <Je Gouvca
TüimncuLosE — badió»

LCíilA POLMOXAR
Dmça Florlano, iV. - 7.» - tctla 1-1

Te!.: SK-3727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Itur. da Quitanda, H3 - •!.» andar
Das 15 í:s 17 liorn»

Telefono: í.i-!k:o
rí»V'*,-»V.'«».«»»í* *»_»» ««•_-•..--.,. _^.

Ct. Odilon Eapíittta
..HÍDICO

Cirurifia e «iliecolp-jln
Aratijõ--'-Porto -A4egre, 7(1

8.» andar

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCEWTJÍ DA ONIVEIt-
• • PID.-_Í_

Ditr.-ii^a» noCrVÒtas c mentais
Rliu di México, -ll — Cala HM
n:ii:Ia.tieiit!i — Fono ÜÜ-íOM

Dr. Caetano RTaqalhãcs
Oiltos - Omido:» - Karli e

Garganta
Av. 13 d.» Mato, 18 — EdICiolo
Darltol» 17." níidSr - *?:'.a 1.710

A*i 3r.r... .".n. r r-AbadoN da-i
lt àn 111 hnra:'.

DriAdãó Pereira Nur.es
Conrulíss tHàriameatc das
14 as lfl libras, nua das l»a-
ra:i jcirr.v, 72 — Tel. 25-4243

Dr. t^ra-ndclo Fonseca
Co-nstjitr.fi diàriamoiitc das
15 às 17 ho;*
rati;ri*;.*:5, 11

Dcmc:rio Hamam
ADVOGADO

T.ua f-SAo .lo».'-. 7(1. I.» andar
Da* ? i:-. 5 hora-*.

TELEFONE *-'*:-«K!5

Sinval Palmeira
ADVOGADO

! Av. Rto Branco. i;:(l — l.*>.» and.
:»ala ISIS — Tel. 42-1ISH

Luís Wcrncck dc Castro
ADVOGADO

R*.:n di Cart-.-.". Í0 - 2.* - S. 35.
Dlitr..-tnciitc. dan Vi à'i 13 #1 1G
tk» 18 hora». Esceto no» «áhadti*

Fone. 23-lCfM

Lcíelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ortlcni do» Advogados Brnsl-

lelro» — InscrlçJo n." 1302
Trav. üo Ouvidor, 32 - 2.' and.

Tclt-íone: 23-1205

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhla»
ti. ICr.crlfórlo: Rua Scnadur
Danta», 11R. finla OU. da» ft íi
11 o dai 17 à» l» hora». RpO-
ili-nola Avenida rrfildent" Wll'

sou, 228, upt. 1.00.1 — Teliv
fono 22-7133.

Dr. Octavio Babo Filho
AOVOOADO - I.' do Mnrço, (!- Tol. 4*l-f)25(l (Edifício (ln *Pa:-íi)

Dr. Arisíidcs Scsldanha
ADVOGADO

Dlarláme"to das n ft-i ir,so
tiorej. — .'raveisn d» Ouvidor,

17 — •;" ,-,-»'i;»r. pala 401
Tel, 43-5-127

íTirecia pelo deputado eomuni?-1J herdo do.» navio» d» Marinha
. ia .loiio Anm-iona*. mandando Mercante vera mobillsando a nu-

«<rt".l náo an encontra»- uma 1 r.umentnr cr.i M •« os «aláriot meroca rorporacrio numa rmii-1 de rnmpanha qur. vinando de-
montlrsr not reprerentantet do

1 povo no Parlamento Naclunal
I que -"•-•:.'¦> projeto de»-e ter apro-
j vadn por consultar Inteiramente

os ln'»rc»fr» do* tr.ibnlhadore*
do raor. cria condiçúei para quea rorporafflo posta ttt libertar
de uma ver. parn «empre do» dl-
tadore.» qw a poli-la » o Mini*-
lírio d*. Trabalho mamem a
frente do* «eu» Rlndlcntn» c di
!"cderaf;ào Nnrlanal que c« une.

«'ic^bamos do rseeber as cóplaa
do» últimos telc-framas e nbnUn-
r.r!>ir.2f"o» enviado» an deputado
Jião Amazonas.

DA TRIPULAÇÃO DO «-VITO-
RIALOIDE»

f.Os iibaixo-astlnadss prntestnmrsntra a.» declarações lie JoSo
l.arnnjeira. pre*identc da Fede-
laçüo dos MarllImcD e dio Intel-
ro apoio no projeto do deputado
federal JeSo Anvunaas. (a».l
Franrln6 Elpldlo Ribeiro. Mã~-
noel S. Iniba. Amando Silva Al-
berto Rodrlgue» Ma»tlní, üarlo
d« Alcântara, José Liurindo da
Silva, rranrlico M. do Oliveira.
Manoel Mo**.t!,i3 doi T-into». José
Manoel da Silva, Mano»l Mont«l-
ro Júnior, Nlcnlr.u Mcr.dci, L.
Llair, Pedro Alv-e» da Quinta,
Aupialo Rocha, Patrício Carva-
Iho Coato, Jono Pascoal Martins.
Pedro Antônio de Santana, Or,-
valilo Crisóstcno do Espirito"anf">. Frnnelrco Paulo rta Sil-
va. Manoel Dia» de Almeida Feio
da Silva. .Tose Souza. Elvlo de
Kari»'lo l.lma, Samuel Fernan-
des. Jou Moura Cardoso, Hercl-
tio áer.*c ria Luz. Gnlão do Albn-
querquo. Luiz do Frania Lima,
Pcd-o Alves d» Noronha, Bencvi-
do» Xrvlor. Prdro R"dri*t;uca U*»
Andrade. Franoisco Pct'ro Dr-l-
fino, Arlindo Cardoso Pljfuolre»
do, Frrncireo Eplfarlo dos San-
tos, Erlce FrUlpi rta Silva, Fran-
cisco Josó do Amparo.

OS TRIPULANTES DO «ALE-

j GRETE-. APOIAM O PROJETO
AMAZONAS

E' o sfiuinf" o («or do tel"-
,T*.*a*v,a envin/lo ao denutado
^níesona"! pela tripulnçno do
navio «Alosroto:

«Os trintilnntes rto vapor na-
r-loti.il • Aloitrct-»-. sbaivo-assina-
drü, Inriirrnados cor.1 o InquaUfl-

I crivei ii-ocoíitr.fnto do nrosiden-
11-> rta Federação do» Marítimos,

eujõ ir.*!nrtrf.o ro acha há multo
1 expirado, lil-iotoram completo
| -Tioio à V. Exa. pela projeto quo
| apresentou rto avicnto tio salii-

rio-, 1» melhoria (.0 oor.dlçõos do
trabalho, tlnvido ao» r.ossos
.'.tun1..» vencimentos não oorros-
nohderein ao nlto custo da vida.
3audiiç5es. Int.) Rfio Silva. Mc-
noo!) Mesquita, José Cor.ta. V»"al-
frodo . Lfmof, Antônio Arruda,
JJaiu-»! RcdrÍTi'i»*i, Antônio- B-rr-
roso. Oni*r Valle, Anlíto Costa,
Jo::qt;lr.i Cllva, Knaocl Ferreira,

1 Maneei -"meai Pei2*-o Carvalho,
Braitlino Birreto, 'Jo-ó Soarei»,
Agiiplno Garcia, Paulo Santos,
Joaquim Oliveira. Amaro Mar-

Or.» Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
monar — Consiütiw ün Das., nus.
r Cun. folr.-.-» dtXS 14 63 18 horas.
Av. Rio Proto-!, C57 - !8.* uidar
— Sela I.lifll — Tol.: 42-M13.

LEILOEIROS

Eaclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Frtdlos — riíivcl.» — Ten eno»•¦ti*. — Escritório r Palito tte
I Vendai íi Rua da Quitanda, li
1 '¦" ;¦"¦¦¦ 

— .''d'*- 2 — Tel- 22-149!)!ÍS"ôícorr"etõres
1.1. -'M.I'.1DE 

ó v EI s
¦11 «_¦___!__Jl ¦lUL_JLi_---'_'_-^,I..I ,a_ __.¦»_*

Zumalá Bonosò - Gen-
til Fernando tíe Ccsíro
Avenida Atlântica, 580 —
Loja - T-?!s. 47-1252 c 47*3235

eollno. Cario» A-..fVf.do. Jnnt-uim
Soura tfobrlnho, Jullo Pr»»n.i.
Mrtrlo Sevorlno. Serilit. Pereira,
Wnldemnr Neve». Fortuna!» Sil-
va, LcovlRÍldo Burfien. Mario
Barro1!, Josí Alvr- Oóli. Vicente
Carneiro. Mario Pântano e Timí-
teo Barro»».

NEGAM A LARANJEIRA
QUALQUER AUTORIDADE

MORAL PARA FALAR

E' o r.r?ulr.lc o obalxo-nssina-
do dos marlUmoi empregadoa
tía Cia. Nacional da Navejra;Ao
Coftclrn. embarcado a bordo do
«•Arnrlbá»:

«No». r'.nlxo-a:'flnodos. n-.arltl-
mos ía Companhli Nacional do
Navcjação Cortciia. tripuhntcs
do «3/S Aribti», vimos por f-«se
ir.lermódlo protestar veemente-
:,!cntc rontra o nto absurdo do
João Batista de Almeida, vulgo
Lnr*»njelrn, presidente da Fede-
ração Naclonnl dos Marítimo»,
n-anlfertando-se através dos dr-
g3ot da (Imprensa sadia*- e «io
estações do radio ã r.ervir-o rtn
reação, ao inví.» tí-j a favor, uni-
camento para combater o pro-
Jcto-loi dc V. E::n. nprenentadn
à Címara, defendendo o numon-
to do 23 Tr nos nossos ralí.rlos
miserável», c a Inatltulono ca
«etapa única-, relvIntticnoôoM
f-ue Laranjeira e sua camarllnn !
jamais teve a corarem de do-
íender como u faa V. E:;a.. que
nâo recobe o nosso dinheiro p-i-
rn cuidar do» i"t->rõsres «lori mn-
ritino» romo .'le que riirlgo it
nosra FedcrneSo hr. muitos nos
cm beneficio próprio o das céus
amlfros.

Damos lodo o nosso npoio n
V. Exa. que demonstra <*onhi-
cer her.i á situaçSò difícil e os
racilflelor. que fa:-.om oa homens
do i-.nr (janhar o ru::tonto rou
e dn suas farr>'ll.*in. Pedimos
t-inbém. a V. )'xa. que faett
tedos os esforços para. que o
projeto tcr.lta andamento no
r.»ais breve prazo pooslvol, pois
não norcditaniou mio 03 dp-inii
dcpittacios não deixarão V. Exa.
o os outros deputedaa coriuiiit-
tas lutarem cri vão em defesa
do uma coiporaçâo tão granda
e sacrificada eomo í a nossa.
Quanto a Laran|eir*\ afia noa-
mos oue cio é que rfio tem au-
torldnde moral pa-*a falar om
nosno nome. p.T.a lutar eontr»
os t».os-os Interéftes e contra
os deputado» oue eomo V. E::.i.
tornnn o nossa itofosa. tci.)
Frrrel:'eo Nery t'.a fer.tona, Jo-
s6 T, ds Morar», fevrlro Go-
tnoii da Plb-a, ,To-A Jordão da
rorcec-t. ,Toão R, Silva, Nol-o-t
Eme'' Motta, Jarbas P. do Nas-
cimento. Mlftiicl «loa Santos Cn-
lôn'a, *4r.e.roel Márnues di Ka-
rias. .Toré SontO,"ia, >ranoe.l Nn*,-
cimento Sebastião Martins rt"
Lima, F:r\r.r!3co Messias de
Sampaio, Joaí Torroà Eptfanlo
Celítitino de Souza, Indclú Alves
do Araujo, Cícero Afonso rtn Ll-
ma, Manoel Corta, Manoel Gon-

_n.|y_ç_ _ Antônio FaustinO de
Touzi, Ilonoel Josô cie Santana,
Odilon Vltallno da oliva, José
Bprthotdo de Brito, Jaol Barbo-
sa Lima e Jocé Ca-jtm* Sobii-
niio».

18

f J»a nesoiveram«o uíss
ssociados Bo Sindicato Da Energia Elétrica

Surpreendidos os trabalhadores da Light com a notícia da aprovação cm
osrcmblcia dc que não tiveram conhecimento, da previsão orçamentária
c da abertura do dissídio coletivo — A Light pretende fazer com que o

povo e os trabalhadores paguem os seus encargos
O* attorlíiil.,» do Sia.i ii., rto»

Trahclhadorei na Energia BKKrl»
<-a e Protluçto «Io «IA» tiveram aiiltlma nuemblf-la convocada pelaJunta rto ,s mllr.-ito «utpenta i 01*llm* hora por um» determinação
.1-, Mini->:4ri.. .:¦• Trabalho, De*
pai.» rtlrrn. no qne n rorpornçto
llvrrafi eidaelH, nflo se rrnllznu
in.-.it qualquer reunido na «r.le
llmllcnl, itiiile estflo Inslalniln.» os
«enhorea rta Junta Oovern«Uva,
solt a Ulroçlo «Io ».r. Torr»». Mrt»
o "MfiKo Tral.nlhl-.tn" nu» pas.
rou n kt o rtrrrto nftoinl tias Jtin-
tn*. UovernitlvaR, publicou nt. .lin
12 do corrente uma |iequ--na rr-
l>>rt*i':ein ilntna asrfittliliiln r"nll-
za.i.t 110 «Abado nnt.-rlor. nn qunl
Icrla tr!:lo nproi*nt1a n i»r--. .• .1.»
ur-;am->iit-*irln para o ano prOXI-1 ni-. o n uprovaçSo do <ii»»[ii!o eu
letivo ijtir» o sindicato tuseltarl*
contrn n eniprCtn eanadonte. Tudo
i-rin fartura .10 deuilliet. ü nos-
eto J miftli não ton do como nquA].
veipertlr.o .*i3 incsmai faclliilnrie»
«lo neeiso 11 ci-rins Sindicatos, re-
irnnsitiitlti 11 i*iforninça.» i-oni ns
rostritjtro» qu* o coso exigia. Foi
o iiustnnto pnra qm os nssoola-
tios toinuuacm conhecimento do
tine oeorrlii etn sou Sindicato e
rectliumoH ontem, 11 visita flon
trabulliadorcH r.ennto Motln, Ar-
manco 1'rutnoi.o o Manoel Fonte-
cn l'orl:i Klilto, conhecidos llilo-
res slndlrata cm sua corporaçtio
atrnvís .::t ntunçfin que tlvornm
nus iticniorflvcla campnnlina tia
"Parabólica" u dn "Tabela tia
Vitoria".

Soliro aquela uoticin dn assem-

Wll* d.clarou-nn» d» Inicio .«.r-
comr.nt.lrlo d» "Trlbtin» Popular"
acerca do um* «»«emhl»'.« qu» ,«
teria re»ll».ir1o no nn»o Sln-
dlcato, e n* qual teria sido apro-
vinl-i a provirão orcanifntílrl» •
resolvido uni dissídio coletivo.
"IIA DE.VTR DE COELHO" NA

HISTÓRIA

rro»»f,(tii:nrto, diste m*l».— IM dfntf. de cokIIio r,«,.,n h|«.
torla torin. Oi s»«r»,<ia,|o» ««trn-
nharam o» d«talhea qu« »ncontra-
retn depol» no "Dlrlrlo Trab*lnt».
ta" roí.» quo nln-ai.m Ifmor» quea última n.»»emiiieia, convocada
pnr.» »r aprovação da pr.vl-.flo or-¦.•nmcnt-lrl», fn| lmp»rt!d* por fie-
t-rmlnnçao rto Ministério do Trn-
I111II10. pelo fnto dn Juntn nio ter
um Conselho Conatiltlvn, quo { „
(lnlco firrrlio comp-»tent» parn ««
r.spon«e.bllli:nr pela eatlmntlv* d«•.'i..«pe-.n.

•— O nial» grave ainda, — con-
cluiii — f. qu« n notlcln dls quelol «provada a resolução de re-
corrermos a um diatldio coletivo.
Isso dA a entender que a Junta
pretendi» lavar a corpornçAo a um
dissídio pnra defender uma tare-
ln tio aumento de salário» que de».
toniifceinos. Diante de tudo Isso,
os trabalhador*» da Llght exigi-
rfio « Imediata convocáçfio de um»
«siion-liloln, n fim dc que a Junta,
nos d.*, na cxpllcnçrlos ueoessArlns
e al.rn .1 disrtiss/lo em tomo do.-
se aumento de enlArlos que JA
nnuneln sob a forma de um dls-
sfílto. Preelramo», realmente, do
um reajuttamcnto em nosso» min-
t-untti.» snlárliis. Entretanto, ao-
ninndo I-'rutuoso:

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

NOBREZAn l-KOAS
Cr.S (ülO.OO

GuarnlçSo parn
quarto do rtol»
vas, pintura a

úli'0. rica
colcha.

CUARNICÓIiS
OK LUNO

Cluaritlrões com
poças verdade;!»
ra-. obra» «le
arte, trabalhos
admiráveis, «-f-rS ._ . 7ii(),Ui>
CrS . !!'ijir,(-"
CrS . I (ifiO.wi A^nsSSmBSm

•*«_______________^____sa--^^

A'.,' p m
! | Crs .. •; 5t;i),un ¦> 3

_____________3___*b__b m »_i l_______________a_»jg«*pp«fj^^

Uruguaiana 95

a PECAS
CrS 450,00

GiiarniçOe» p,'.juarto. s e 11 ni
rto seda. pinta-
da a óleo, ool-
cha com rufos

8 PKÇAS
Cr* 205,00

(iuarnlçdet em
»e 11 m fulirii-
rante, rica pln-Lura n pincel,'nSo livre, col-
cha iriiarnecldi»

com rufo* e
babados.

Os trattalhadorei d» Energin
Elétrica • do Gi», a*»r>i'laili.» do
iSindleato,«leram com csp.-tnto «,
m«ni» a con-oraçA» reunida .-tr,
ar-wmblAln. peder.t dlsetitlr n t.i-
heln que con»tilla n» sun» aspira-
çAe» e ll»C(.»»|dnd»s.
A LIGHT QfEll QUE O ri-*V(.

PAGUE A.S 8I»A8 OBRIOA»
Ç.1ES

Aproveitamos i. oportunidade
P*rit conhecer da repercussão que
tivera .-ntre o pessoal dn l.lul.t ..
dlKUrav Oo diretor dn empreta «o
receber em Rll.eirAo daa ljtge» »».»
mlnlMros da Vlnç.lo • Agrlcul-
tura.

A pior possível, — respott-
deu Renato Motta.

B esclareceu «eu r,nsnmentn:Hetitimo» todoa os trabalha»
dore» da Llght que o discurso cs-
onde mal e mnl mais un.a mis-
tlflcecao, outrn manobra mnls pn-
i.i ti<-.ciirreRnr nns costas do povo
<• dos trabalhadores todo o pr.«o
dos enen ritos que cnt.em A emprfsti
canadense.

Terminou Renato Motta cem a
seguinte declaração:

Os tmlinlImOnros da Llrrlit
cot—prenderam, porém, n nniença
qu» sobre nós pca depois daquelo
discurso e, nAo somente snl.erilo
prnteslnr contra outro qualquer
esbulho nos seus direitos o um no-
vo nssnlto a econoniln do nns«o
povo, como esprrrnm que os repre-
sentnnte» quo elegeram pnrn ns
Câmaras Legislativas do pais e ila
Capital da r.epubllca orgam o seu
protesto contrn a nova manobro
qu» o "polvo canadense" tir-

qulteta par» nos sonegar o repmi-
»o semi.nnl remunerado « construir
ns novns represas As nossas custa-..
O SINDICATO E" O LUGAR DOS
TRARÂLHADORES PA LIGHT

Ouvimos finalmente o trnlmlli-t
dnr Manoel Fonseca Dorla, que
deseja dizer algo a respeito do
Slndlcnto.

Sabemos qu» o sr. Torres o
seu» "n micos" da Junta, obodo-
cendo ordens que vfm "rie elmn",
nAo têm outro objetivo senão tles-
trulr o nosso Sliitliciito e tllstrnlr
os as»nelndos da luta pela Liber-
dade Sinillrnl e em defesa das no«-
sas .lustns reivindicações. Cnbe
no.-, trabalhadores ria Ligiit, von-
cendo a natural repugnância que
sentem, exigir a renllznçilo da
uma assembléia pára a dlscitseílo
do repouro semanal rélhunorádo o
o re.ijiistnmenlo que precisamos
em nossos sa IA rios Essa assem-
bláí-rt nilo ser_ h-sgn-rln •m(' noubef-
mnr» no? mol.lllznr now nnsFon lo-
.-ai» de trabalho • exigi-la iipoln-
dns no . direito-qne »__ConalltuJç!lO-
nns gani nto. Estou certo que Isso
serA feito, porque os trnbiillindo-
r-^p dn T-lght tio linj». pAó os mos-
mos ria "Tabela tia Vitória".

«eu» . ,r ¦'.. --..- m r„r.»..V»
d« Pe!ie„ * A** '¦.-—,.•.. a„
T.alr!í«o. e*:a»» norlrando à«¦•a-we opofuria, o verdadeirov ilor d» un'dade • da -•rt-nnit».»
C:«o drntr» do» .....-:•..» ,:n-
dlcaU rui.-» Lfierded» a Con*!!-titlçSn inrnnto «r» .-»u nfi.-o
l.'!». .Iri é notsivrl d|-»«.r om» hoje«w trabaiindore» l,nt»lleiro« tfun mat» «.:... Ao que e»te-
vam n «!ef»»nder «w «eu» Sindica-
tor. e-ípuliar dele.» a* Junta» daMitislln"* que r.» procuram I!»
qtlldnr. t* e\\ti\-, pnelfle», „ f|r.i.iemenie, n Imertlala ranveca»
Ção dn oleiçoi»,» ..,......- ||vr,f
o honesta*.
NO SINDICATO DOS KNFER»

MKIROS
Entre ns enfer- . • • empre».rida» era C»»n» d.» Srtrtd» «Hoí«iinl* continua na oi dem do

dia n qu»í!"io do dttsidlo cole-itvo. o» empregadores, em rua
Incompreensão .» ganãncln. re-
curaram n proposta apre»-»ntada
cm au.!l-»ncln de Conciliação na
Jiiftiçti dn Trabalho, do uma re-
díiçâo da -U *~c nc» tabelas apre-
ccnind-ie. O sindicato, er.trewn-
to, continua a lutar por uma
soluça-, eopclllaíórin. sabendo
como «abo n sua diretorii qu»,ní*te clima ti- reacfin e intran-
qiiillilndo a Justiça d.> Traba-
Iho p-,r crtranha coincidência,
vem Julrtando rempro contra o»
direitos e nspirnçôe» dos traba-
lhadores,
A CLTIMA PO PRKSIDENTE
DO SINDICATO DOS COMER-

CIARIOS
A Justiça ú* Trabalho, Jul-

rando o dissídio coletivo dos
comorc!árlos, dctciminou quesó fósrem contempindos com oaumento de salários o» empre»
pados sinrticnllridos. O prc*l-dento do Sindicato, defendendo
uma c t::iuii:i pulitlca de «indi-
cnllzação à força, ou por força
da miséria c da fome, falou à
certo matutino achando notável
a declrnri proferida. Esqueceu-
se, porém, de que o Sindicato é
um órgão de defesa dc toda a
corporação e quo os salários
nâo são miseráveis somente pa-ra os associados. Esqueceu-se
ainda, de que os comerciarlos
entrarão pata o Sindicato quan-do virem que é um órgão «-pia
defende, dc fato, toda a corpora-
ção, sem íascr distinção entre
os mais esclarecidos, isto é, os
que já são sindicalizados, e o»
menos esclarecidos, ou aqueles
que ainda se conservam à mar-
t:t iti da vida associativa de sua
classe. Defendendo tais teorias
o sr. Nelson Motta mostra-»*
dc acordo com os «técnico»»
do Ministério do Trabalho da
ditadura e contra os comercia-
rios, cuja maioria ainda não
está sindicalizada o não irá à
força para o Sindicato.

PR. PAULO CÉSAR
?IMENTEL

DOENÇAS 13 OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 18
dc Novembro, 134

Telefone: G937 - NITERÓI

a»g»g»»*«*»»»»»«»"«>

_l_t_» _» ^Ts" a *_«____-*Ptt^_^^ ¦ ________
M "f W o ' > -Jmws-tW^ãl -4 _______________!

Jli.qtt!-.*-. t fato/rráflcus e fll-
mes uni tjeral. Revelações.
-J.)i:v* o t eliíf-lo- para todos os'•a-.tn.i cempro pnr mc-ins.

___*________________: , i___a_,
OPORTUNIDADE ÚNICA ! CASA ATACADISTA EM COMBINAÇÃO COM DIVERSAS FÁBRICAS DO PAÍS VENDE, EXCEPCIONALMENTE, FOR MUITO POUCO TEMPO,

MERCADORIAS VARIADAS POR PREÇOS ABSOLUTAMENTE IMPOSSÍVEIS PARA DESOCUPAR ESPAÇO!
FLANELA  metro Cr$ 2.80
ALGODÃO 
COBERTORES  desde

» Cr$ 1,90
^ *

VOIL  metro Cr$ 2,80
BRIM KAKI .. ..  » CrS 3,00

Cr$ 6,60 ' CHITA  
» Cr$ 2,80

VERDADEIRA E REAL LIQUIDAÇÃO - RUA DO NÚNCIO N.p 25 «- ENTRE RUA DA CONSTITUIÇÃO E VISC. RIO BRANCO - PRÓX
MAIS DE 100 QUALIDADES DE TECIDOS DE ÓTIMA QUALIDADE A PREÇOS ABAIXO DE QUALQUER CONCORRÊNCIA

CASIMIRA DE LÃ .
TROPICAr
CASIMIRA

c»;:.c C. 196,00
120,00
112 CO

\0 , j!\
fY.-...-.— .)

i!^^-.,|í' ,)
I _____ai-i_i_t»_iii*«^^ i >»«_____B___ggB _»*ísaa»tr!!SJS!t_a w^avmmmmmn»tmmM\rT^—-rr—** ——rn'rr*irrnriiiiiimininc
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Reina o Desconforto Nos Mocambos Da Favela
BiL NíiP Plí'V ¦
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ONDE A VIDA E' AMARGA B PONTIf.HAOA OE SQBRBíiSALTa.S - UMA GOTA DR
ÁGUA DE SEMANA EM SEMANA NAS ttlCAS RESSEQUIDAS l>0 MORRO - ORGA-

NIZA-SE O POVO PARA A DEFESA DOS SEUS DIREITOS
de HUMBERTO TELES

-MtnilTM-«ll
Reportagem

• •'<¦? m*r ti*tm M** tt tmt
******* f»**»»*»»** «?**» «•<•«!",
0,»l Hfl.j.., 0«t(|«*-R l.l-l *-» ** • «Ií»*"."*»*

«»* «.-li..»,, H
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O rt/t-Vv»* «toi .wM-taa ^rameia «i mulfuttt «? ** tu***,** *&.*!mtm*d*s. Eu* mmml*** titu apanhar ..... o* Cemtal. Ofe-eaatr. dlt „.. ,,..",.. "tv,* tt mu betar ¦¦ ¦¦- c ptl* Mc** Poit•• mulhetet vomitam Maj-r*. attel*rr.tad**r

HA GUANABARA 0 "ANDRÉA GRITTI"
l'1-r.lrí,!.- ,U ..:-.., . „„rala* aporl ¦¦ ..:,¦.».., a ,,,..,,«,

i.r. • va-tor -¦>:•-::.» liuliij».
0 «apor iUliana t- u»e 90

i«-:»(ri,...» para .-•, ..,.. .1 9
**» *»ara tlumo» Alita t ei»
calai.

A maioria >i.i ;...,,» rm
liiniit . *** conilllttltla de ,:.....
(ranlr» drillnado» J» Aicenil»
na.

i mie ot |.»»»«»ri,.,, dritlna»tam tr o Mnador italiano VI»
lorlo «im r o «llplomalt. d*
mr.m» narlon.lMaile Alberto

•' .,•¦¦.!. Vintu.»
I ír»!ll .!. ! 41. ,.'.¦*

».:•,.»«:.lll

4 ,,1>: lrl|.

l-crfumc*. ZAMORA
Ttttfi» oa perfume» man»

tltalmrnle conhecido» a
preço» ntórliro»

VENDAS A VARMO
nua) Kenlior doa r*«»o», tt

i:s<juine» Andradaa
.—— ii ¦ i ¦¦¦^-i^.t-t.a»-- -p-.4»»««.4»»»»«a»t-»»»»-»--.

qtam tttt***, #1 i ***** tn*
tlltHUii

I *** •-«»'¦- H**-' - • »•¦'- '
> Qual «¦ «»m»i at «tw«H*

ga.ta. Itiiitiv, ti» tnihi '
Kti Hilt I *i\ .mt-. .» Ut**.
t* «in «>•«•» tm ****** • »i »«,»,*

-¦ Aal VI* «i.i.i.J.. • ira-
lal

Mun-» |i,.J.. ,,.».liii., *i|.
«.«iam «« mt,»»». d« r»»«i» *>a.
(art»M I»»•«•»•« ai lonitvlifa»
%*** t*a «» »• *..«»t Param *
tala tt atallitM ^.v\*-.t pu*
;b»uIiii a |-.»¦ S|a . i,»<i» •
l#i»4"iia ,„«i«4.J. ., -ii.i i--.
'«•»«•». a t"i«» J-.!.i.„a • • t
Itiipttl iut«4w» du* "|H«*li.»
Ao «eoatrirl». Iludiram o» bo»
«nm» «om r-»l»«i»« balela*. !)»•
Irram t.'-t*atia* t* tt*** ar»
»»oí»lii D« iu». «u btu-lbo.
I»»í- ni (lantearam **t tt»* jar*
n»ii • i*»'iiiet mm» "a l«»«l>
• uma prrdlfio'*, "o «,a»»i.l
(torrai «ío crtma a do .i»l,".
l'or (Adi» Mia» obMi-»*(3ii
lunildiramot JuiU • vlaillo>
ria iW>|u«u gtolr.

— B mti|it« bom m MtMr
rom «-«rm ac fala — eoollnooa
a ntaro. — Vtxlf nlo m -bor.
"\»m alo. Maa * rvlm a (ro»
t- Kr ckamodo d» rrlmln>i»o
nfilti j-inai» .

t¦«» GÒTt OR JIQUA POIl
sfüASa

Jâ alo «aiill* o clima »l»
drtcoafUar*. Pooco a pouco o*
morador?» foram «tebulbando o
»"> rotirlo dt dlflcuMtdci

fm, mulltcr noi tttou da
falia d« i(ua. No morro Um
al(um»t bicai- TAdai ciai» t•¦»•
irr-i. citanieadat i Inúlcl». H»
trimn» cm -«mana pinça um»
(Ala d»» torneira* «oferruja»
da*. Noi dia* da falia o cor»
dlo ¦!« criança* « dt mullicic»
ttcala ai cnroilai do morro, nu
«K»dlshai cilrtllai d* Pedra
LU* * procura de 4(ua n» cl»
dadr, nu na* ofit-lna* da '*'"•
Irai. Nlo queiram»! avaliar Io»
do o roonilruoi»» sofrimento «la-
t-uclas nulhere* fra**» *ubm»
do a» ladeira* >!u».. Irei a qu«»

i-r»ic ui »im##4«»»4, lajtjpj -Mp,|| * j.«.„ «> «...,. . Mf,ra »i .»,..».»,•,, tfti***, Vt»* * i- ¦¦* tm ftU ém **** tthm*
4ui«m ai *«»»« .,., -. i **.-.:.,...,,
.*¦* O mi-.-.: t lattr «1**1 O t»»aj..»;i.i |;«»4.j^»4jn g«j*>-«.i.i |.'t,«-»» 4* »»,,«, H . #IM r«i»»-M«-aa1a »•«.?« 4-...,»;j»
4:«*«at|l» |««* «-¦... «tül»,»,,.» *t,, 4, t:%M*mt *m* ***-*lt- l^t«si»4»4

*******
Uriaai

m* Vmt ji Mt* m »-•*"<**
»4ii|Mt » ;» »?»•••» malNfri
1-.I..Í. !. -» t* '* ****** *"*' tVJf*** I tt
tr-l»j«, N4«i t M«i ' ••'» »*»¦¦¦• •> « -• -«»!¦ --. Itj*
í. „. ««d*- \**i*- Ji ?*#* *ii mm afim

fMOtA f* P0.IO MÍOIKO | »M*-iri-*i|» **# pmdtt * r—»..
A t*t**\* A* »*** »- » # ?»--,* «V it*!»* ,,.»., i .

«ak* d* ? *»c|». 4 1-icfrílmr* I • f«*i#»«« d** íi MtttMtM ***
„*..* .......tii ******** »» i"1'* -l-Ilt.

•II um itUbíliDi»»*»»»»»» i-^MW»»
«te ...»i.'« ¦ Mal» uwa tt*. *******
* «t.t.i •» 

dt >¦•••- ' ü 4*»»ll#

•* . *ii ;., qu* ' - • i !*m apito»
der *? pr«m»i«#» l»n#* **a t**
:'i'i •» d* •'•'•« • dt «••«••*
bairro*.

O ;•¦•«- Olltir. »•-••» not ¦'»
lar do problema do <•-•».!¦
«to «o ¦•««»•. arrrmtltjui

-44» P0||0 C.VI. - | Ll tl"*

•ulr* ««ii. qur '•* • «•«¦-•» A
Aulitencí fi'» no pé do m«r»
ro, ti» ¦»««> » com • .'ou pt*
Ui Udtlrs* o fim dt Irvi.to
«O t- •»»*» dt :•,•¦»»•

llttiurt* al(un»* ****** ao «-
«lmo monlar um i »«•¦ «•-.¦••¦¦
¦a l»»rti* Nlo cttiUH», «•¦••
Iara •¦*• ««Mlttdt. mcltior '»:.
ptU • "'• 4a t !•<!•' t A dl«
ladur*. portei, t pira o* tte**
aiilli..» -» r*ttl» qut (tmo .*
.*¦-.* .1 -.*** O t¦¦* t ¦ • nao "dl
i-t»" par* t»Ui «.!:.• U po»w
p*(* impoilo* * pu* fm*o»
ciar bauqutit*. para comprar
»»i.*-»» dc mao p*r* o dludor
Oalra.

<i)'l|i.«if A *•»'".!.:»

O» l«»i«»r< »• ilcpcndu«*4o» I
bcít* do* abiimot dlo>no* um»
!mprt»ito dotoioia dt prlmlli-
«um. Principalmente «tqoflr*
qu» tal*** *"* *¦•• r-iru!. I -t ir-a
pedreira alemt. Aquele» que fl
cam em "Buraco Oucul'"". co*

• •'*-*, At r.i,it,«i >• d» pedri».
Mcudtdu* pelo citou*.» «Ia» dl
nemltci. Ali começou a »an»
(ria cm PaveU. Como um moo»
tm a pedreira ae«nc* contr* o
morro. dc*lrulntlo.o (olpeando o
aeu corpo de «ranllo. Oi mora-
dore* alerrorlrado* teíem p»»
r* o cume. A pedreira caml»
nha. »«¦ arraita como um» irr»

«» **r**t* . *** ».^»«itf*
***** «?«.? 1.141»».., ft»ái***-ii

Pi**é"t* 9 **i**ltj tt**t **t*
11)11)1 va l.* •»«»>* tttt» te
fr*i«4|t» »... «¦* j»w*ML \ tetra
.1» 4. »- . •-.-.,* 4* m*-it**t

•» *l* vn» faatU ********
é* tta «--)» *.,'"

O «?o»» ««•.» b4Mta«rq« *t* tm*
(tt m iiJ.i.» .-.tt»,.!»...:.tt»

qu» tt fi4.it»» '.',*•.. «• t*«r.
r». Oat wnt* »» .«»?•>««»t;..»j » - t»m ***¦ ¦
popular**., i • -Hi «te «oiritt* »«•• I tm ,***'" tttatt, Im ttat*. ét
ta* a -**ti***,. i- « i - "Ft.' alt» Mai em» .-¦¦,•«««.•««.•> **¦*
qu* iii:,.- «Io *«r(i»«to em I •¦*«.».¦"»<¦ I, «,«- Jã • vm t**
¥mtl* IU** tem Aaaa tmaib ?»» «»««ir» « iVMartlntta p*f« »
•Udeit ..,«.».;«., *% t****** **• | l-fr-rMêfi»! O* etwtitlWr» tte Farei* atmim «w rejitjettT a toa tida dt i.•»»- a»

DENTADURAS
2 c 3 dias - CrS 500.00

800.00 c 1.200.00
OB. ALVAPO li III.

ütauranço ottaoluln. ;>.•!¦¦
Ia* irnnapnrcnlca Isuala .»¦¦ •
nrtturate no m-•.',*: . do .-.-¦-
do com a fUtonrtmln do cllen-
le. Coniertoo do «lentaduma
em 00 minuto», A Av. I'.. ¦ -
da Frontin '.'-. ¦¦ *.-. ,.i . et>
quina da Hoddoclt I»ol>o, pe-
Stdo A Joolhcrt-,

Dlorlnmonlc, > .-, í A» ?0
horno. DomlnRO* • feriado»
dai 8 Aa 12 hora*.

SOLIDARIEDADE
AO VEREADOR ARÍ

RODRIGUES
Pelo iii i-iit'.., «pie pronun-

ri..ii há dias na ('ürh.ir.i l.r.llis-
lallva ilo Distrito Federal, ío-
callzando as reivimlicavves dos
Irabalhadores da li.lil e ai
«'ondlcAes em «|iic s.ln ¦ «|.i¦¦i.,-
dos pela empr»».»- imprri.ilisla,
o vereador t-onitinl.«.ta Arl lln-
dri(ucs «Ia Coito, um il.is li-
deres do» trabalhadores il.i
linl.i. rerebeu o seguinte trlc-
Hiaina tle seus t-oinpaiilienos
da .1." Seção do Trifeco:"Os trabalhadores tia l.iclit.
da 3." Sccâo do Tráfeuo, lilpo-
leram inteira .«.olitlnricil.iilc n
vost* atitude cm ilefr».. da
classe, como sejíim: o iiniínmrn-
lo il„ rcimuso «.cmnniil rcmil»
nerailn, a alinliciin lln policio
urrrcla e melhores condlçfScs
de Irnbnllin. (As.*) Klizt-lt Al-
ve. ile Oliveira. Olnclllo llnsti
de I.!mo. Manorl Vieira tio Sou-
io. Mnmifl Piiulii Pereiro, Os-
valiln Virr-llin dc l.imn, Ama-
ro Comes. Manoel Marques
dc r.ritn. Manoel Fcllclano
Percirii, Pedro Slmcncs ile
Karros, I.ttiz' Snlcro Pereiro
da Silva e mais tll assinaturas."

¦ j

I I

Em ferias a Assembléia
paraense

BtêLfiM. 16 (A.N.l - Na
última ve:. a Assembléia Consti-
tuinte. tendo sido aprovada a ti-
tarde dc nntcin. reuni'.!-.»..', pel)
15 de aciô.«to, |á cm sua (ase le-
hela de subsídios dc governador,
dc vlce-gbvernador e dos depa-
tados estaduais. Foram aprova-
dos os seguintes subsídios: gover-
nador - CrS S. 000.00 fixos c
Cr$ -1.000.00 de rcbfcscnthrflf"
vlcc-fiovci-iador - Cr$ 6.000,00
fixos e CrS 3.000,00 dc rep.-c-
scntaçfio: deputados — CrS 
•1.000.00 fixos c CrS 3.000.00 va-
rlâveis. isto c. CrS 150.00 pnr
scsíSo. tt3o podendo exceder
vinte. A Assembléia sòr.tcntc
tara a rcunir-sc no próximo

ŵ vi.mm PONTO
FINO L
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05 MORADORES DE OLINDA E MESQUITA CONTRA A CASSAÇÃO OE MAS-
DATOS E PROCESSO DO SENADOR PRES TES - Pedro Ceiar de Alvarenga, Antônio Gama
F-lho c Rodollo Braga, residentes tm OHnda. juntamente eom Maria Cecília Rotier. Celso Wal-
ter. Pergentino Ccdelípi. Waldemar Maiuibo Bonfim, fosi Silvestre Roter. Joti Prancelmo. Isaae
da Silva e Zacarias Felipe Cabral, moradores tm Mesquita, ambas localidades fluminensei. estive*
ram ontem, cm nosia rcdaçSo. para tratet-nos as cópias dos memoriais que foram enviodot à Ct-
mara dos Deputados c ao Senado, em nome d* população dos citados distritot. protestando eon-
tra at manobras para a cassação dot mandato* dos parlamentares comunistas c confra o hedion-
dn processo intentado pc'o 

"ministro de chumbo ". em nome da ditadura, visando infamar a pes-
soa ilustre e patriótica de Lul: Carlos Ptcstes. o senador mais votado pela popuhçio desta Ca-
ptal e também eleito deputado nas tleiçôet dc 2 de dezembro de 19*5 e por diversos Ettados.
O memorial dos moradores de Olinda está assin ado por mait c'e 60 pestoas. e o dos residentes
em Mesquita, redigido c «proondo na praça pública, domingo último, quando na última loeali-
dade foi reali-ado um comício em defesa dos mandatos, de protesto contra o processo do se-
nador Prestes c pela renúncia do ditador Dutra, está assinado por cerca dc Í00 cidadãos, demo-
crotas c patriotas, pertencentes a uma massa de mait de 600 pestoas. membros dc váriot partidos,
que tomaram parte no comício. No clichê apar ecem os integrantes das duas comissões, falando
ao nosso redator.

OHEfrOU 0 "ARGENTINA"
DEPUTADOS, PINTOR E ARTISTA A

PANAMENHO
BORDO DO VAPOR

Com desuno a Gênova c cs-
cala», aportou nnloni nu i"'ua
nubiifii. procedeu to do Buenos
Aires o escalas, o vapor ile
bandeira pnnainonha "Argon-
tina".

o vapor panamenho tronxn
para o Itio. 511 passageiros e
leva ")8Í para os portos dc cs-
rala.

Entro os passagoiros em
IrflnsltO figuram numerosos
padres católicos.

A Polícia Marítima veri-
ficou a existência a bordo do
i clandestinos.

VEM REALIZAR
SIC.O DE

UMA KX'1'O-¦Intuiu

roí-
dia

Com destino no Ilio viajou
nn-"Argentina"' o pintor fran-
côs Ocliivo Marrei Martin,
membro da Academia Juliario
di> Belas Aries o da Sociedade

j Artística e Cultural de Paris.

I O pintor francês vem ex-
pôr no Hi". como já n fè- em
Buenos Aires, 60 lolns de sua

i autoria.

UM DEPUTADO ARGENTINO
EM VISITA AO RIO

Também para o Rio viajou
o Deputado Argentino Eloy P.
Carhus, eleito nn chapa do Par-
lido Radical pela Província du
San Juan.

CABELOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Uma Rua_Çop_Oía
Bau-c, existe? um terreno

do propriedade daA rua Cunha Barbosa, 5o, na
onde foi construída uma quadra dc casas
ta°S£iCan 

Sa :> cincoenta famílias, com seus pro-
blemas diários, que vão desde a falta dásua ate a de trans-
porte! sem contar o completo abandono «a rua pelas auto-
Xlà&A^o.TtnT^Wt^ velo atormentar os habitantes do
n» 56 da rua Cunha Barbosa: A Llght, inesperadamente.
decidiu cortar a luz dc toda a quadra, causando verdadeira
onda de indignação não apenas das cincoenta lamlllas ali rc-
«, dentes -ftamh-rii-iá demais moradores da rua Cunha Barbosa,
aue ontem ros tclcron:í.TmHrniirt
mos nesta íiessão um apelo às autoridades municipais no neiT-
tido de tomar imediatas providencias no caso.

**. ¦¦" —

TTSTnTV^iTRT WIliiiyl.ivJ _ iX.'** . Y ARA V/ANDA

H'!*Mlh

Um

Fábrica de Armações e Arte
[atos para G uartia-ehuvas

Sombrinhas.
E*^d*r3B Dias Le:l

w
i n

per
o s.
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DA INDEGA,
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Os comerciários estão
sendo lesados na sua

aposentadoria
B' voz corrente enlre o? ro-

merciários de que o I.A.P.C.
deixando de cumprir uma lei
ainda cm vigqi', não eSla pa-
gando os 70 9o do salário para
os aposenlados, mas sim ti5 '/o
ninguém sabe baseado em quo
decreto. Os comerciário?, as-
sim, sentindo-se prejudicados
e ameaçados de maiores difi-
c.Uldados para os dias do re-
pouso definitivo e obrigatório,
custeado pelas contribuições
que descontam mensalmente
para o Instituto, vôm dirigiu-
rio repetidas reclamações no
nosso jornal, nas quais òstrõ-
nhnm que ate* boje a direção
do Sindirnlo nada tenba feilo
pnra apurar essa irregularidà.-
de o defender a corporação.

DENTADURAS
1" A I. A I) O N

i o 8 iliai
Cr* 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
3i'C'.i:r.'ir;a abrjoluta desde u mo-

da o.òio.cas&a.-
do puiir.se anexo,

O sr. Camiis, quo è presi-
dcnle da Comissão do Comercio
n Indústria da Câmara Argcn-
tina vem ao Rio a passeio.

l'alar,'io aos jornalistas, o
deputado argentino di- ser
grande o esforço do sua Pátria
para se libertar economicamen-
le. como acentuou o presidente
Perón cm recente discurso nas
homenagens ao Presidente VI-
dela do Chile.

"Na Argentina — afirmo — a
produção/ inteiramente livre.
havendo apenas uni Instituto
que regula os preços do merca-
do interno".

Terminando, diz ser seu de-
sejo visitar a Cftmnrn e o Sena-
dn brasileiros onde tem alguns
amigos.

""AI FILMAR NA ITÁLIA

Km trânsito parn a Europa
segue ã bordo o cantor italiano
Cario Butli qun vem de reali-
zar uma tournée por S. Paulo
e Buenos Aires, ondo embarcou
tlt» regresso it Ilália. Ali. lo-
mará parle em um filme mu-
sicado, onde será a principal
figura.

0 cantor ilnliano viaja ncom-
panlindo de sua pariciiairò e
arlisla do cinema italiano.

o "Argentina" após pequenademora em nosso porto-seguiu
ontem mesmo para a Europa.

o-A (apitai,
PARA MUDANÇA DE NEGÓCIO

NOVAS E GRANDES
REMARCAÇOES

COMPRE AGORA

ARTIGOS PARA HOMEM
ROUPAS FEITAS de casimlro «escama» dc 660,00 por 395.00
ROUPAS FEITAS dc linho dc 580,00 395,00
CAMISAS «Mundial» dc 60,00 39,00
CAMISAS dc cambraia branca de 100,00 75,00
SWEATERS dc pura IA dc 250,00 165,00
SWEATERS cm tecido dc lâ dc 90,00 49,00
CAMISA sport dc lã de 150,00 95,00
PALETÓ sport de veludo dc 350,00 195,00
PALETÓ «Monroc», de lã de 350,00 295,00
CUECAS cm tecido dc cambraia .. .. dc 18,00 13,00
MEIAS argentinas  de 55,00 19,00
LENÇOS dc puro linho irlandês dc 18,00 8,50
MEIAS socket de 18,00 8,50
GRAVATAS rayon dc 18,00 8,50

E VOCÊ... TEM CRÉDITO N'«A CAPITAL»

AjfÃPIXe^X
AVENIDA £5-9. OUVIDOR

NA /ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

Cá Vez iis Grave a SituaçãoEconOmica Do Nosso Povo
Na sessão de ontem do Icri.-

lnlivti fluminense, a ordem do
dia da qual consluvam vários
projetos e requerimentos, dei-
::ou de ser discutida por falia
do número na Casa. O depu-
lado Oscar Fonseca lez ver aue
lal fato se vem repetindo con«-
lantementc, chamando a ater
ção da Casa pnra que os dep-
tados ali colocados pelo pm
evilem a saída do plenín
quando não for para oiítri
trabalhos legislativos, como u
¦das Comissões.

0 deputado Pasmai Panielli,
do P.C.B., falou sobre a si-
Inação econômica rio novo. aue
su agrava cada vez mais com
o aumenlo constante nos pre-
ços dos gêneros, o cambio ne-
gro grarsando livremente, tudo
diante da impotência dos orga-
nismos oficiais criados com a
finalidade de evitar o encare-
cimento da vida e a especula-

mon', J
i I.ab-1-iU'iii.
jp.i':*. f:u:3:' tiUaltlUor SorVlçjü tu-
| tiidri. -- I"ir.«'n(ltr.:n qUObrilíiáll?*».ri p'.'f.S"-ii.o? Cei:-*-") cr; tietitoi'.'

CínH-rtam-so or.i W minutos.
Avenida r>Ta*ec!ia.1 l"loi'laab Vel-
-•.i',-i ii." I. Jeiij. dl J1-,:-i JtlTitíl
('-ir'.i v i lado di TTrpjil rir» n-n-

ii r.üa - Tclsfonc: Í3-81Í7

O CUSTO DA VIDA
FARINHA DE TRIGO APODRECENDO NO CAIS DO PORTO

Foi denunciada, na Câmara Municipal, a existência, nos
avm-nons 19 c 20 do Cais do Porto, de milhares de sacas de
farinha de trigo, que apodrecem, empilhadas, ha mais ae
dois meses.

Recorde-se que o aumento de preço do pão foi concedido
sob a alegação de que^ã"'farinha* de trlgo"esta~em -faití".—.-

O "TRÜST" DO MERCADO MUNICIPAL
Publica o "Dláiio Carioca":"O "trust" do Mercado Municipal, ao que tudo indica,

está intimamente ligado a outro não menos poderoso "trust"
-- o dos Importadores de frutas da Argentina e dos Estados
Unidos, constituído por quatro ou cinco llrmas desta praça.
Essa organização vende em aeus caminhões exclusivamente
frutas estrangeiras e um pouco tle laranjas e tangerinas para
coonestar o seu negócio. Para eonflnaar esse detalhe basta
registro rmos os seguintes números oficiais fornecidos pelo
MÍniütérlo cia Agricultura e referentes * apenas uma semana:
de 2 a íl do corrente os camliffS^^Mlla-c-rai. "ftn<leraxn a im-
portância dc CrS 1.836.000,00 de ítOMÉj ptttã etc., proceden-
Iss dos Estados Unidos e da A^eünt, • Cr$ 393.SS5.00 de
fnií.cs nacionais. Os comerciantes do Mercado Municipal não
protestam, porque os maiores importadores estão identifica-
cios cem a "'iia engrenagem ccffliwclal."

O deputado Pascoal Danicli, da bancada comu-
nista, analisa, no legislativo fluminense, a política.
de encarecimento da vida e salários miseráveis
adotada pela ditadura — O sr. Bezerra de Me-
nezes. defensor dc Dutra, abandona o recinto

dos "tubarões"'; Mostrou .que já caiu cm 200 % forçará
muilo breve o governo a novas
omissões, muilo embora os seus
porta-vozes tenham proclama-
do que nunca mais emitiriam.

Utilizando-se novamente dos
números oficiais, o deputado
comunista prossegue em sua
análise, estabelecendo um pa-
ralolp entro OS salários e o
custo da vida: enquanto aquo-
les subiram a passo do cagado
Osle já atingiu, só nos gêneros
alimentícios (rj os dados ofi-
ciais o comprovam) a um au-
mento de 70 '.'<. no seu preço
nifklio. O sr. Bezerra do Mo-
nezes, desta vez auxiliado pe-
lo sr. Gouveia de Abreu, len-
Ia desviai' o orador do incô-
modo rumo das cifras. Trazem
ii baila a velha técnica des-
pistadora do levar a discussão
para outro terreno, dizendo
que na União Soviética acon-
teco islo ü aquilo, quo Stalin
ti isto c aquilo. Sem perdei' a
calma, o deputado comunista
adverte que eslá falando sobro
_n^jüiaçfio no Brasil, e quo nos"cr«3niáls**~p«líüüa 

iifro—Vsrèr--eabe
discutir ou apresentar solu-
ções para seus problemas. E

umn a esla alia de preços não
corresponde um equivalente,

inieiilo do salários, o que faz
nn que a miséria do povo seja

ada vez mais profunda. Cri-
ticou O orador a política do
ditador Dutra, afastado dos in-
terôsses do povo e colocado
mesmo contra eles, utilizando-
se de ministros como os srs.
Correia e Castro o Morvan du
Figueiredo para contribuir no
agravamento da siluação que
atravessamos. O sr. Danielli
trouxe para a tribuna dados
estatísticos oficiais a fim de
comprovar suas afirmativas.
E eslava na leitura fria e im-
parcial destes dados quando o
sr. Bezerra do Menezes ergue-
so cm defesa do ditador. Seu
argumento era o seguinte: o
orador eslava fazendo doma-
gogia. Estranha demagogia que
cita números irrespondíveis. O
sr. Paula Lobo aparteia para
dizer uno a realiilado ainda ó

- .miiilo...miiis_ ucgua- d o. iiue_os
dados oficiais apresentam. Õ
orador prossegue, mostrando
como a arrecadação tributaria

ROUPAS Pi/l SEUS FILHOS?...
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acrescenta que foi eleito por
trabalhadores brasileiros par»
defender os interesses do povo
brasileiro. Continua, muito
embora conlra a vontade dos
dois citados aparteantes, a ler
números oficiais. E desfilam
no plenário ' os absurdos au-
inentos da banha, da cebola, do
arroz, do pão, da batata, dos
legumes, etc. Enquanto isto
os movimentos rcivindicatóriog
de aumentos do salários são
brutalmente perseguidos pelo
sr. Morvan do Figueiredo, que
intervém nos sindicatos aten-
lando contra a Oonstituioúo, s
tolho a liberdade do organiza-
ção do prole!ariado, O sr. Be-
zorra lenta justificar o aumon-
to tío custo da vida como sen-
do uma conseqüência da güor-
ra. Diz que isto não aconlece
somente no Brasil. E o orador
faz com oue o apnrleaute omu-
deça, cilandn números: na
França, devastada pela ocupa-
ção rfazista, e que sofreu pro-
fundamente as consequiinciaí»
da guerra, o custo da vida não
aumentou mais de 126 % mi-
quanto em nossa pátria passou
de 100 fo, segundo os dados
oficiais.

Quando o deputado Danielli
analisava os salários mesqui-
nhos dos operários especiali-
zados, dos industriados, dc to-

Tiijõ-i>s:4,rfrl}a4hador'js1_1|á_n_j!r>._
Bezerra' de Menezes havia
abandonado o recinto. E che-
gon ao fim de seu discurso,
mostrando o orador que Já na»
da mais se pode esperar do di-
lador Dutra, a não ser novos
atentados k Constituição, no-
vos anmcnlos do preços. Cum»
pre, pnr isto. a união dc lodol
ns vordifdèlros patriotas e de-
mocralas.a fim de exigir, pura

|a felicidade de nosso povo c
I progresso de nossa pátria, a
imcdialn renúncia do sr. Du-
tra e a formação de um reo»I-Al.rtr, rin onnfionn» H",CÍ0IÍatw
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com qae foi acolhida a tabela de aumento

OPERÁRIOS
KSTK0XI1CS0 ALARME,..

VlíltTECIDOS
("atiil.iis de t-iiri"» lir-

ti1'-1 it
t*in*r:i» dt» fórc* (Ir»

mri a piirilr du ..
Calças (ipou.li.. it

pnrlir du
Itlti-õrs (Kira frio t»

tia» a» cArcs
Tmin» d*! ( :i,iinir.i u

partir de
Terno* do làa.vnn
Vrstld:» dt» .I.-*r-.f.v du

IA |iar.i «piiliora

ORANDE l*.AIXA NOS
1'Alt.a citieit

CrS'.'.Wl

fiOw ,

.1M01

18,00
•.•¦!ii.im

.'(10 oo

i i.v;n:i

Crt
Slncfi d* li. pt hnmrm I.U.qil
Illus.i.i tl- IA p'homem 11.1,00
Cirtr* ds Trttplt-nl 1*5,00
Stv«*a!i*r «In pura lã fio.iio
Stvrater do mrlrt IA *a.oo
Terno d* Drlm .... ns,fl<i
Cararn 3 1 .'. 105,011
('.-.«.ar.» furtii M.oo
i.ir.iiii-i a metro .. .. 3.1,00
r'ala* do IA p «.•i.li.-r.t 75.10
C-imitol-ts p-.riili.in» 1,5,1)11
illutas p Irl.i 5S/,o

Procitrc:n «n CASA LÜÀO l>OS TECIDOS
Praja da República. 2C7 — ao lado da Central tto Brasil

wmmm
NAVIOS AC.r.MíPANUI) ATUA.

CACAU
Do Exterior: — "lloslonliin", cum

!.2ri'l toneladas dc c.r^a i .- i .1
12-7; "Mormacdalc", com 6,403 innc-
Liil.is dc carga cliegntio .n 12-71 "ALir*
Rtret Jnlisoii", com 2.588 tonelada»
ue caririi chegada .1 13-7; "Cometa',
tfiit 2.3V3 toiieladns úe carga clicja*
ilu .1 II-7; "More IX". cIlCR.Itlo ,1 lí-7-"Rio Tocantins**', clicgadn a 11-7. "I.c
Lavando"", com I3S loiicl.niis de c.ir-
«a Cl-,e».ldi| 11 l.-i-V; "Oriii. '. c.ifüido- 15-7: "liln P.iinailia", clicRod.)
i.ri-7; "RlalanU", com 2D2 tiinclatln»
dc carga chegado .1 1.1-7.

f>l -ran.',- i- Ic : - "Tlliarjl",
"It.ipiic.i" c "llai;nal|rt".

i',- |.i'i/i:rüii ftwji.n.rjfHi (lates): •-"r.v.i", "Tintrir'",". ''Antônio Carlos""Alilln" c "Natal". -.
NitVliJti ...'.. P.ÚAUUS UO

ÉI.JIiKIOK
HOJIli — "Hei Mar", do Sul; "Ui"

tlittbnt", «/n .Norte.
AMANHA. - "Allicnií", do Sul «"Paraná".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTEM
Prnça Man.»: ¦- "Argentina".

o m mm
i!ij|',ir;
Abri!"

Arma/cm IS:
t'c' — "TniiCt'"

1.1 América". —
.'! da Lut: —
Armarem 19: -
Armazém 20' -

—, "Cop.-.c.itiana"

"Aúrea
"Vira'

"l'ir.iii!'a".
"Armai".
"Tincul".

¦ uCl.iudl.im

o. C.Ml-
"N.i

A RENDA H.\ AI.FA.VDEOA

titcai» e motomclro» agatardam
analoto» o riftiícho dl camoanha.
errto» d» o'ie IrrSo o« *»u* rnhl»
oiiadn» »al.1rio» aumrntado». P.»t»
«•..rocio Je 8n!mo pudrmo* con»»
latir, ontem, rm ligeira rroorta-

"Zm'-fm Wt»» *n,r* Ot condutor*» »™ r-otornriro» d* Cata de Cjiito»
ri» l-ríca ei* ftl-rl* r»
JA \'F..M TARDP. O AUMENTO

DF- SALÁRIOS
MinIf».»t.»-,-*r nrimriramrnlr. o

.coodulor . SrbaatiAo . Varg** de
Carvalho. Di».«t» tir:' — Na quadra qur r.»lamo* atra-

.\-r*rancIo. o. eu»!», de vida te rie-
¦ .i-r,.-, t cada dia que p.i«-i «ó
pt»d»mo« r*c»'»rr com entu»'a.»mo
qualquer campanha rm prol dc*
au-irnto do» no«.»o.» salário.».

SrSa»ii.'.o Varg».» patna a filar
ela sua «Itataçlo, a t m de provar

1 qu» dr fato nrCí.aalta ver aumen*
«¦"tot o» tet'* di-ninuto* .«aMrio».
Term-iia caria mi» do ano com
t*m "dríicit" dr -100 cni:r'ro«. *H~t
de outra* dividas oue taldai-a.
qur-,rio Deu» per-iltlr.

T.m torno de Seb»»ti5o I» ae
forma»**l urra roda. P.le fnali:a:

E olhe que sou solteiro.
Imagine a '!tuac,*io cio» casados.
c!ir'o» r1* Wlto*. etc...

RE"Ot"»0 SEMANAL
nrMUNnRADO

.F-hnnti-r». Cavalcanti concorriou
'-t»iramcr.-.r. com o teu "cliar.V.
O a-imento deve vir o quanto an-
te?.

V.'ald»mar Jo-é da Co»ta, ve-
ter-.rro rriotorneiro. adiantou:

Precisa vir o aumento e.

ri.*nto lanc,idn pelo Sindlrato do».
Carri*. *»»'m como prla Irreílat.i
concret'"-"-."o dc c» r"»-*ri» r
Inct.o VI do «'tino I*i7 Ha Oi»-
ffiff/o. manlfe«tar.»m*»e a'nH».
vtrlo» outro» condutsre*. f!-cr.l*
/* f-at****|r-***»W« ^«••••¦•¦•f .lm» *$-,•*,

«o*. jojt« Gama dr Sonr.". O-ear
S.into». Ia«é Forliinato rio» 5n-\.
to*, foram alnuns nomr.» que ou-
dr-o» «notar.

Empregado lr.a on:e ar.os ra
enortr* imperial'-ta. responsAvel
prla manutenç,"o dr cinco prüsoi.».
pagando pr«adr*« ,i!.-m'-:< e. \-ei-
df» todo» o» dia* os preço»
utilidade» subirrn. srn eue o
ditador Dutra e o.« sru* aue* 1 are*
«irncm uma providencia qunlaiter.
Oivaldo dos Santos, condutor oue.
po mis pairado trabalhou os tri-i-
t-i r11."!» e sA rece^rM ?ó. ou *etam
SOO tni»e!ro«. anseia tnmMm.
n*»r i'm imediato .-"'mento rie .»*•
lár*os.

•tn ,™ tto i-tia ¦— it!"T •
?»,( —. 1.113 -- «VII — *"-"*' -
4131 -• 1991 {*-*• — *•••* -
«oi*. _ r»?T?'— t,im — ae***« -
r.t*a _ .etai TSt2 — ««vi -
(.%»! _ mi!» aita — r.v* -
f*vi* _ p-tfi iniíi irvr-i-» -

ifriSS — l't***l I0777 • tílC-*» -
ii:*-! -- itTií ii»e>*r! ia.*ei -
12lll -» |-.'i.*7 IS*"*-» 1»» -
I3IM .. i-rv-.i irt-e»! um -
ií»fli _ i**7u ne-i-i te.iiei -
ifoi — isua i"***3 in-i -

tini _. ifoiT r«'-,a r»wa -
ii»**í _ 1*511 i.m irseti —
i.ir.i — 111 ie» 10271 irrrjri ..
;*.!,;7 — "."1017 21101 ".'leiis -
3I.-J»-, — 22391 229!l 23313 -
jl.-^jH — 2IWI _. 24,t'.l '.'f.a -
Slíl — 2IWI 2 IMt '»'5'.5.*> -
2SA05 — 237HI ."rtlW 4WI9 •
4iiri|fS — llivri 4III2H 1111.17 —
IIIIJ 4lt'l<l -- 41711 — 42TÍA -
4,-:t1M 4.TOI — iXlrr* — t.iriflj —
437.TI 4.T'I7 — 43T23 — 44330 —
411*43 I <(**¦'.! — 4.WI — 4-llflr* —
ir.-,» — 4i.*ra _ 4i.it — tm* —
lílM .. 4*1»".' —47040 — 4"7í"i —
47«KI| _ (CHI — ri.',22ti -. tül ta —
Iirei72 — *47>17.' — K7:tV< — (MU —
tOBSt — BtltM — «15230 — ««140 —
t1tVr,7'i — IWI177 — IW-H.I _ 7l2r, —

1711.17 — 7i*.ll — 7ÍÜHH - M2|n —
j-, hondr: :t72 - 3015 — 2'W.' — eKII»

— 21131 — 2033 —-taltlBI: P'1727 -
mwk — rua.nei — »«i.'.2 — ma/t -¦
Mifieii — 1*11.1 to — trorc-J — r»727 -
»mu — ioo.*2 — Hiitn — finiK —
MtOii — 8103.1 — !'• I'.: — £33 —
C: r.«74 — It. J.: 

"3151 — 1.. ()..
23589 — 62231. -

Interromper n ti.'.n*l!n: — 2:t(IIX.
.'.'.elo Ho f honde: l(W20 — tliim —

42273 -- I.7Í2I — 7420.1 — *n!'.>tt.«.
I-0I3I — íiK. 43IS.

|ulllo dt!

I ttllto

I.i
l*.'17.

l.-i

- "I

Art:i.i>.'m |: —
Armarem 2: —
Anrtíizcm* ;.: t—
Ariit.i7.eiii »l: -—

Icti''
Annnzeni 5: -
P.itlo .'i-O:
Arniüt.cm fi: -
Arniazetn 7; -
Aniinzciii H; -
p.íili. n-0; — '
l'ri:;iirillco: —
P.ilio 0-10: —
Artnazeiii 10;
Armnzeni
Arr.i.i/ci.i
.'rr ,.|,

•Arnrlbi.",
Arninzcm
A rma ire in
Ar.:.-.fi,i•"Taqul".
Ariii.irrrii 17

II:
-II-

13:

I I:
. l.-.i.

I.i:

'Andréa (iri;ii".
"!'i*r[ l'ron!cnàc".
"Vhnna".
"Wllllam S. ll.iis

".Moriiincicra",
ara nt".
"Mana",
".'.liinii.iclatk".

"Cuhba",

inllla 2"".
Cometa".
'Rvnl.md",

"Anll.i",
"Lall".

- "iioliliilélde",
- - "Campinas" -

".\r.-ip-.ii".
"e.l.itcl.i".

Dln 15
1047 .'I.i 13

«'H . .
t.'l 

"OfCI1*.'tl 
a n

1017 
Dc I tle (tillio

dc iiillio
n,. i d.. |»*:m

iiillio dc IO IU 
'-. .-ri---i.il ía rt-cellr.

arrccihd.i a m.tis
tm 10-17 

t-o I d.- janclrn ,i i.'i
tle iullto de IO::,

i'e I de janeiro a 15
tle iulho tle mti...

Diferença tln recclra
nrrccitf.*díi a m.iis
em 1017 

6.181 633,20

:i.u::( i3B,uü

2.2.rin.i'.ni.-i'i'
I

(12.715 5I3.MI

39.875.031,211!

23.770.511,111

1.'«.2I.-|.2I7..'III !

¦'20.271 
720.111

e'0íi.!iin, ioh.iiii '

COMPRE SEUS

6<J6(a*íIckí
Ótica Continental

Oficinas própria*

FILMES E SEVELAÇAE8

Senador Oanta» 1 18

COND*-*-?"' * MAVOI
PROTELATÔRIA

RA

ttua

Oscar Santo» co-.dcna a rnõo-
hr.a n-otelatária qur os depu-
t»rio» Flor-» dn Omlia r Alriro.a-
do Ceta fl:eram n.-ra ret-rrfar a
an-ovaçio do proiefo Cf \e', rr-
n!il.in!»r.t-dor rio dtposlllvo a*-
:eciir-*--r!o rio -..-.^amento rin* inl-
*1.as. Df: ainda:

— "A Lioht. ao 'nvís rias per-
s'eaii'ç3e.» rue («-nta mover roí-
tra r* sot-s emp-o-arios rljvrria
prov!ri»Tiar o ffhs-ncnfo -'os
liotdes e r»'oc-ç.*o de "caixinhas'.

como nos ônibus.
Antônio Cario» esta com os

-fu» companheiro.». Lança porím,
j o seu prefeito contra a m:l fia-' cnli:aç-o. t;iie vem prc|tid'cando
i c-rs-r"erp»nt; o» coidi^-ores.
I Gabriel Mar(i:is rio R?fio. o Al»

timo Ir.ansviírio oue ouvimos f.a-
lou-nos tambem. cio seu entiislas-
mo pcia c-mpanba dc aumento dc
salários, E iqualmentc. protestou
contra a injustiça He qtie foi vi-
tinia. riom'nno último, quando cor-
fir-«n o reboque cm que ia tr-a-
balhar, o q,ce resiiltiu na peria
de um dia dc trabalho.

•ajs-ai — tato — mit „ xjwa _
r«*4»tfri i?»li — mtma: ««.II' —
ir**. — ,..:, _ ;.»>.".» — a-»w*l —

-,.i ¦ »,.«..¦ _ a»»,:« _ ?..,., _
' í -I • » «al- ¦ . - * il I • . ,' , t
IE3I3 .. „-.|*,7 .. J|. fl; ttStt'
lailAMAUA PAIU l..*.A"»lií i.:.
nll»»liii.,i*A.a ... J.iu IIUIIA.**'íile.iia línror* da t.ilva, Aldo
.S.,rt,»ri. -\i!.".ti»i«. i.r/ar Mio*,
ttiait» e.unr» tle A»uropt;ãii. H*»
tiras .\|t»-> I.rrc.ij. l-.-ancl-ci.
:*itr.|»li.*..* de .\lrnrar. Josc Ila*
i.íIíi «Jt» Silva, iiíioipl» tle nii-
veira Wiitrman. Jnaquim ll..-
ilricue* .\i\t-», ite .s»ura, ,l**rloiI i.n.ra. l-aulii lllln*. Ilunatii lio»
tin-nics l»«d, Anli.ni» Cavalcan*
Ic ,le Aíliiiqurn|iie, líeraldo Ju-
tti ila .Silva, Anlrrii IVliria, .V»
icriai!.. Manuel lern-ira, l-r.ui»
risr.i ile Carvnlliti. I'aulii lílias,
Ue t*cin|Hi», (ii-siiuit-.. tir Ma-'
na». J.isí llartlmlnu eètoares. An-1
l..tt:*. Coelho Anlf.i., Iteato .Sua»,
rr* tia Silva c a\r.»rí l rrr.»:ra ,
tiiip.tr».

t:iiA.'i.\;)A paiu i:oi;: is
o,30 IIO»AS

Itorlanu Pousai, /.'clmlni Ver-
ri, .arsriiin Jun» (ituiçalve», .Ntiir
tln l.ii.-. liei,. .Manuel Vo!»a. i;.t.
rnctii Pereira ilu Oi*:», t.-tur:n-
ti.t Jorqttlna tle lirílo. Analr .Im-
fí*rcl l.cal. Darr.v Honres, Juret»
l!o»:, tf«. Jesus. N'apolefio liti-íar
dc Moura, Itubeii.» '/..•terínu. ."..»*r> dc Saldanlia tta liam:!, tiui-
llicrnac Salialln,. l!e ii.v ttetpa»
illtnl Satitla-fr». M.vlvii, i:«ipies
Slnrlnu, Jo*« Conte* i!c 1'ar'a*.
Vlvaldn Tr-*firiii de (.atiro,
Aeiiinnldo Barroso, Àrtintno''iiril!'» tie .'.n'*rnt!e. NV.v S'1-
n>ttn. ir-t-rile.. IU-% Uollvnr, lll».
.i.ilrrr» Ve-.-c*. Pauluin.
}*—u— segrj-g-ffi*^^

JlaaaaL^V ^^i W**9t ' *&¦¦¦

•Mk -".T-4* ™Je* .-,*«¦
9 v 

^aTttaáiHk. att^iáw < »*-*»""' fl

¦ MimmfW *¦¦ mwt mmWW ^uK. át*. 4h

*_V V,»_1R** ,^H ¦¦¦¦ tiaMP^ *^m ?m\l%jÈk^M

:1*\ W$Sit%e';Ér't. 9* Á%m ^aà -* ' VJáa^-J» *•tfi.Srtí-'-' ;- ¦ ^k mwBrx^W Ê^W^Ufc^t^^rT?Â\ 3^4. 3* ' mE ¦tBtflB-itád.W 
' 
.^m\WW\ J

m puma coxcnsTRAÇAo t» . 'atro oor. rr,;u»
D/.NTRS. inaugarado na tarde de .-».•*•.»«».-», . i , Detém!**,»
puder fcdro o* /J5. de que c cbi a—rr?,» «» eUSé acima. Du»

tatíe duas irmanai, soh a <*< .--•• *, r*e p*c',r—t\*e* e *i*»'-rf«v*».
um ptupo de rno;r,, e r.,-..--. *•-¦¦-, p»-.t« .• *n*meter*tCfA a

um r.-«7.me de e;trdo*. »"•*-} ^,\.)",. i

ZeoÚMS-
...: :..:... • primeira'

no serrador
"Se ru qiftetse". de Grratdy

c Sp.t:e.-, traduç.".o de Ol-r» Kelly.
e a not.a p.*c.a da Companhia Eva
Torior. que terá aprrscntada ama-
nha.

"P.IIMEIRAS" NO CAR'.OS
COMES E NO JOAO

CAETANO

iro cni-ar neta cariai:*.'.", ie Luís
i P-.uoIa e (*;v'a dr P.vcol'.
T.VT.M AMANHA. COME»CA

A TSMPÇJIAD*! LÍRICA
m 

'"mtz'i'ttX.'fit Waqnr.-. re-.en-
ria «'• f«:—":r.r: infrprtllçJo rie
St'.irJw'-i. Paí-r-r. Krakaver. Pe-
c'rer. etc.

T

cen:

é*)
,'t W\ " f.rP.

.it
Z-9 yyoA Â"Tt*mn

"Vi tper"

iitrago j
i.l. N.) 

!

n cn-
- va- .
nu ii- i

Morre ;--r:ej - - -
do «Aviz»

POHTO .-'.),..;,.,. . . ,
¦—¦ .lá se chiiontruni ucni

.....pl!.;il.,„...lJ.._s.'j.!.u'j..i--U:i,iii 'cs i!
por nhçionnl ".WI/I". 

que
fratfou u siüiin.nn pnssailn nus
cnslas tio liin nriihilc, (lonfiír-
me noticiam',!, nu sinistro ilu".Wi;." pevil.cruni ;i vldn I du
seus tripulantes. Os cnrpiis (li)
chefe il.i.H maquinas, Alcides dc
Oliveira e il i Inl-felfo irriuicli-
co Ollvclru (i(in,;:il. CS i.i di.-rum j
à praiii, faltando ene ..iliur se j
o tln 1." cnllnliülrii

LISTAS me cos i i<im icoi-.s
958 a car;o de Pedro Mento Cavalcanti, lo cont. '"'' 1'cclro Henlo Cavalcanti, Hl conl." Pedro lleiiln Cavalcanti, 7 contPt-dro HentO Cav.ilcar.il, H cont(lllberto lllücncourl ds- Miranda, 10 cnnt.Cnmlssiio do Bstado do Rln; io contComisslo dn listido dr> Hlo. If) colilComlssilo do Fatiado tia Klo. 8 .:ontCnnilss.il. ilo lüslado do Rio, S contComlssAo do Falado tio Rln, I" cont, ....i-r,::.Í4«-,0 do Bstado do Klo. 10 cont'. ....ComlP8i.il do listado dn Kit»,* 10 com,J Alüencr Campos, 7 contCoipIssjo i.'n F.sladn do K:o. I cn!Antônio MorelrH .W^iveiro, íi cí»**t. ... ,.virtílü' Kfrnardet de Oliveira, 7 ccat. ..'* (i.'.-. !t!('tt Híirhds;!* «I conlCnmlSsSfl il'i l.stuln do Klo,

!'.i.l

1'V.M
11121)
1521
1522
1523

i N,« 2877

Pontes, o cai'|ilii!eii(i
morreu cut lerrn devitli
dg frio,

['niicistii v «
('. -llLSill 

N,.
2011
2018

Tainí.*!. (lor.iís tíns Sntitoit, '
Tomás tintnes dus SHittOfi, i
KMbrim. j COMI
Itühcirn, ti cont
l-tlbciro, fi conl  *.,,
Ribeiro, 7 cotai 
Al. Alutta, o conl, 
AIcílKt. Ko.i,-i de Sou.-a. ü co
Severliio .Ml.nel, ii cniii. ..
I- Itarracane, 2 cotit
AluiJe Ll-.iI de Al»:iren;ja, 11
luso .Maria l-rani"., i .uni
Jo-.- Rodrigues, 2 (uni
Jaime Hronctj 'i cont
AnUnlõ tlaina Pilho, í cont.
l-irif illarcellno, i) cnnt. ....
Atnyüc iMíi.sIminiHiut, IU cont.
At.iydc iMtUlminiaiiOi J com
Leandro Martins, lu cont, ,.

C..1U.
cm

1011,00
lüü.llO
eio.iua
eii.oti

t.Vl.llll
ri:(.OII
«0,11(1

104,00
20,00
i:i,i)'i

.iuii.oo
45.IKI

IIU.IIH
IM .-'l
a-..ili

l io,in
I2l),>ti

h'.',ll!J
«0,00
28,)i. l
:i3.(il
30,|)0

2()l LOU
IOi.iVi
Itll.ll.)
,'i'l,.l:l
eio.ui)

tl,l*l
•(••),1)11

N.» 201!) "
•»".'• 2920 "
N.» 2947 "
N." 2948 "
N.» 2950 "
N.» 2951 "

TOTAl.

Leandro Martins, 10 cont.
Leandro Msrtllis, 10 cont
Avelino i-antos, io cont.
Avellna Santos, 10 cont.
Jorge Ulicwllcr l.nssatict,

trl, ROdia, b cont

lã
.Monlrj rato: 417 — Jlllll — rüieri I fj

10111 - 1.1921 — 21313 - 218-3 19
24!ft| — .'11117 — 64253 — 7Iir(7. |H

C'.ntra r.-.ii de dlre-.ln: — 8!ie. M
|K|i1 _ 4l,e,7 — 5447 — 77H9 0
(¦:I72 — 10170 — 1157.1 — l;.<7l 1*1

17(186 — I7ÍHÍ.I - 10131 — 103211 ffl
22254 — 222C7 — 21171 — 26145 IH
40R97 _ 4-jr.IM — .|2fi9ii — 45583 Jl
•Ift.".'! -- 47H76 — 83724 — ITrtlii M j-^.
s;;i7ri — S74:i:i — 63231 -- n:;" II R (La
iifi-.'ül — 71268 — 7:«42:i - C. f> .''-vlv
324 — ônibus- 80620. f KÍ

li\ce»so dc liinirra: ;i4'j.-, _ Anl- í
bus: — 80025 —'80026 — 8;)7::-. g
h 10211. S

r.r.ce*»o de fumaça: — 12126, í
NMo t.i7cr sliísl rcsulamentar: —• jf

0I9 — 8583 — I0I0I. I >
IHvcrsas InlraçOcs: — I.M -- «I f

ST, - 402 — II33 - .'.7I4 - 473 I - P
Oini — I00"5 II29I — II'.)2_l_-._ %

I2B2I — 12921 13261 —"ÍTi78ll 
"-• "fj

15061 -- 15163 110211 — 17557 - S
17.»"') — I9SIS 20IIS _ 21)811 - fi

40020 — 40115 .10127 — 102IO -- I
402Ti -- 41271 40319 -- 4'M4fl I
42998 — J:i24'l .1,1435 -- 43522 [
4;t«M — 43905 -- 43014 — 44112 I
44171 _. 44876 45219 — •15312 -• I
45.'|ii - J.»ir."».'l 45617 — 46345 I
(ta- v. .'ilKOO 45011 — 46959 I
.;«,n-'-. -- 40977 -17011 — 17522 I
47556 •¦- I7ri7ll --,'70'K - 47ii9'l E
477liii — 47503 478S9 — 47918 jj"IPIÍlf7 

a
v.:::::::::::::::: w í

fttl,U I
7U,Hl

li cont  40,11o
 1110,011

i Cc"**;-.*,'-i «>m ('c/isa drs
ira?» t» *-"¦•*"*.

N.vn Opera, num: nem trajedia. j p,.-»--.t-. »»i-*i» «*• quinhentasnoutro: -- revistai no» dol». noi nc—.., r»»";:'!--* dOlDlriEOC-.rlc.-r O^Rel do Samba', dej «*ri Duri-" i--s CresiSS. um CO»
I Clil.an a rie O.arcia: r.o )o.'io: "Pos-' -Tii»!o c**! d9?5ta da Constl»

j ;-''»é.o e confa a t?t*ts'iva
i c's e?.rrr'"ii.a dc» mandatos dot
i n.»r!":":c"*;'"'f>* co***un!sttt»!. Fa-
i larrr.i o- ''«^"frios Clrud.no
|..Tr"- r*i £?".vri. ri» bsn-ada co-

i-,i""»'!'4a ¦»• r7ar""ríi. Podcrrl
Pti-cir.1 P'*-'!n r-)r-ii«l'(. da*
b3nr""-"a pejiniMi'.»4.! nn A?»I ••niTiv.Ht.a «1iiRi'*»'»n!>o, Miiir-M1 Dl"»rts Tolfj d; Fsr'»», rio

¦ PTr itienibro do diretório lo-
, nl r'-Vf,o D.artiri a. Albina An-• rir.,»'., r,-,*» nullier caxienr* «
j 

'te"" Corr»'*. .-eTrrtárlo da
i Cp--,',--í-o d*; Dr'»?a di Cons-
i tltti'*£o ni,ot'-!t«* PírnWpIo,
] Todo», os oradores riram vi-

br,"n*-mfnt-> ínVuc-ldof*. nu-
I ma riTro-^trípfo Inequívoca
i d* otte o novo ctvilcnr» e-fá
I tini-3 a e ri'.«-?»to d defender

fpr*r-'»-»*i-nr» o- m-rdatos
I rio ."eus reoresententes nn
; Parlamorto nrrlonal.

SATRO MUNICIPAL
Tcmponila of:r:nl da PrrfcUeir.-i do nbtrilo Federal

Organizada pcln Gcilidadc Aríísíica Bracilcira
AMANHÃ, ÀS 20,45 HS. EM PONTO

I.» RECITA OK ASSINATURA DE GALA

IEGFRIED
Ópera cm 3 atos dc Wagner

Sei Svanliolhí, Jcannc Palmcr, Marion
M^.tíhcus, Karl Lauf!:oiícr, Frcdcrick Dcstal,

Gcrhard Pechncr, Dezso Ernstcr c Rose
Krakauec-

Reoeníc: EUGENE SZENKAR
Regicscur: GERMAN G. TOREL

Tralando-ie d- oopetáculo do loniT't dura,tio, o r.ie»mo'-•ra inicio Ai r.0,4lí horas e-n ponto, niio sondo pennltido oIngresso nn saia umn v: Iniciada n execução.
Ullhotos avulsos à vc.-ldai hoje ha 10 horas: — Frisn» epn.mn.rote»: osgotndos nn ar.slnatuni, — Poltronas: CrS 1SOO0..'inlrõos M"obrcs, A o 13. Cr?, lf-0.00 - Itiem C e D, Cr$ 140.00:idem, outros tllns: CrS IIO.^O: Balcões, A o B, CrS 110,00-iilom. outras filas, Cr", 90.00: Galprln. A o B ,Or$ G0,00; Idem'outras filas. CrS 50 00. .-••.-...

•mç :".*¦ t sí s Bgg atgg am tmm*sa§ tr^Wmttasmmmtwam

CONTRIBUIÇÃO NA SEDE UA CÜAIISSAÜ CI-INIIÍAl.
lliiarle e nm "rupo dt Peniocr.il.i» 
Armando ||ogll 
!'m «mi*i 
Uni grupn de slmpallrantes 
Aml»-? de Kert-niir, enlretne pelo sr. MocitMt
Uni amieo 

III.IH.'

1011,1111

AVI!
liCHr.do .

J: -- Fm paiiliiin
r.ieima ser.i valnr.

a lisin 'i . tir rcspotisnbill

CONTRItlUI.ÇOliS KA RliUAÇAU
Um tnolnriíta 
A'avde M. HrandJo . ...

Josí Solirelrl 
tirtipi. de Ajnt). de Horto

TOTAl
RF.SU ,U O

l.Utüs iJe contflbuiaffifis 
CoiiIrlbCilçÚes n.t cede da Comi»'¦'*'' i C.,ni.-!ín.i,t-.-s n. líetlac.to ....

i.iri '

2 11,1)0
.e,jj,oi.

885,50
.•ii.n.iw

,531.011

12 ll'l

15,'Kl
95,110

TotHl ajiiiratl
Total iiiilerin

i ontem ....
apitfjma no d frente mes

TOTAL (ilIl.AI. ale ontem

«DAMA, VALETE E REI»
Temos visto ultimamente boas histórias policiais. Temas re-

lutlvnmcnte, batidos são apresentados dc maneira nora. com at-
poefos interessantes, desenvolvidos habilmente. Pllmes dirig:rh*
com acerto, tecnicamente bons, quase perfeitos. 

"Justiça tarda"
marcou o inicio dessa série, seguido dc outras produções dc*-
tacadas, que constituíram sucessos marcantes. Aaor.-t -.iM sendo
CVlbldo entre nós esse "Jnlmnii 

Ó'Clock", qur. poderemos In-cair nessas realizações, com restrições pouco e/cavas. Robert
Rosscn o dirigiu com segurança, dando-no, ante* de tudo horn
cinema, uma cinta cheia de. qualidades qur sr salientam, idcntl-
ficrm-se com o espectador. O elenco colocu-sc em primeiropiano, com interpretações dignas do confiimo que e, coordena,rios melhores rt que já apreciamos. Hè no filme uma rerta mo-ryioadc. que até ,-crto ponto premdca a ação focalizada, be.midealizada pelo autor do argumento. Outros pormenores con-correm para isso. -cm que entretanro cheguem a diminuir o mé-rito da produção.

Díck Powcll é a figura central de "Dama, valete e rei", t>i-pendo- um papel a q„c emprestou muito de pessoal, «"Ja." umfl.ur clilcrcntc. sem as características negativa; de sim primeirasrcal,zaç,,cs. Muito bom o inspetor Koch, a caruo dr. Ue Cohb.Lvci/n Kciics Ellen Drew e Nina Poch, desemoenltam bem ,„¦personagens 
jemlnlim da narrativa. Thomat Comtz |« eomprecisão o/Vir. Macchcttls; Existe na película riqueza cm foto*<nanas originais, trabalho entregue a Bttrnètt Cttffu. A mon-tapem i sugestiva. ,- „,, malorí:l í/u, s,,,s ponlns positi0os m,.'•'•¦*.' fl w-icm*flfao (/,. diretor, que mis dA um bom "suspcr.se",

cuidadosamente realizado,
" RAMOS

\ Ingressa o Partido da
| AçSo no «Blocco dcl

Popolo:)
ÍIOMA I'.-.'1'viiii parn a Tül-

BJJXA POPULAR") — As elei-
I ções niiinicifinis reoüzorin? ern
j Romn d uno piiisado 1'ornin

aniltadt.es, romn se snlin, por n,*m
tor sido po. sível ii Rumara *.'ii-

|lõ(,i ciiii-liiiiiiln rlesltfiinr o pre-l>iio u Rdíninistirm' a cidade
Te.ndn ns d.e.mosrultit rr^ííâii*

I formip.lo rio Indo dos mona:--iqulsllisa, qiinllinqili.-l:).»- o diilfim
t'ótTiane*cpn'{cs rio fiiscismo. i'i-

[coti o letridativii romano tílvu' iliiio o".i cinis |)'rn.oá rom n mes-
mo nünii'1'ô do votos: o da n«-
quoriíii « o du direita'-. As nn-! \i:s o'píi',"ps fórum tniirciirliis

j nnrii, ii i)iu lej dó outubro, o
isso oonstiliil umn vllórin iniru
üS.-,pai'llrJós populares, pois l,a
Gasperi oslnvn intore.rsarlo i"n
ndlii-lns o mais possível, nr*-

[.curo ito anu il.i próxima viv,
Lorcnios o "Bloco rio! Poiioli.i*'
no porloi' r>i:i Morna, isto ó. n.i
prdprfii ciiiiiilr» nndo se encon.
ira o Viiliraiio.

(Juin novidade pollllea ila-
liana: n Parlirlo de Aciio. n>\*'
gei'Alm«*uti> eom eolalioraüdo
com h o.-r*ii"i'iiii. resolveu unir-
se no? social|sia$, Piii!o estu-»cinr n r|iin-)rio reuniu-se anui o
sen roniiló central. Ifnvin duns
loiirltincias: umn fiivorrivel it
uiiifin cnm ns socialistas rljssi-
dentes do Rarngnt e outro rom
o Partido Socialista mn.lorili.-
rio de Pletro Xennl, ,lo "niocco
dol Po: Venceu esto., lide-

I rada, enlre outros, pelo? depu-
I lados Csiloíjerò e Rmilio Liissii,o fiiinòsn e.-rriior antl-fuseistíi'.

O cüiniló central foi mòdificn-
(dn o nas prrjr.lmas oleiçõe»
I nuiuictpiiis d* Moina o Partirinilt! .('un in.lejtrarií tambím a
i "Hliii-n ilol Po|iijiu", cum o» so-
|ci:ili>l)is h ciiinuiiislat.
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O FLUMINENSE VENCEU ONTEM EM RECIFE POR 2 X1

ROCiRIO APROVOU
i^Treinou magnif.camente o novo cradc alvi-negro — Artilheiro do

ensaio — Venceram os titulares por 7 x 4 — Atlético de Minas
o provável adversário do Botafogo para o próximo domingo

Concentrações Pura Os "IU Roto
MARCKUNO PEREZ COMANDARA O NOVO SISTEMA DE¦¦:.-.m.. •.i.,,*:... para» afia. TVFfNAMP*MTO tta t*>t*m**t** *..***,.*
4*i mitilo *.*-»«• 4» t»i9*a aía-atai. «**»** l i9 lrt*m» 4* t£t**.n*StO rocima 4* felf* nao ********•¦ ***** a 4u*„t<* t**aira ttaV» | J^,^, » «.,f*" *K*».««n»¦>,..»»%¦..i„. .wx.wm.ji, Ia***t* «.«t* o tuaot 4» pM******-*
Ifiimift.

A C.B.D. !• • 4<i pt» *}«>.
*--*• -iO v.i*. "alvíi*. a «Itlfi .t, «to" '-.- I'».;. ¦- :-n bo,
''».'** 1 U* a-fiMla «;•' *
Mi .-."»V (ri'. ¦ . f ¦•¦¦•'.-'.¦ t
4a* («Va* n». ..t aa» «-.-,,-
r*ivfl «».-¦-•»»«-»

fr i ti ir, a tomptn.%0
rairt i» : *¦*¦ •-»..,. fl-.,
*• • «--.««•» a carioca*. »*-*»•*»***»¦
lailo* paJaBiaua «"twp*** «te |o*
'ri • 0-IÍ4- llttJO ) = .* »!»í ,,.r
o tmio s#'a d*» mali titjn II*
(alhr-oa.**4n c« attro» rio Ituun*. «pia¦'.-.''....> ai rt*»T* tt»* «rotl*
ttodra «toa <rua*ro or***-*** ea»
1'.*». ar--1 .';¦-:;'¦ .. r
nât» ia» JBjftya dr mnüvo para
(**-(*¦«*arar o *a**d«>to I' ¦• ¦
Irl**. tf"--, lai-rlttfta |-ora qut
ot .íc.-iri -i-tniam 4¦¦'••f..1-
at -n.'-t eo-» -tua • - ¦¦¦ío
pira e (•'¦•! do loluro.

í. rapei .-r. .-.-¦., etpet'*e
•r.,r-.an cfa-W-M (txa ca.*
--.; -í.-c» Através «ia *?¦*•

t.r.Ma-lo ito» ira ri t' i-.. ••«¦.--.; í.
r» :r/ir» ttt di;*f*,!f-. r".-f:-.st
o «pie o futtbol bratlWtro («rta
•re '-*lrr. r.r(ri».(ar.r!n tptnt*
di bortlaçte -.rc-.-*-*.-1.» paro
attngltttrt e «strtlato.

A renova-tn da valore* rtai
. i- . P*» da protíiito-ii* t uraa

¦a rrtfulri». Ot *i*iadroi
dt* rroí.UiOí-.t!» prvir.-i multo
:• r-i »#r rapritíoi dt lõr.** no-
••-.¦•!. (oca **inal«rrtal* txdusi-
• ...~tr.lt r-iet-r-.-'. -tr* r.t.et-
¦ 'ii* dt lançar teSo rJos taer-
t.iint »«?.-*-,-tiro i. Daturta
«pie aa «r.ri-!*"!** a oa *'-:!••»
cMidtattm to**! mali carinho
do* "tea-sa" 

|uv*nt». • nlo «**•
tarfitao* at-ora. quem tabe.

com o problema da cscollta doa
horn-ru «lua rt-preicntarSo o
Bra »ll BO Campronito do
Mundo.

Temos 'or-idor-i. nlo reata
dúvida, porém nlo tabemos dai
condi-t*-** tíc.-.ica* no ano dr •19.

A rcr.ovnçáo de valorei «1
o ün'to rfmfdio cabivrl no
momento. Al eit.*, a • -!:i..."
com o cerram* em disputa do
Irolfu "Paulo Ckmlart de Oil-
velra**. Que os dirigente*
ar-olem Incondicionalmente o
desfile do*, .novoiiía eitart
dado um grande piitso para o
bem do "*ocer" nacional.

EXPOSITOR

Ml* fKJUa» r«*l ¦ ****t*4a BO i*m,
ft. t*-***** qm tHt iBklo m nla

*ir*4'*tiro
Maircltiv» !'»««» t**n tim ata.

«».. ¦ «4ir««*ni» tt* ti...:h»í a
•¦Al » «»»«tl*,4 » Itai •:*•» 4*
t.,'.-. I,* tu* paia fúialio.

*^NCii.vTnAçoiai moo.
nOAAll

O Amei.,* tava um r"i¦¦¦-*¦¦

J,***.4-h..l:Í>, - <H»l»*t»* ***U
«a* i.»»:if» . liitt. tt* jj.j. ..t _;*¦

9 9* <*•«#.>i*. li--»»; ¦-»•• i-,;. ***•• 
\tara i**m-ík

t*f*a»*a4> *(?.*- a ¦ .». i«*f»t>«-
»«*«•¦.» a ti'*»'.•¦».* 4* .<*•¦¦* rn-
i.c> * .st*** »* »ut4M«i.* «t# r«a,
<.M«».'C.r» -• 1.4.1 4.4, tr í
4*14» » 4 ;x*l-,-l.» 4.(.4,114. . 4*
Su\ 4* t»'t * ».!«í .:,; . *¦-.'..
im• i« ea i.i*'.¦-• * * *.'.-.. c .
*4**hb9 1-4* 4 ». li» tr -i :; 4 e
ffttí*

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Ar» »tniu.»•-» pt,»»uiilt,i<-» da atúfa a srato tina *.*¦*

tt-inii prr.iar ronlat da* piTilatôr*» dlrttair«*-!t"'. p«í|»
mo* fai*.|o rm notio Racrltérto. daa 9 Irj t$ t dat lt
ila 19 lioia».

(Iniversidaile Do Povo
»*****»*'**'****%**t*a* aa mJt t**/t0^900t/*\ tmm*0*m**m*t^*m»m***,*, tm* m**ttm0*0q******mm

FIM DE TEMPORADA
O Fluminense jogará do-
niiiigo com o S.inio Crus

O I liimíBinir «.'/.rr.«a toa
Umpotada bo oorte. alu*Bdo>
mal* uma vex aa larde d* do-
muito vlodouro.

Drpoii da apretentacto de ob-
ttm. ot Irieolorei flearao eoa*
cealradoi am Uoa Vlafrm, para
b detpedida do» rampoj pti*
nambtKaooi, quando «nilo «ra.
frtntarlo o quadro do Santa
Cru*.

O Fiutoi.-.rntr. para a mcub*
d* liaialba ,--.•.,» rom Iodos
o* liiular**, pol» oto eaUlera
elemento» ronluodldoi no•item". O pdbliro da Rrelf*
reri novameole o "luper-eam*
pelo** oa lardc dc domingo
vindouro.

I'.-»!...».*.... a »!«» «:!»•*¦'»*» "!-

|Ct*l|l|ll*»:* t-Mi.ii ali**rla* na >•*.-.*•*'-».--1
d» rniverijilailo «Io 1'ovo, £,
Avenula Venaiuela. *?«, (5,° an»
•!¦•-. «laa n *• ;¦*» Itnra». diíiria-
moiiio, a* in-Tirf»*»! «raitiiia*
para o* #-i!iilnl«*« eiirw* «le
mtl*!i*a:

l.o — Toorla «*l«t«i«*nlar. «ol-
fojo a rlilado; Jf.• — t -.¦.* *-
poiil*». futra i> romr*ofl*"5n: 3.°
—> llarmonii » «*oni|»o*it*5e:
t.O _ r..,; ,;• •„! ¦„;¦-.. /vo.
cal* o ln*irwmt»fiia|*i — T«*<la«
aa i>í*'«í*** rjtie *a«l»am l«v.ir
qualirtirr ín»lrtim**nlo. por mrt-
nica ou nor ouvi.*», in-fleni in*-
fravrr-io ntfi* rtino: 5.** —
OmnfsiraçSo de niú*ira popu-
lar: tt.° — Canlo Orfo/Rieo:
7,o — Cdpia Ia 1 «.• —
Dlvul"*a*;5o Mitíloal eenírrl-n-
cias ,-".r:.¦':..;¦ aòliro riilliira
mu»irall."

^| -ll^^^B *m ^H ^K^b h^H rmü 1^"*^*aB
«¦r' ¦* ¦ ¦ ¦ A^»*s»»fl t*i a»VBi^^B»lR»n»n»n»n»n»H
PB*.- . H ^^*»*Bl lj m^^9*jf M ¦¦¦ ' ^B

wF*A * bT «^aytlaaaal aVIJJJjr.-jfs 4? -**¦ ^^"•^ai^l ^m ^m*mf *aa**^a ^m*^rtm
B1^* ^.>'á: #"taaai LaV ^LW ^aBaBaBasaal aaW *ÉV '''' ^¦la.aaBai
bbbbK - *«¦* Jr^Jtaaaal LIbVjLIbbi JaBa^Laval ^LaaW >' ^Vaa»lV*aBB»l«^^BãWtBaaV;*:¦ '' -^F^kal

H *" *****¦¦¦.*»¦¦¦¦«, ffiwS ^H*»J ^IK V

^^r ^Jl* -i^m/Kr-m - t »>*-*-Jha- .!¦¦¦ M^PL. I*
[¦»< i*»^ ^..tr^tfttííyBI ajt"?iii^ "ur" a ^C»L^a9 «8^*1

jajL !(*"**' jr*ij^r^^tO[ 't*M ^^^^RSi^'^mtr q^^^m^*WA^^~ ,<rr^^^^m*'',*i

^S 1 •fia»«ft;* A -'4'.áa»lBaaaL. 'ÉJilill ¦ /v ;4ttlvi 1

^I^K ^-^^aaaa* tlS**»^aiflBat* aS ^bC^^» ^BaaKtflr^BBaBBBal^^aBl Ili' Idl eí '1^ - s ¦ I _¦
Q |_' ^H ^B BalaV H- *<^B ^P^Vi^P*vVK^7^^*i^^V tjj^H

I B '¦'.l bbV " ^J aftal^ai^^ * ^** {HCU^VZ^S
I ÍSZ-* íaS ^S tft tt' «7 _rAa»V' ,I-dJ^TPTk*tJV ^^fHraBBfBH¦By») **»ij ^PilP^lB'^ tviiA' * * Mt-ôp^jjt "*w.y** 9*y& "W*

^7/» i. ¦aaj HhSK P****^^ %íâf^ ''••*» '' --»*

•BBBCfK.*BBBB.4l*lBBB.»™ ' - * . >**£aiív. ^Wl

*• O Irrlttti tl«* taiii»in «»«»* alvl» I tr*** UltUarN «lo »alor «Ia A\íla,.tt-gr»»» ícl...» a«| etrlidil) «Jt* tM*» l.:t"i: * M »,..!.*.., r- «ll.rjt.rras ciweriMio Mini ***r«la. rantrct» «|q loiwa *i«tn**.»l,.ieira iiiiiHiilâii d*» '--.tf.i.,.^.. j».-»ii;*ii4i,t um rn»aia ttrovri*
lllsIlflCaia»*** (1 l|il».*r -r ni. !.„.,.
Iirrwo dt» ai>».»ttl(* lt.«!<«|.-<. tn,, j<*; H •«••fftKa •!«• Il«*t«ari«». •*#. |$iw,|'lt|f» O ,\|1111.11 f.1110
II |.|lí Ífi|»| IVi .Ml .iri.l «IO It-U
«ovo rlulit*. 'r«»»ki t* aiaqu* da* iiraliMio»

nal* iftarfoti iaitl«t*. *«m*1o Ro»
HKINQU M\(.MHCMIt.Vri tr.r|.i 0 arlill*>ir<i do *i*,n.

*.-• rm* '*»"* 10*1* Contitii»-\ «»t|»«viaií»a d» iitiblirt* ara irom »loj», r*apt«i i'-i.»,t niatio«'iionim, ... ..i.i. ni..),, . Viara \ t ii.--.t-'. r -,t.-*t »>»-., *
«l**u ititVi» ao rit»ai«», TtWk* a» i ntarfadnr,4>it**tar.*.<»* «Hizi.aiii \»»ii-tda» |*aM \*9t% o - • i « rajnva riur»•» ii.no «*'itt*iit-i aUi-ifar . IlamiUor». ira* a *¦*»•
.aiia*ilai-.i|t» a *tin «•\ilijr;',.,, -»>-,.

I. lt**tt*»rÍ(t» l ill. :..-.-(• «i| t
i-..!.. ii,..-...» u mat* .iitu.it.

'.9* 
|»|-OVÍ«f»»**. !:.-,.¦: .-,,.,;

tr»itii|.t •ir-niii,ira.;.., «lainoni*
'ralldii liiitalfj» «pinliilaili*»"tVnjra*. IV iiiii frauda joga.•lor. Vrlt»/. In*!» liiilailnr, «••nn•rwlriilo .¦:.., ,\ *it.*
t't;.i» it fOÍ ro|li|i|t*|*ula r. ln 1
tiipiirtn «Io lrt>>pitai*, um tio*

fr» oi»Annmi
A* i-tinlpt** ir."i sr «nt rom a•«•euinit formaçSr»:
Tituttirt* — tHvaldo fArl»t

C«it-*wt a ffiirno: Ivan. Adio a
f.lil: |i*. • ¦ i ••" -«.•> Ala»
vlft, Hanio Criato » it•«,«•• i«

Rtstirtmt — Ari '*«t*a dartn**»*: v - -¦'. • o Flavio: An»tjtiaiit do «»linm foiinra. «Ifjfoii lonin Jo«t}. Xará a lliiMnho:Io uma lérte de finlai. Tem Carie*. DJalma. Hamilton. Dí»w«««í. motlonri (Paraeuaio) a nollo.
?xt PAIIA i»..» Tini.MtKü

Ot "tr*rkt" vaKtinot, BARBOSA. SAMPAIO e RAPANEU

ta e Flamengo Pelejarão Xo Próximo Sábado
COMPLETOS OS DOIS ESQUADRÕES - EM PAGAMENTO A0!

AGnABDAKDO \ P.Nf.WHA
DO ATI.rTfCrt¦O apsonit». -liin-niailti etiiitT4-..-iiii.i. ilnrtiii r«*rra «lt»; O i--»- .?»¦«.- * aindi nlo iamuuveitia minuloa, lorminatitlniad\«>r*4rio para dnmin*ro. **rom n vlloria da ¦;.¦;¦• lilulnr j parando a --••• ••'-. do AlMiira

l***I*a «*onla«.«»iii do Tst. O* «*f«*- do Mina», «o ronvjle endí^oea*tiir**, embora iem roniar pom*dooniem poja manhl.

Vattn» • i :¦. — .- ¦ ¦ ,,-<.- hi
rr.-ii" - para rralUar um >.-.*•.
rrlalitii ainda ã vrnda do "pat-
K" de Jalr an -irfmio tutiro-
oefr»*.

» racoBirt» l ..--¦« aM-rnla-
¦to |t*ri tala irmana, il«|*tn4tn-
do a ma data, Iodaria, da pa*'atra i|«» ll»ilafi.*4t.

«' ¦ i. no entanto. r»m a de-
«-iij'1 final do» a. . :n-;.ii nlo
ahrlndii ralo da -.-«- dr •!

Pianóski Não \6***m Mais
O GOLEIRO PARANAENSE NÃO CONSEGUIU PERMISSÃO DE

SEU CLUBEO Botafogo -ii-1-....iv.t ter reto),
vido o problema do Pianoalt.v,
tido como o melhor nolelro do
Farané. Aa negociaçõ*» entre
o clúbo carioca e o jorradnr, prl*
moiro. «•, com o Ferroviário de-
poli, pareciam'liquidada* dn for-
ma mala ta*.l*rntórlu.

NAO VEM MAIS
No entanto, a última hora. aur-

glu um impaato. Piano*ky que

CONVOCAÇÃO DE CLUBES INDEPENDENTES
i***»****-*».»**"*****»*»-»?*»^

ji devrrla ter vindo pnrn o Hlo
do acordo com o combinado,
contlnunvn em Curitiba, tnn-en-
do o Botarorro a *olitar n Min rá-
pldn vlartem pnrn aqui. Foi
qunndn, romunlrnndo-iie com o
Ferroviário, -oube o crimlo alvl-

ntora d» última •::.-..' di
clube parnnneníe. no rtentldo d*
nlio mnia ceder o *eu crnrk.
JMirw modo. letá o Botnfof*o de
prccitrnr outro aubrlltulo parn
Ari, fr»t.*ir.d-i-Bo nn conqulrta «tv
arquelro Mio dn Oncn qut» tj»to.
VO Iii POUCO ¦!.;"•!•• ao .-t. ¦
cntlcci.

PASSE DE JAIR¦niBfti. «atraino» r tubro oe*
^rn% i'- --.!,:- rm drfinilitt*
rraliiar a rrrinde prlria na noi-
!r do [. -. .r . tibad".

C0MPI.CT05 OS IMlIS
QIADI10S

O enroBlro revr»tr-i« dr cr.-n
de nr»., .,, para a :¦:..-». pol»

marrar» a volia ao» aiamadot
rariitr** do» ,dol» quadro», dr*
pol» da» rs-ut*»*-*» iltorto»ai
rm que r*livrram •;• ¦--.;..: -.

Tanto o Vaico • ... • ti Fia*
raen-o coloearln rm campo !•»•
dot o» ku» valore», proporei?-
pando um . ¦:-'..<: . dm ma.1*
alrarnlr* para o público, jí
taudoto da» irandr» partida».

*f**,ta%»**i»**l»t»**t*^^

!ESPORTE DO POVO

JMlBBBBaH , — . . ¦ ¦*... ¦¦,**. ii—

|t»a**«»a**t»t*(t»**l*[^

Correspondência em nossa redação
O encarrcirado da seção do

esportea dá TRIBUNA POPf-
LAR solicita o comparcclmen-
to dos representantes dos clu-
bes abaixo, cm nossa rodnc-ão.
das 17 ia 19 horaa. a tlm do
ferem resolvidos assunto* do
interiua, dos mesmos: Mar-
dano F. C . S. C. Jau, dc Ro-
cha Mirando, Rosário F. C,
Juventude F. C, C*olxn nifrun
F. C, Centro Esportivo Estré-
Ia Guanabara. S. C. Itaunn,
E. C. Rolai. Unidos do Vasco,
Canadi S. C, Cru-elro F, C,
da Givea, Unidos do Encanta-
do, Abrantea F. C, Senhor dos
Passos F, C, S. C, Estrôla,

Onzo Diabos, de Iraji e i;»trí-
ia da Tljucn.

Tra(nndo-sc de n*sun(o do
|ir*-c*ito solur-io. tornn-sc ne-
ccssirlo o ripldo compareci-
mérito doa mesmos.

CORRESPONDÊNCIA EM
NOSSA REDAÇÃO

O* clubes abaixo, tém corres-
pondincin cm nossa rcdaçfio:
Estrôin dn Vila F. C», Juvcn-
tude A. C."« Centro Esportivo
Entròla Guanabara, S, C. Jor-
nada, Exprcsslnho F. O», 8. C.
Trlanon, S. C. Unidos do Anda-
rnl. Givea Clube. Moinho da
Luz F. C, Marulm F. C. o
Almar F. C.

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIADOR
Sem torcida, sem mcc!:a c i=m prc.tio

Na própria fábrica <•
RUA RIACHUELO 3 8 8

AMARURENÜVUI
O Américo rcmclou onlcm í* • ?<*.-» ronlliuin o5l«*nlaii(lo excc-

F.M.F. u ciipiu do novo con-|lenlo forniu Iccnicn c ii.:«••«._ A
traio n»"" prende o médio Aniu- «tio volia no osqundrflo Hiricricii
ro no gríniio do Campos snlo-t | nó IcnS hisor nos prihicii-u

^^,**m^*m0H**m*^m**r**t**m^*r*t^m_m^m^****»

o i>peiiax(;a apkxaí*
TREINOU

Noticiamot onícm » it*alira-
çio dn um matcli entro o qua-tiro «Io lluporança o do **rcmio
«tn Gtiveo, illipulndo ¦•¦:..:.---
último. Nt» ..:.:,:-. houve um
engano, o*. «Ioi.* rlnbcs leva*
:-..in ;i fffilo upr-iiiiii nm (reino,
cainndo .» Kfpernnçn desfnl-
enldii de viirlo* d«? n"!* ttln—
iur»'.*. lu/Tin porque iiSn rou-
cordoii t*ni re.ili«ir umn ilí.-pii-
Ia rom caráter dc j>-g*. oficial.

SE.M ADVKllSUtlrt O UNIDOS
DO VASCO

Nüo loiidrt adveraarlo para
<» |ii<i',ii!iu domingo o 1'niiJo*
»!n Vasco aceita jogos nos tom-
pn dos rirlversários". Os inle-
r essa dos pndcrSo telefonar pa-
rn ?''-OI07 «Ins O its 17 limas*om o -t. Gilberto.

i*»^**i*«t**a**i*"^^

ESPEDIRAM-SE
COM UMA VITÓRIA
O FLAMENGO DERROTOU O COMBINADO DE NATAL

ia o *r. Ilaroltlo «li* f*nn*n do-
mes. jliirt do I.nvrnHio, ft5. *n-
In M, t'.0 niulnr. '

o quadro de profiisionaia do
Flamengo encerrou n lempo-
tada no >¦.'-. pelejando com
tf t:ombinado' formado pelos'!¦¦'- do llio Grande «lo Norte.

o '.'-¦-» foi disputado sob a
hu do* •••:.•:-.¦- tenninando
mm it m«.i -i.i do Flanioiitto pe-
1.1 contagem do Ox-'. A renda
foi de Crf* t«.570,00, o oa leams
ntniirani eom ns seguintes
constituições:

Flamengo — I.ui/: Mltniel e

Norival (Serafim}; Bigul. Bua
e Jaime: Adilson, Jael ,/.u|-nho), Pirilo (Pcrário}, Jerval
o Vévé (Tifio).

Combinado — Caçula; AaU-
rio t Boca D'águ%' Mamlo,
Branco o Kladio; Carloa, Ta-
lú, Nolaniel, ilenalo • Viva.

Peracio (3), Tiüo (2) • Pi-
rllo. fi-erom os goals do Fia-
iimngo, o Natniiiel e Renato,
marraram o* lentos dot locais.

O São Cristóvão Em Juiz De Fora
JOGARA» DUAS PARTIDAS NA CIDADE MINEIRA

Canto du llio. | alvoi teri, potthrlmeole, ni
O» lanerlilorenara embarca- noite 4e quirta-frlr*. (endo to»

rin na (arde de sábado vindou- mo adversário o "tram" dt*

rt. A Mígundn aprrsentocfio dn.» | K. C. .lul* dc i'Ar,.

o Sun Orl-tióvRo excunlona-
rá. lioinlnffô. /¦ cidade dc Juiz
de Fira, a fim.de qi:e o qna-
dro de prtvllliloii*!» pt-«» pc
trjrr com õ Volmilc.

(J enconíni está sendo aguar*
dr.il.i com 'grande intcrèite na*
qitrln cidade., ilndu o rciul-
lad» que t> grí-inlo local, con-
irrftilu domingo úlliino r»:n o

COMPRE SSUS

por mais duas temporadas.
Amaro embora ofaslado «Ia

equipe principal lt;i longos me-
compíomuso*- do ciuue,
plctondo n Itnlin im-dia
Oscnr e Gilberto.

-.lin -
CUIII

mmimAS COTAÇÕES PARA AS Pi
DO JOCKEY CLUB BitiSS

HAMDAM É O FRANCO FAVORETO DO
PEREIRA LIMA"

pítO1
Bta Ba
íúC.*LÂSSa€0

A RBÜNIAO DE SABAUO •
¦\*9 PAJIEO

1.800 merro* — CrJ .0.000,00 —
it 13,90 hora*.

— 1 Preâmbulo
— 1 Bebuchlta ,

3 Locuelo ..

— 4 Rlstttc ..
5 Bine Rose

*** * * *ua *9 • •

•*•••-?*

4 — fl Santorln. ... •* •• '•'•' >>•
" Ton Stor • •* ••

2.í PAREÔ
1.6(10 m-trps — CrS 30.000,00

às t-t.20 lioras.

* . * *•* *m •*¦• • •

K».
\S

5H

SS
36

57
.11

— I Calpora .
— 2 Irak  •• ••

" Carinho
;i_,i lntruso

" Dona China .. ..

3." PAUEO
1.100 metros - Cr$ .20.000.00 —

incstlnailo aos ,apr-nctlzts de ter-
celra catecorla) — as 14,50 horas

| ... 1 Arr.intharl.ir
" Outono .. .,
2 Etplciitlor ..

'- —:t Morilz' .. ..
Bolo

Colontblnã ..
;\ — Ocnlpnpo ••

7 t!,l(|.ll II ..
s Vice Versa ¦.

Ks.cn
.16
56

.14
54
V-í
5H
52

I 'i 1',-ripclro
|fl Orf limpa
li Acatntjo" Rto "'c-r? ..-'..'

4." PAREÔ
i,i'-ii metros — Cri, -22.000,00

.»-! !.','.!.", horas.

I«'u
llc:

-Mr

2 Aracagv 56
-3 flances 54

4 diria 56" Guadalupe 52

3-3 Oleg ..
fl Italpú .
7 Rolante
" Nc.tda .

54

4 — Orcdlo ?...?. .. .12
9 Ouaifalajira 52

10 Alanduha 56
" Chlllto 58

6S PAREÔ
1.400 metro» — CrS 18.000,00 —

ás 16,35 horas — Bettlng.

I — I t 'rucungo
" SIs .. ..

. 2 Aragonlta

Ks.
38
54
38

— Tribunal .
Merengue
Trujul ..

— Penedo ,..
Decreto .
Dianteira

-fl Naipe ..
10 Tarruscn
11 Oiercs ..
12 Cruzador

7." PAREÔ
1.400 metros — CrS 25.000,00

ns 17,10 horas — Bettlng.

— I Itanora .. ,
" Pirata .. ..

— 2 Jacoml .. .
3 Gaiata .. .

— 4 Arror Doce
5 Pury .. ..

— 6 Hallabarda .
7 B. de Neve" Feliz

:i fn i-r.l.i
I Cltalni

PAREÔ
nno.nii :-- As

i ile i*r;in':il
16 horas -

A RBUNIAO 1>E tlUMINUO
l.o PÁREO

1.400 metros — Cr*. 15.000,1,0
ás 13,20 horas.

— I Múlula
— 2 Tamina

:i Alarongumiú

Kt

3 — 4 Granllauta
5 .Mate .. ..

4 — h l.obuna  tltl
" Carnavalesca  57

2.' PAREÔ
1.400 metro» — Cr* 22.0110,00 -

ás 13,50 horas.
K*.

i — l Moenta
" Allml

— 2 Expoente" poavlsta
— 3 ünlco

4 Old Plald 
4—5 Alvlnópolis

6 Klncapé" Tango
3." PAREÔ

"Prdnlo Rodoipho l.ahmeycr" --
(6.» prova especial de cr-uas) — 1.800
metros — Cr$ 40.000,00 — às 14.20
horas.

Ks.
Cantata  37
Rlscttc  ! 7
Seflale)a  .'-7

Iheta
4." PAREÔ

"Clássico Pereira Umn"
metros — Cri 60.000,00 -
horas.

— 1 Intui
Hi Tre* Pontal ..
fl Caiubl .. .." Ünconír.ida .»

6.J PAREÔ
25.000,00l.hOO metros — CrS

ás 16 horat — Hfitíi»r.

— t l.'»-rro liranite ..
2 tindir

—3 Galli.iriiia .. .-.
»i Ogaf

.1 — 5 .Mutile Cirtn ,. ..
('. Caá-Punn .. ..

4 — 7 (irltrtlc
8 Orenlo

oi r.i; jooAnoe, c
NACIONAL

INTEH- múoiM

0 VASCO DA GAMA HOMENAGEARA OS
SEUS CAMPEÕES DE BOX AMADOR

• I A cerimõniii do próximo sábado cm São Januário
Coiiicnii-rauil» a cuuquilla. Brasileira du 1'ugili.Mno, d* lo-

I prlo-. •-•" ¦ amndorrt, doi litit- .I.i..•;.'-•. Mciru|iolitana de 1'ugi»
j Ins «lc CampcOei tle üiix Ama* liimo, dos Clulies r-.-irmão» fi»
I dor cm 1940, das classes dc Ks- liados ii entidade, da ímprenia
I trcnntr.s. Novos c Veteranos, o

Clube dc Iic;;alas Vasco dn fia*

Querendo organizar 0 seu•nl.i|i'l;ir:.. para n* provimos
meses o Ksporto Clulic lnter-
nncional comunica aos seus có-
Irmãos que océila jo-so? na
parte riu tar.)-' no rampu do
adversário. Qualquer correspon
'lènciti deve ser endereçaria pn-

Olica Continental
Olir.i::a» prípria»

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

j ma dobrara no din 10 ile jn-
lho (!c 1017. em sen estádio, ns
seguintes cerimônias!

iMti.Nü.iu.i 1'ahti:
• Às 10,30 horas — Os direlo-

res il», clube rcunlr-se-So no
"Salão ile llonrn". a fim de, em
rompanhlr. do presidente, rece-
bcrcni ..» convidados especiais.
'[ire: iilrnt-s il., Confcdcráçáo

Wa Caimara Münipipaí

nciaia a Mmiaara 9a A lâ Carne

7." PAREÔ
Piimirt l'ni."in Nicimial dos l.stu*

dantes -- 1,200 metro:; — ás tn,;..'.
horas — CrS 22.000.0U — Hettiii».

Ks.
— I Paraguaia .

" l.ispc . . . .
" Clta**»ipafíf.e
2 Bicudo .. .

— 3 Miir.icatú ..
•i Bronzeada .

Itajassé ..
lllll

3 — Urmano .
nivlra . .
Camacho

10 Ben llur .

It l.us .. ..
12 Betar ..
1;1 Movovava
l'. Ilcileoti ..

llóilcc ..

jtillnn»

Ks.
txa •-> 54 .¦rj "Clássico Pereira l.imn" — 1.300

35 metros — Cri 60.000,00 — às 1-1,50
*i4 horas.
36 K<
fifl t Arrow  5.1
54 2 Ir-u.ipe  ,13

7 B. de Neve  54 •'' v»'';lu  ¦'¦'i 8."•in I " refiz  54 4 Hamdant  r,"t l
5h 5." PAREÔ i B.
.,,, | (JH**BB*-**a^B(**-----^^^^*^i^B '''"'',ri metros — Cr.j 20.000,00' itWt&PjTr^tmt n''sn m33KHmÍ^n!^t*m^k i-iin í **mWÊ£í&mmir9pttrWmU  •''-1 •v-i,"-ii - >

XJijSnOmmSlflSÁuIúiilú^uÍJ^È " n °" k>'  -v-1
v, , WmWffttPWi '-' Alberdi

WaS** ¦tOM*Ot*^^*^Sm 2-3 1'lne l.l.ai.||i  r,i' ..'

fCaillllMl.il --'•'-:¦ *rí:,-..:a,1..".
,. ?Me,ÍCiííTftJ''"fKi.' ¦;;',-.177,

SjlKr-tfjj^ry »4Jt^^,^?^rBB»^È*1I ..iii.iiif. t»i , i ... ,q K,etiit:it*>.';nl
."' WBnmÊmáÊMtMfiWlliil^WtVTi : ,s s'1,,«"c;"lll!  ¦'-' o nrtia-tt ..' -™^»»"^»»»a»BI .. nca  31 I |U Tupct.i.lo

PAREÔ
Pritllio X Conprcsso Nacional dos

ludantes" --- 1.800 iiicr.-os — as
10 horas — Bettlng

K«.

{Conclusão th .7.° ptbj.)
eia l-olil a crlu.-uii un llutoissãu
Central dc Pregos (MnffrmávÜ-
se iiipís Umn vir. o que Prestes
dissera. Ii...iu paira sóbru a ei-
.l.ul • mais unia murava: uillili-
ria-se (|ite o preço da earne vai
subir. U sr. Alvar.. Dias, em
aparte, infurmii qne grande
i|iianti(laik> ile liatatii e i'(>linlii
está npiulicieiiili, nus iirinazcns
do i-tiis do purlii, tial.iiralmentç
íi espera dc nm iiUmunlo dr
preço.

Oiitrns iiiiidniTs ucupnrulti a
I tribiinu iiiirti talar sobre .. cs-
| candiilo tia biinlia, como .. ve-

reador Juftu l,ul- dè Carvalho.
Durante ns ilcbrites nina tinira
vru: se levantou pcríi defender
u sr. Dtltni u o sen niinlslrfi do
câmbio negru, Pol o juvçm c
promissor sr. Ostvnldu Montei-
ro,

P ti rit n I o o expediente r..i
nproviulu ti in siibslllulivu uo
requcrlmetifu ila bancada ootliil-
nlsta, (|tic solida uo prcfcilo
reparos e incllioriiinentos nas
escolas primárias llu 11.st rito
.."cdcral. Sôlii-e o iissu.ntn fala-
ram Hermes de Caires, (i.iiiui
Kiliio, l'.-ies l.crne, Agildo lia-
rnln, Hitrllul James, Hacclnf
C.nlo. Tilo t.lvlo e -outros. I2m
seguida o sr. Unrtlel .lames t!c-
nunulu íi Hasa o nno immprl-
mento pm- pn,-|c da l.ir-lit. (le
Inúmeras cláusulas ilo contrato
firmado eom .•, Prefeitura. I?
isso desde 10(17. qnanrío u nus-
mo foi firmado, Kaz „ iirudor
veementes ncusiiçOes A explora-
çâo ilc r|iiv í vitima o nosso
povo por parle dntiiiclu o.-nprá
sn impe-rialista. e lorrninn pe-

pedido Idêntico, o cspancntncn-
in e pii.ão ilc (iiiilliermc .los'
Lopes", r;uc esteve quatru diar
enciircermlo, sem culpa, sob br»
lal pancadaria, lão violenta que
leve dc sair da prisão para o
Pronto Socorro. A Cnsn votou
que se mandasse uma ine:isa
gom ilu protesto ao general I.i
mu Câmara.

O sr. Hitiucs dc (iuires ocupou
dcpiiis a 1 t-ilíiin i para defetu!".-
oa Ihlei-ísses dos motoristas,-di-
zendo qi-c os mesmos estavam
sendo vitimas de expforaçãu poV.
parti; das empresas de transpor
lc ila capltnl. Kxigia-so-llir-s qe"
fizc-.scni. ii-, nn,turistas' de lo-
litçâo, uni niitnero •lefiiíniln.itflõ'
dc vingcnS em rlilertninado lio-
rário, lllll lio .'iiiin, o que es-
Invn ncarrelandi) acidentes cm-
tiliuos, |.ois os motoristas viam*
se obrigados, para cumpri.*
aquele ItoráHn, n uumentar «
velocidade. Alíni do mnls, isso
ocasionava multa*» nos moto-
rislris, sem riue os niesmns fo-»
setn ns culpados pela irm»».
Rrcssân.

cada comunista, entre os quais
o que pede ao prefeito o Cülçn-
menl-, da rua 1'eieirn de Fi-
gneiredo, e parn que se tomem
medidas necessárias junto h
l.iglil. li fim de que seja insta-
Ilida luz elétrica para ns popu-
laer.es dc Viln Snntn Kugcnin c
Covnnca,

O sr. Pucs Leme apresentou
um projclo de lei criando um
Imposto dc .'iTó s.Mirc n renda
bruta mensal do .(«'iquel Clulie.

falada e escrita, c ilemnis auto*
ridnilcí).

Xt 20 horas — o) O presl»
dente do Vasco convidará o*
presentes, r, nrompanhtdo d*
diretoria, os conduzirá ao "(íi*
násio de Box" onde serio re-
eebldos ao som dc uma banda
dc músico,

b* ncViuildos no (iioásio, on*
.le já se encontrarão os rom*
peões, nm diretor fará breve di*-
curso snudando.-os, *, «nifio, »e*
rão distribuídos os prímios. mr*
dnlhns c diplomas ofereridol
pelo clube c pela redenção.

e) Após ersa solenidade,
uma gnrolinha do Departa*
menlo liifanió-.luvrnil descerra*
rá a "Galeria dos Campeões", «o
som de uma marcha patriótica.

d) (lomn termino dessa prl-
meira parle, será servido um"1'orlo dc Honra", do qual par-
llrlparân a crónira escrita e fa-
Indn e demais presentes.

SEGUNDA PARTE
Às 21 horns — No campo da

lioskel-bnll — Reunião pugl-
listieo, eom excelente programa
organizado pela dirigente do
box metropolitano, eomo encer-
tnmcnto do Campeonato de No-
vissimos dc 1947 (do qual o
Vnsco já e vencedor), e Inicio Ho
lorneio de "Novos".

Os Programas Para Hoje

dhulo a
de 1007,
terêsses.

denuncia
lesivo nr,

ilo contrai.i
nossos in

Odlln Schmidl pcilc n
i'i: ii-.-í', i-i liia d«

. de i.j-í.t,-!.:.,.. »-».nt rn ¦
tpanramcnlo, põi- pni

A si a.
' . !" .1

IIJll voto. I
brulnl cs;.
le da policia, ile umn st-illior,'
rtrnvlilu. nn 1'c-lrn tle (inliimiil,
•• que r»• i nprnviidn, Tambem o
vreadiir Jofin MaehoHu levoi
ao conltcinieiilu .In (Jnsn, cum

Foram cncninlniiadi
vários requerimentos

mesn
lian-

Ern Ecríe.a a Assembléia;
paraense

BELÉM, 16 (A.MV) - Na
última vc:, a A:;r,cmb!iin Consti-
tulnte, tendo sido aprovada a ta-
t-rde do o-itrin. reuniu-se, \ie\a
\'~* áe ar,ô.-*o. i;i cm sua fase Ie-
bela iJe subsídios dc governador,
de vice-governador c dos depu-
tidos estaduai.-,. Foram aprova-
dos os scrjtiinirs subsídios: oover-
nador - CrS 8.000.00 fixo-, e
CrS -1.000.00 dc rer-rosentacíio:
vlcc-flovcrnndor - Cr$ 6.000.00
í.-.-es e CrS 3.000.01 c'e repre-
•eri-çCof deputados — CrS ....
4.00000 lisos <• CrS 3.000.00 va-
i'.ávi-'.¦:. isto o. CrS 130.00 por.-¦*-,. ngn po'.'-"d'i excodri -'e
-•;:¦••. A Ar.-.cn1-:" í Eir.mtj vo!.
ú'.rá a reunir-se nu próxiirio dia

P.M.ACIO. S.',0 I.UIZ, CARIOCA.
RO.NY. .MONTI'. CASTELO e AMÍ-
PflCA — "Alaillm e a Princesa dc
Ilnrd.i", em técntcolór, com Cornei
Wiiilc, Evet>'Tl Kryes c Adelc lergcns.
— As 14, Hi, 18. 20 e 22 horas.

VITÓRIA - "nnm,i. Valete c Rei"
com Dick Pon ell c Hvclyn Keycs. —
,\s II. Hi, IR. 20 c 22 horas.

ODF.ON - "A Filha dn Corsário
Verde" e "Mulher, lisport,- c Nntu-
rez,'.". com Tosco Olachztti e Oorls
p'ufnnt.1 — As 14, 16, \*. 20 c 22
horas.

I.MPCRIO — "Klsinet", co,n Rõnald
Colmntl e Marlcnc Dlclrlcit, ••- As 14,
16, 18, 20 e 22 lioras.

RF.."í — "A C.-nicSo do Volgl", com
Tot.-.i Shalayev e Ai. V, Mlronova. —
As-tl, 16, 18, 20 e 22 horas.

C'APITiM.10 — "Sor.sfics Passatcm-
pó" —' Cómíillas, desenhos, shorts,
jornãfs, etc. — A partir das 10 horas,

PATHr" — "O Feitiço da Clrrana",
CO lil' Tino Róssl e i.llla Vcltv. — As
li, Iv.tO, 1-7,20, 10, 20.40 e 20,20

horas.
METRO-PASSEIO — "A Dama «o

l.ago, cnm Robert Atontgomery. Au-
I drey Totor e Lioyd Nolan. — As 11,45,
i 13,-10. I.'),50, 18, 2ü c 22 horas.
; METRO-TIJIJCA c METRO-COPA-
' CABANA -- "A Dama no I.acn", com

Robert Mohtgomery, Aiidrey Totter e
Lioyd Nolan. — As 1.1,45, 15.10, 17.50.
20 c '*.'. horns.

PI "/A, PARISIENSE, ASTORIA,
OLINDA, KIT/-. STAR, PRI.MOR e
¦"['.PCRI.ICA -- "Inlcrtúdlo", com In-
kl Itl Hergtnaii, Cary (irant e Claudc
Rflns. — As II, 16, Is, 20 c 22 lio-

Cl NI*
esenhe

•| RI '

jcniítls
;ON — Comédias,
doctimcntattos, ttc

SesiScs continuas, dat 10 1» 24
lioras.

SOS I.MRPOS
AMERICANO — "F.u conheci ctil

mulher" c "Fumaça de pistolas".
APOLO — "F.stranha «ventura" t"Rumo no Oeste".
AVENIDA — "Nn velho Chicago".
BANDEIRA — "Noite tenebrosa" t"l.l-eiramcnte escandaloso".
BEIJA-FLOR — "Estirpe de lidai-

gos".
CENTENÁRIO — "Dama de cap»

e espada" e "Arma» de justiça".
EDISON — "Estirpe de lldat-os",
ELDORADO — "Conllssío".
PLORIANO — "Noites de «urpreu*.
ORAJAri _ "Os 30 dc-raus".
GUANABARA — "O» Quatro filho»

dc Adio".

IDEAL — "Rosângela*.
IR1S — "Na» garras dos vampiros*.
JOVIAL — "Noite Tenebrosa" t"Ligeiramente escandaloso".
MADUREIRA — "Noites de turpre-

za" e "Kustzy".
.MARACANÃ — "Noite de supücio",
MEM DE SA — "O Rancho Gran-

de".
METRÓPOLE - "l'al»5o dos For-

tes".
MODELO — "No velho Chtci-o".
.MODERNO — "Anmr nas sombras",
PIEDADE - "As duas órfãs".
PIRA.IA — "Rosângela".
POLITEAMA — "Oi .1!) degraus".
QUINTINO — "Rainha do Tro-

pico".
S. CRISTÓVÃO - "Aventura.-d«

Klty 0'Dny".
TIJUCA — ''Aventuras de t.aurel

iv llnrdy".
\ I l.o ... "Noite dc -iiplicio".
VII A ISABEL - "Os 4 filhos d«

Adão"
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|A PAGAMOS DEMASIADO - QUERER AUMENTAR O PREÇO AGORA ff QUERER MATAR A GENTE
DE PG,ME - VAMOS AO SENADO, A CÂMARA, AO CONSELHO, ONDE PÔR PRECISO, MAS NAO TOLE»
RAREMOS QUR SEJA CONSUMADA ESSA MANOBRA - ESTAS SA O AS DECLARAÇÕES DOS MORA-

DORES45E CABEÇAS D1LPOKCO E CASAS COLETIVAS^
__. !_._._A frá»f»4* fe (««vi fe »»

»*é§» a." M ib in Hi4#il
."»•?» »-?-» «.«* - ?•?«•*«•» 4» Mt»
M • •« **i

*m «*;«-. «t ,«,. j«.« Tím a
t*»*l Irf.MtfSKliH -TWIKIKA"!

M«*ii»m»« # tttm* mmat,
r-.- ..? . ét ...-. - ¦ *'¦'*-.
#»-"»»•*..-- .. r*iiiM 4i.if.-ii.i a
f-...ti*J 9$ .,-a* ... a m .-.,.,.«¦
«fltuitN «m. «<-_*». «._.-..*..*_,>,
Ar f»i*4.» tMi£f(»Í4»* d'-» -f**»'
fe • ttlitl»*) : trrvJfM IJ»» #:.««»
«tau *U .«-.1. v i.-......-.-.« |...:
•Ktttl, tUllt- .(..-llt V -...¦:«.-
4«».|fu 4«» ttafi-i »; i«i» ',|w«lfn

fallt»».! ai. , aí» t + i..;«.»
A latafelra tfwlw»» Mati»

fe Mlifl »«». - • lüi »*m1il» II'
*-' » fe ...... t -v.tJ._-. «

dotMtU nt.4-1 ntrafe» #« #ftf»»*.
|uutti.(^+i»4.4. t. a ¦ •¦» »¦•¦¦ *.««
•• * • i ¦ ¦ * • ¦¦" ¦''. f»*l rwi>
«l-t •'- » (, a .-t-r I < (. . a,

|i-.v.i «ta c»w. > ¦¦¦¦ «• (Am
a» ....... pnIaÉMfta^ »ai t«
lanfe ,..«.tiMfc.ri»,..'.. II* «*"<
»«,.«., tu» lamWm I** «i-.it
*•¦ -»«,«•• •¦'*¦« *•'«• ***•« •?»* •«*•«
t- . • -;» i -•• ttitiir. "• I •
nlt»» »_•» fe *«!_*¦*. I'ara Ia»ar
a* i'i». i'. at . ai fe f"»¦ ¦' =••
" • •!¦ « »-¦»» -' ifua na i -
«I* a»ttti4a l'aul«» de Fnunlía
«-. 'i'"-- >. »..!-.« A* i ¦•¦ IIm
I * *«li>, ft.-- t «:•...¦.«.;. «ft
, - i. afirmam lodu». •$•» ca«
i.itlntu», |«f«|ar tfiu t/tn <«•»»¦
tü>lafe al(«ma • a» i - • *. > dr
h.* ma»** r*tlu f*t*tit,A* um*

¦ .. • K. •' - - * : ti:.-.!.
i.'*tt'l4«. ctttttfxa a (tlar dt»

•• •!.<»¦. 4-í it. •». !t-..'ar1.. It
|."i"'i .»: ¦ . 4a -..r. • . rm
«..-...«,.• . ¦. .^ all»« i". •
ê» if..:.
UMA VIDA, «MIO A DK TOWi

O POVO
*' *•» - i a mio .»:.-».

• a ti . qur . >lti*m n trn rur»
t • ot »>.'¦; m*(*<*t. •"¦¦••><¦
t ¦« r ftminlir» «int a rafeiam.
t .-¦

Mm marido t rabo tatl*
Mia, um Kf»W««r da PAI ria!
t;»nh» tto " ¦¦• -• » a '¦*•

Hoje importante reunido
dns dc*." dc cisa dc

Niterói
I*''- **** a publíraçÂo do

Mfnlala:
« A Cwisá.. Or;4nU.»d«»t9 d»

|Ktint.i An Ata SI. do Munlrlpii
«J» :.'l!tr*!. rinvnr*» n» fesvt» df»
cr-r. p*t:n tana Impor».™:** reu-
r'í*». 1-n'f. qeln*.-i.ft;ra. «Hn 1",
- iiia Ornerrl O*4flo. 15. Dad ¦
a Importí-nela d-» t»»«un*«>. ptdl-
tno* o eotnp--ire*i.t-tcntí» de tõdu
ai dom"» «Ia ea*n.

Pila CeKiltxio We».) Iva Ta-
«vars».

»ÍMM t,im.~t'- »t<- # 99*» ttf,
f>**A*t para a f*.***. r, tinA*
mUitt *¦*¦' ttm Atttita • ??>»
'-• l»fc»t!J# I..Í.J ?, '. .i-.
(|#f(«w #««*t.i-»r m ?»-»-«>-» '
m **-.t»*.* t*,a» .ut.» t\m *¦-* .-*¦
aí«_.»-!. a f#»ff.f fe f««>*»r»*r

imtt t\v»\*\*te* liífa. ««ma
?.*> *I-»«1«*K'-.. fCI.ll» Ml'
(*..«¦ t . t|». . m«;c »•¦¦«
1 ii|jí»* •*> -...¦•» Car4«»«».
iii:-« Rim tu.-. 4* < -"*¦

(to- R fr»-«tll»v*»* *%•* r*«»«*-r
t*t.«i.« -t !•«!«» —* Itaatta, 1% t
I» .,-vfr.....»- |j..r, fl**!* fe I
.¦•wf.í,»»- ftíjl». 4 tnutift**
•írt*«j. ** (wmmttai arf»»#. 4
«rtfiríf..* # riftrfiwaia «tataf«*s
rtlwlt. K rivirif***.

-» N»f<<». *»««!<*» a alN*wt
í «jaa ai». Iitam* »•» tV»»»!*». *
»'i»jr». ««««If1 l«*r ft-vi»'». lira-
4a um •:•¦¦»

_ f| r_.ru. i a rtatt ir falir
raiai •¦¦» »nr»at...tt». I »t«f»>..»
ir,.tiM-4»-l*.» a «Ntír vtt** rMM»
a* •..¦>«» • ».:«p«-» <i-f alcun*

- I.r.l.*.. uni.» A ****.

üa mrt*i *¦¦">•? » -c». ->.•»
m a fe Iava4tira i*. -- ¦¦¦•

»«> \'att***t .-••'.¦ :*¦-..! a»
mtftl»«m d* Umara.

O* n«mr« 4i« •'.¦.»••»» »»
.. •»"*....t i t aUttrm falai

Arcrlm» >' •'«' ,-i •' A co»
muni»! a.

O* i•< •¦• ¦¦•¦ « **«¦•• »>•» afir»
H..,-.. i,. *« flirram untir. «\»
piupufla*. «•* p«4i4«>». »» «-• T>r-
..- ¦ 4 a* rmtfida» * 41«i«'
• «»¦ > fe ' ¦¦ - - ¦- •» * ' •=««»

lia Irmlttadut.
lt A DAKCADA OO IH»VO
llf.ii i - '• rr» a Ia»a4tl»

ra a ut- m*l» araumrntot efe»
i criai

Nto Irnba nada ir «Ia 4
roínuiiíti* on nto! • ' ' qu»
.-.;.¦-. *** lntrr#*«r» 4o pm»
é a que .«.f.-í•-:¦> • 11 trl qur
no» «to fefrndrr mnlra mai»
ís.»r ettall». Sim. Irmit qua ir
a», < •"''¦¦¦ ¦ t- '"'¦¦' t ptAtr
qur nm 4rlrndam rnntra •• au»
ci. ¦ ¦•¦¦< Aot aluiuri». i > nl» pot-
»a aturar t nlo qurim que mru»
fllhm m«nam «Ir fnmr.

I .1. - • •'•¦:•- i.-... -..I.ii.

Ao a um « nutro, mostrando
que rra piwl*o *r "nutvimrn-

lai**. li :. if* 4lt ainda:
Ot rnmunUiat nunra rt-

lirrram no pt»4rr. ma» o que
o» outro» (iirram d!»lo tabr-
mo*: »âo tssta anmrnlo*. *
ttw mWila. * t**a falia dr
.¦ i-u-.fi.. >. de ¦¦-.•[•....« fe c»-
r«jb». Ku rtt Itr «lotnlr r nâo
enrontrri um ho»pital. Meu mt-
.-.' • que > militar nlo trm dl-
rtito de Inlrrntr a »u» mulher
no da Marinha. t**'« tudo nlo
fitrtam ot comunitla». Ku nlo

IM miilrt) f . <¦. *ri '¦->¦*
m ttm im t, mt* tm* fitti*
*»tam ttat •••», « »¦">* fe i*w<
»*% **í* ||ré»t*<v4* r rfff»w»« -*t

qtímia |«wf ftata #~*IM» nt*m pn »»¦¦* -«-• ****v**, •
tm 4upll.tr, tattà att • fittf* l* fe tui-msr, pt»tm -*•:¦"¦ *« *"•"* '*-'
9'*, •>» qt-rm tpttt tttt **l» •»*<•
,»•-< qu* « |t«M« «nt» tittnfe .,

T»_fe 4ia # um «««»•» aU-NlAi ^ mitlrM. r«»m famrí
0 rtitfMtw q« a «»tr gaafe
mal fe pata ««turr!

Mt» TO»'4MO*i AVMBXTOi
buaai fe narto tm vuita

\taé» a Piwft* 4a««#l*» far»
¦¦- •¦ rriaaft* t mulltrití, »*•

IM..,. w*.; .t. ladoa «•»*»? pr*»'

4aq»nla» pttvfe». «mi4»-, a «tm
Mapa* feimiiofi*». ». tala t ta.
fíatta » ¦'"" •'¦"•» .-»-•"••
*» mala* ** impnivíMm tm mr*.
. .i « ..!..«.* Ali. num caato,
an -.¦>*¦ '¦-" fe prni»*4ti'
ras r .» ....->. wma crtINa • •¦
Mt qaatm lij#l«»« fa« a» »«»-.
4f t«»#i«.

í-i .fi- ato " = • raito • •»•
'*..«» M.*«ií*i«» r tua filha
Maria da fI»iirrHto irm motltni
4a qurifat

VrJ». í»l» «í «ma mWfta»
(•.«folio aqui * palavra 4r*í«».
nttrrife, Qn»""»*» «••»Wl*' • **,•*
»n«a4r Indo, Srm taltrim»» |»»»r»
•i . ainda r«nünuam«í a »l«tr.
'«> ¦ .'¦••«• foi »ife.

Aumrnlar o aluíutl # «m
e t•.. • • JI paíamo» o* tait fe»

K i*p*"«-:
v-, om fomr- A «*».»« nHa*

ra •»»** *r amanltl vai rtimíf,
ii. r... nto Mi ..'•*•<•• ridi«
aala,

i .-f Itila. ratto .-..-«..
-,, Ka b! ..... .:.,.».: .. .

»n.,-. ..._;«.«*..-- «Ir tutfwfilar •»
ftttrt.* Aa* alu_«Ki». feitnu dt
§rr rrpt»»*nian*ir fe p»«««> R
«<;*- ¦• .«. •¦- •!••» riplurafertia
i * - ?!.¦¦.!¦ fe minrira rriml*
Bata. . '>»¦-

_ m . ai» < . > « »fm<Of
ta* dt mtnríra nrnhuma. fala
•nut da* mulbrrr». finalmrnir.

O RAMItlO SIO CORRI»'
POXDR

A «ida Al**** m«r#d«*tr« # a
ii.r... . 4* t«4«* «» q»? hatil.
tam rabrta* dr porrw t raia»
..;.«;•.» *¦ ••«¦-- ¦ ¦? malta» oa»
tra* « •> *»i¦-• ¦ ''• o taesto*.,
...'.»=.. Imundkir. a nr*m» ml»
t.f». Palar rm anmrnt»»» pa'**
• t»> irnlt # qurrrr MfrfuWfl»,
Parrrlam «frndido» mr*m«,
lAdat aqurla* mulhrrt», aqur
Ia* latadelra». qar dia a n*«l'

»*»w»m aa«
mtalar t«m »¦• -<. * *•**«»- tr.
,;t.r.j... 4t , ..*»...í.-.i;ja. |..«
-i • •!..•-. a f«*mr mtrar p«!*t
Í-*<*» fe »Ía*ll ¦ O* i-l-Utla.
rram aaanimrt.

«.....».., .*. l»4ali.._.IC

. .... . »r, '-«" d* Kilia Ii*m-
r««, qur n*»* d.ttf* fe» itfaa-tr*
.;.! .!i.-.i 4a* aaftr* Kf*4i'
da* fatiado ****«>, da lata ia-
it««a p»i.t -..!.,-;• a ira frt>
ii-, n -•«-* prfe(»* fe « «or rt»
daâadat

•_. »....<. dr .e-i-fi. nto
a |u*i«» Sto p«fe »»T4 l'a«*#
*'« •..•!..*;-.- t t••">- «rm er*'
i. ti iW" coma « •¦ » *»•
1.,.,, ato rürfftpttt.fe aa ptr<«»
da» r«l*a»«

rr, $,iu <v»alra qaalquir aa«
imolo «— drrlara a *t. tfduti*»
),-.. • tt» .<-.. — . *,•- - qur
ara-wm laquíliao t- i« rtiar fe
*...« |., i-.;. ».!-». -» n quanto
m«t» t»r no fim fe mf* « dl»
«uni- da ra*a. O mru quarto
t- prqurno a pi(*i muíl.t iwr
.«;. JA ..*-¦• pilando o -•*..¦..
lu *\t i*. por <'"< • '-¦:»« qo» .'»
è multit r proMi qua lodo n po»
vo dr«e *r Irtaalar contra rt-
»a n»n«»ltfa. Habtumtt tia rata fe rfeiafei fe nta Alv-r? Priai v. 'a'.-.... .». rtpulrftr fe TRIMISA IKIPUIAR

Unidos Os Metalúrgicos Na Luta
Pela Reconquista Do Seu Sindicato
r»c na CTUNnAPn FLÊTRICA E DA M. S. L1NO REPUDIAM A JUNTA GCVERNA-
TWAVpMmãmM^DtítoNOTNTRAÇAO EM FRENTE AS CÂMARAS - APOIAM
DECIdTdAMEOTE A COMSSAO CENTRAL DBDBWDO SINDICATO - . AFRON-

wp

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos tcnltore» possuidores de aç5«s a prato que qul-
serem prestar contxs da» prestações dirrtamente. pedi-
mos faiè-lo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 11
fcs 19 horas.

mmWmmW mmm-W^ ^Hmm pL- •
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Tn^TOJ^ADORES A TENTATIVA DE CASSAÇÃO DO.S MANDATOS E DEl A AOS 1 "ABMgiUggci» 
pRESTESt DIZEM AQ NQSSO REpoRTER

aquilo qua era contra oa Inte-
f.-vif*.. dos trabaltuulorej*. Ue
nada maU e«IÀ fazmdo que
desempenhar o papel que o
seu passado IA indicava qur
jtrta capaz de de_-tmpcnliar.
.v..-»-. uma co!«t eu ftaranto. t
*,'-¦: o minUlro do Trabalho
oolocouo na Interventorla
porém csumos unidos e va-
mos Uri-lo de IA com a força
da nossa organtzaç&o.

T -.-:¦>. ali rstno no lado da
C.iatiM.iii de ix-f« .t do Smdt-
cato e d.Vi todo apoio à luta
que vem fazendo para que o
Sindicato volte a funcionar
legalmente, para que possam
continuar a defender o au-
mento rie salários que « : ¦
vam pleiteando c todas as ou-
tros reivindicações.

Augusto Fernandes, refe-
rimlu.... ao projeto üòbre o
repouso remunerado, declarou
que. graças :'t unidade do pes-
soai da casa c a coopcraçíto
da diretoria legal, consegui-
mm fazer um acordo com os
empregadores c desde 18 dc
setembro octào recebendo os
domingos c feriados. Entre-
tanto — ponderou — todos
nó.i estamos firmes na lu'.a
pela regulamentação do artl-
go 157. inciso 0 da Constitui-
•¦."o c ao lado dos companhel-
ros estaremos na concentra-
çao para entregar u memo.
rial — concluiu, com aplausos
dos fundidores Adilio Pontes e
Gilberto dn Silva.

Continuando a série de "en-
quétes" que vimos realizando
com os operários na indústria
metalúrgica c do material ele-
tricô, sabre assuntos de palpl-
tanto Interesse para a corpo-
ração, como a campanha pela
libertação do Sindicato e a
lula pela conquista das mais
sentidas reivindicações da
corporação, todos empreendi-
das sob a orientação da Co-

TraWtotforet fe Standard Eieelric" falando oo repôtter

mUsfio central de Defesa do tes de ferro, sabre Ot qlMl»
Sindicato, estivemos, na Oll- sáo colocados os papelões, de
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clna da Standard Elétrica, cm
Vicente dc Carvalho, na Mc-
talúrglca 8. Llno, na rua 8a-
cadura Cabral, onde colhemos
as declarações de Inúmeros
trabalhadores.
REIVINDICAÇÕES DOS ME-

TALORGICOS DA STAN-
DARD ELÉTRICA

Nas Oficinas da Standard
Elétrica, tivemos ocasião de
constatar pessoalmente n si-
tuaçüo em que trabalha o
pessoal da cozinha do restau-
rante. situada uma parte,
num exíguo, antl-hlglènlco e
desconfortável compartlmcn-
to, de teto baixo e paredes
enegrecidas pela fumaça do
fogão a lenha. A outra par-
te fica ao ar livre. Os fogões
são trempes improvisadas
com pedras e pedaços dc has-

Véè Agressão Policial Contra Um Solado Da FEB
O GUARDA «535» DIZ TER ORDENS DO SR. MOURA BRASIL PARA «METER A
^SS-laT^S QUE DORMIA

NO «FORRO» DA CASA DOS EXPOSTOS
teu violentamente n.t*cnbcça dc
Nelson Pinto, que ainda se cn-
conlravn dormindo. Acordado e

Por mal» Incrível que pare;»,
O» nosso» ex-praclnhas. que na
Europa lutaram dc arma» nas
mios pela causa da democracia
a da liberdade, suo alvo, hoje,
do mai» inexplicável dcsprOso
dn» senhores do govírno. Indmt-

Jára um empriiío na Uuard»
Civil. Teria de começar ontem.
Ma» ontem » que se deu o caso
que «Ir e mais dol» amigo» nos
vieram contar.
A COVARDIA DO GUARDA h.s

Scra lunar nara dormir: sem
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Norico Tolcntino c seus dois companheiros quando denunciavam
» agressão de que foram ultimas

roí díles estilo jogados ao de-
lampnro, dormindo no» àlber-
gues, carregando trapos por ci-
ma dc seus corpos, e comendo
quando acontece de consegui-
rem uma "sobra". Alòm dessa
folta de amparo, além da sa-
botagem sistemática a todos os
projetos que visam compensar
os sacrifícios desse bravos, hâ
ainda a violência policial aos
que nüo "sumiram" para o m-
terior e insistem em arran.lnt
a vida, de qualquer forma, na
firlndc.

lí o caso dc Norico Tolcntino,
que esteve na It;íli.i ?ob ns or-
Mens do Marfdial Mas^cnna,
dr Mmais. Antes de ,ir para rt
Europa vivia nn Fundaçío lt'1-
mni-i dc Matos Dunrte, nntiüa
(.iasái dos líxposíos, 4 rua Mnr-
quis de Abrantcs, 48. Voltando
dn gtierrn, nem mesmo ísse lu-
par conseguiu encontrar. I-isse-
rnni-Ihe que nilo liavln vaga.
Cui» as c.-itt.as eram poilcns. Por
diiliíi lado n Rov.rno fflenhuma
njiidn lhe dera.

A situaçSo era iniiistcntavel
qiinntjo se lembrou d»- procurar
a Associação do.» Ex-Còmbalen-
tes. Por »eu intermédio trran-

ainda gemendo com as dores
ocasionudas pelo criminoso
atentado, procurou fugir, ao
que foi Interceptado pelo S35
que começou o hater-lhc com o
cacltclc dc borracha.

— Eu queria pegar era aqui-
Ie pracinha da FEB 1 file diz que
reage mas se reagir eu dou-lhe
um tiro!

Norico Tolctlno quiz sair
para "fazer uma cousa" com
nqiiilc guarda. Mas pensou um
pouco. Enquanto pensava seu
companheiro conseguira fugir.
Era melhor deixar o caso na-
quêlc ponto. Irln depois íi
"TIIIBUNA POPULAR" lahçar
seu protesto.

—• Os comunistas ensinam a
gente a agir sempre dentro da
ordem...

Antes dc vir h TRIBUNA, No-
rico Tolentino e seus dois com-
panheiros, Nelson Pinto (que

foi preciso ir ao Pronto Socor-
ro rozer o talho aberto na te»-
ta, na altura do olho esquerdo,
pelo golpe covarde do guarda
535) c llogírio Pinto, estiveram
na CUmara Federal, onde con-
versaram com o deputado (ler-
viislo dc Azevedo que tomou
todas as providências necessa-
rias ao casti.

Aquilo t que t um depu-
tado! — declarou-nos Norico
Tolcntino. — NSo esquece os
seus companheiros da VEU.

E ficou satisfeito quando sou-
be que êsse deputado comunista
apresentou, na Câmara, um re-
qucrlmcnto dc informações ao
Ministério da Guerra sobre os
razt.es dn atraso no pagamento
do "fundo dc previdência", das
pcnsl.es e demais vantagens (te
muitos cx-comhatcntcs, inclusl-
ve das famílias dc pracinha»
mortos na Itália.

Esses sSo os deputados dc
quem pretendem cassar os inan-
datos!

dinheiro para alugar um quar-
to ou, siquer, uma voga cm ai-
guma cabeça de porco; e náo
pretendendo morrer de frio no»
bancos dos jardins; Norico To-
lcntlno e mais dois amigos pas-
saram a »e abrigar no forro do
Necrotério de Cri.mças, da Fun-
daçSo Romlo dc Matos Duarte,
onde JA murAra cm outros tem-
pos. Durou Isso, até que o guar-
da Renato, n. 535, que é um
inimigo declarado da FI-.B, cn-
pangn dn sr. Fernando dc. Mou-
ra Brasil, <• que diz ter auto-
r1_..ç_o ilêsto para "meter a bor-
racha" em quem estiver dor-
mlndo, dc "contrabando" na
Pundaçüo, nté que o guarda Ke-
nato o descobriu.

Untcai se deu o Inesperado.
Eram duas hora? da madruga-
dn quando o guarda Renato che-
gou. Norlcn viu a sombra do
5_ti e tratou logo de esconder-
se por trís dn parede. Um de
seus companheiros, porém, foi
visto peln capanga do sr. Mou-
ra Brajdl. Chama-se Nelson
Pinto, trabalhava de snp.itritn,
mas agora estA desempregado.

O guarda Renato armou-se
dn um pedaço d« tijulo a ba-

Condenada a Ingerência
Anglo-Americana Na
Luta Do Povo Grego
Autoridades britânicas c ianques prestam auxilio
aos monarquistas e fascistas — Novas prisões

de camponeses
LONDRES, 16 (U.P.) — A

agência russa informativa Tas»
Informou de Belgrado quo o
general Markos, chefe guorrl-
lholro grego, condenava a Grã-
Bretanha o os Estados Unidos
por «ingerência-* na luta gro-
go. A Tass disse que Marko...
falando ao «alto comando do
oxérctto democrático grego», ha-
via dito que autoridades britânl-
cas e norte-americanas estão
prestando apoio aos monarqui3-
ías-fascistas gregos e «proaio-
vom a guerra civil na Grépla,
quo assume grande» propor-
ções;».

Uma nota distribuída pola
agência tcl.gráflca albanesa o
publicada nos jornais de Bel-
grado acusava oficiais norte-
americanos dc tomarem parte
em conferências com o estado
maior grego, acrescentando;

«Temos amplas bases para pre-
sumir nue aviadores britânicos
tomam partr nos ataques aéreos
contra íóri_as rebeldes», A Tass

atribui a Markos a declaração
de qu» «é evidente a ingerência
britânica e norte-americana.
Londres o Washington estão to-
mando uma espéclo do partici-
pnção direta na guerra civil que
os monarquistas-fasclstas estão
conduzindo contra o povo**.

2.500 PESSOAS PRESAS

PRAG.A, 18 (U.P.) — A agân-
cia Iugoslava de noticias «Pan-
jug» informa que houve novas
detenções do camponeses na
Grécia, afirmando quo somente
om Atenaa o no Flrco foram de-
tld-a_ mala do 2..00 pessoas. Um
despacho da agência dizia que
até agora foram detidos 70 mil
cidadãos cm Atenns e no PIreo
e aproximadamente 80 mil nas
províncias. Diz que entre os de-
tidos de aegundn-fclra enenn-
tram-se os diretores o emprego-
do» do jornal «Rlsospaatls . cm
número de .16, e novo oútroa do
Jornal «Elefterln Eledaj.

ferro. A bola 6 fervida gratul-
tamente aos trabalhadores c
6 Justiça confessar que o de
regular qualidade. No entan-
to o salào de refeitório me-
rece restrições quanto as con-
dlçõcs dc higiene. Inúmeros
operários, reclamaram a fal-
ta de copos c de moringues
nas mesas, ao quo ja esta-
vam habituados c incxpllca-
vclmcnte foram retirados pe-
Ia administração, sem nioti-
vo. c sem dar qualquer cxpll-
cação aos operários.

No que diz rc.pclto h loca-
llzação da cozinha Já prome-
teu a direção do estabeleci-
mento. atendendo aos apelos
da Delegação Sindical, Insta-
lá-lei cm local mais amplo,
mais higiênico e confortável,
de molde a salvaguardar a
saúde dos cozinheiros c aju-
dantes, agora sujeitos às con-
seqüências das chuvas, que
apanham executando seus
misteres ao calor das íorna-
lhas.

Como se fossem um só ho-
mem. todos os metalúrgicos
que ilustram esta reportagem,
condenaram os atos pratica-
dos pela Junta Governativa
imposta ao Sindicato pelo Ml-
nlstério do Trabalho e cons-
titulda de elementos como
Manoel Cordeiro, José Ribei-
ro e outros, todos indivíduos
do há muito repudiados pelos
trabalhadores metalúrgicos,
pela posição de verdadeiros
traidores dos interesses da
corporação, que haviam assu-
mido quando estiveram em
postos de direção do Sindi-
cato e mesmo nas oficinas em
que teun trabalhado.

Diversos serralheiros, tor-
nelros c polldorcs, falando só-
bre a defesa dos mandatos e
o processo intentado contra o
senador Prestes afirmaram:

Aqui, salvo raras exces-
sões, todo mundo é franca-
mente contra a cessação dos
mandatos dos parlamentares
comunistas. Para nós, meta-
lúrgicos da Standard Elétrica,
lutar contra os reacionários
que querem cassar o manda-
to do nosso companheiro Coe-
lho c dos demais parlamenta-
res é um dever sagrado. Eles
são os nossos legítimos defen-
sores. Têm lutado em defesa
dos nossos direitos e reivindi-
cações.
COMPARECERÃO EM MASSA

A CONCENTRAÇÃO
Foram unânimes as manl-

festações de apoio à concen-
tração que será realizada pa-
ra entrega do memorial da
corporação às Câmaras de
Deputados e Municipal, con-
tendo as reivindicações dos
metalúrgicos. Ninguém pre-
tende deixar de comparecer,
pois estão dispostos a demons-
trar publicamente que apoiam
a Comissão Central cie Defé-
sa do Sindicato, que realmen-
te encarna as aspirações ge-
rais e quanto repudiam os in-
terventores ministerialistas."DEFENDENDO OS MANDA-

TOS ESTAMOS NOS DE-
PENDENDO"

Ontem, na Metalúrgica S.
Llno, na hora do almoço, ou-
vimos vários trabalhado-
rcs: O torneiro mecernico An-
tònio Alves Fre.cos deu a sua
opinião:Hipoteco, Inteira solida-
riedade aos companheiros
afastados injustamente da dl-
reção do Sindicato e a todos
os cjuo foram suspensos e eli-
minado., pola Junta Governa-
Uva. Mas lamentamos muito
quo o sr. José Ribrim tenha
sido nosso companheiro aqui
;'. L''..o. onde se;n)-,-f* s_ i*e-
velou um defensor de tudo
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UMA AFRONTA AOS TRA-
BALHADORES A TENTA-
TTVA DE CASSAÇÃO DOS

MANDATOS
O mecânico Wilson Barbosa

dos Sontos, foi o último a rcs-
ponder à nossa "cnquêtc". Fez
questão de falar sobre a pn>
Inimigos do povo e da lol, que
tendida cassação dc manda-
tos c de processar o senador
Prestes:— Considero uma afronta
nos trabalhadores c à demo-
cracla o p -are-ôo Intentado
contra o senador Luiz Carlos
Prestes. Tod.e os trabalhado-

res conscientes dos seus dl»
rcitos c deveres repudiam OI
querem afastar do Senado,
criminosamente, o senador
que elegemos com os nossot
votos c que mais defende oa
interesses do proletariado.
Preste., diz a verdade c nfto
pode merecer cnstlr"' P-*.
:csso quem precisa são oa
cinco sábios do Ptíu e i«. (.. »•
os manobram. Prestes n&o se-
rá processado porque os traba-
balhadores não admitem tese
crime c farão chegar os seui
protestos no Senado e em to-
do lugar onde se pense nisso.
— terminou.

a-Satisfação De Apetites
Políticos Subalternos Explica a
Manobra Contra Os Mandatos"
O PROFESSOR GAMA E SILVA, DA FACULDADE DE DIREITO
DE SÃO PAULO, EM DECLARAÇÕES AO MATUTINO «HOJE»,
CONDENA A TENTATIVA AN TI-DEMOCRÂTICA E INCONS-

TITUCIONALn»tft Inteiramente deimornltaadn
a manobra ilo grupo mllltnr-fas-
(iqrtc. rummu mnii ricota, ii»-
clsta, liderado pelo ditador liuirn,
pnra cassar ou considerar extintos
os mandatos dos parlamentar».»
comunistas. a\s figuras mais lliis-
tre.i c eiiiiceltiindnii tios nosso»
meios Jurídicos JfV so pronuncia-
rum pdbrc e.«s,t tentativa conde-
nnndo-a vigorosamente como atou-
tado A Constituição e no reglni-
democrático.

A todos Csscs pronunciamento»
claros u definitivo» que fulminam,
corante a onlniüo pública e ncons-
ciência democrática do nosso po-
vo, a solorte empreitada dn nro-
curar mutilar os iiosros parlamni-
tos, deles retirando en represen-
tantos do povo quo mais ne tem
dostacado em defesn dos Intorês-
sei nacionais e das enusas ro-
pulares, Juntnm-fi. acnra ns Incl-
slvas o clnra.. doolara-los do co-
nhecltlo professor du Faculdade tio
Direito do Silo Tanlo, l.ul_ An-
tonlo da Gama c Silva. Entrcvls-
tado pelo matutino "lioje" o nro-
fesv.or (lama n Silva, que ê con-
siderado um dos juristas mais de.
dlcados dos problemas constltu-
clonals declarou loco dc Inicio o
seguinte t .

 ''Se, há tempos, falando n.
seu Jornal, llvo oportunidade do
condenar o cnricelairi-nU» (Io re-
glstro do Partido Comunista, _r-
ria Incoerência do minha parto se,
porventura, pudesse, agora, n('.ml-
tlr um erro. ainda mnior: h. ca*.-
saçüo ou extlnçtSo dos mandatos
dos que, sob a legenda do P.C.B.,
foram eleitos, polo povo, para os
Parlamentos Nacional, Estaduais
e Câmara do Distrito Federal. Em
verdade, nüo encontro nenhum fun-
damento para semelhante orienta-
çüo, que so mo afigura Inconstl-
tuetonal e antidemocrática o s6 so
Justificaria para satisfazer ape-
tltos políticos subalternos".

TENTATIVA PAKA DESTRUIR
A DEMOCRACIA

Completando o seu pensamento
sObro a matírla, o professor Lul-
Antônio Gama 6 Silva, que 6 tam-
bém redator do Jornal "Correio

Paulistano" de Sio Paulo, Invo-
ca a Constituição e os princípios
por ela adotados, para concluir
quo "0 sotlsma dos mais ln..'ll-
zoa pretender-se confundir icprif
BCnlaçfiO popular com representa-
r;f1o partidária, a fim dn so nnu-
lar a qualquer momento a manl-
fcstaçílo solene o Inequívoca das
urnns'. T" faz o ilustro jurista uma
nproctnçBo correta da nofss '''nr-
tfl rolltien, n firmando mesmo n

perto alturn d" sua? momentos»»
r)"''li.rae_e., o seguinte .

"o que verificamos atualmente,
no ral**, t um», no-.-a tentativa pn-

rn destruir n democrucla brnsllel-
rn, cujf». ror.ntira(;!l(j nos custou
Imenso» sacrifício-, Pnrn defen-
dela nflo devemoa poupar esfur-

Cos, Iiilninlo loutríi oa que dese-
Jaiii, d qualquer |iret;n, gnnlinr no»
trll unalf, ou ,i uolpof- nüdacíoroa
d ¦ politicagem, nn cargos qus nüo
souberam conquistar, porque -t
contado popular Hies foi adversa".
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j Resumo do ncticlário inlcrnacionr.1 extraído dos tele*-
gramas divulcados pela United Press
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O TRATADO ECONÔMICO CUECO-SO.VIÉTICO — Borls
Leontlcv, escritor soviético dc fama mundial, publicou um
artigo no "Pravda", qualificando o tratado econômico recen-
temente assina-e.o entre a União Soviética e a Checoslováqula,
de grandemente benéfico para aquela nação o o rasto -.ia
Europa. Disse que o tratado c um exemplo do que se pode
conseguir cm beneficio da pa:. com a colaboração econômica
dos paises europeus e que para a Rússia isso i. indubltável.

SUSPENSA A PRODUÇÃO DE AUTOMÓVEIS — A Oe-
neral Motors anunciou que foi .suspensa a p-"cduçãn dc áu'-ò-
móveis durante uma semana, deixando sem trabalho 180.000
operários, cm conseqüência da escassez do aço.

APROVADA A INDEPENDÊNCIA DA ÍNDIA '— 
A Câmara

dos Lords aprovou a Lei que concedo a inelepcndência da
índia.

AS FONTES DE RENDA DOS JORNAIS ARGENTINOS -
O deputado peronista José Vlsca propôs á Câmara a nomea-
ção de uma comissão de nove membros para investigar as
finanças dos jornais o a. origem dos seus recursos,

PRESOS NO MOMENTO EM QUE IAM FUGIR — Os jor-liais de Bucarest publicaram fotografias de vários dirigentes
do Partido Camponês junto ao avião no qual pretendiam
fugir do país, no momento em que foram presos. São eles.
lon Mihalacha, vice-presidente do Parte'o, Nikolae Panescii'
secretário geral, Ilie Lanar, membro da comissão executiva,
e Nicolae Garandino, diretor do jornal do Partido.

REINICIADAS AS NEGOCIAÇÕES ANGLO-SOVIÉTICAS— Noticias de Moscou dizem que as negociações anglo-sovié-
tlcas, que. estavam cm impasse, foram reiniciadas à mela-
noite de 8 do corrente, quando o ministro do Comércio Ee-:to-
rior soviético, Mikoyan, chamou o cheio da delegação brita-
nica, Harolcl Wilson, para lhe transmitir a informação d.
que havia recebido novas instruções do Kremlin.

DESMENTIDO SOCRF A "BRIGADA INTKRNACZONAL"•— O rádio de Moscou reproduziu uni desmentido oficial di-
vulgatío pela agência telegrâficr. do governo albanê,. à notícia
de que uma ''brigada internacional" hr.via marcliado sêhre
a Grécia, a partir da Albânia, para tomar parte' na luta ao
lade dos guerrilheiros,

A emissora' difundiu um despacho da "Tass'1. citando a
agência oficial de Tirana, que dissp; "Cartas agências denotícias e vários correspondentes de jornais estrangeiros, re-
ferindo-se à luta entre tropas cio govírno grego o unidkde;-,
do Exército Democrático da Grécia, afirmam quo ao laciòdo Exército Democrático opera lema "brisatía internacional",
que supostamente chegou da Albânia, A agência telegráflai
albanesa refuta essa a-sserção como absurda, -autásÜM 9sem qualquer fundamento"..


